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P I E Z 

L A V E N T A D E U N E N O R M E S T O C K 

DE • 

D E L A N A Y A L G O D O N 

TOALLAS RUSAS, tamaño grande. . . . n o Ptas. una 
PAÑUELOS 0 ^ 0 5 Ptas. uno 
BANOVAS CROCHET cameras 6 ' 9 5 Peas, una 
BANOVAS CROCHET matrimonio. . 8 ' 9 0 Ptas. una 
PAÑUELOS SEDA COLOR, BLANCO Y NEGRO ¿ p - - -

para la cabeza y cuello 1 # 5 Ptas, uno 

A T E 

l e r a s d e l a C a t e d r a l ) 

PUBLICIDAD J. GASA. Bbla. Centro, 1 9 - l ' - 2 ' 



P A G . I i J u e v e s , 10 de s e p t i e m b r e de 1 9 2 5 E L D I L T I V I O 

Juego 3 c a c e r o l a s 
extra tuenes 

Rebaja 27*80 Antes 33'50 

| P o t e p a r a t e c h e 
112 l i t ro 

¡ Rebaja 4'80 Antes 6 

J u e g o 3 o S ! a s 
extra fuertes 

Rebaja 30'40 Antes 42-20 

« S u e g o 2 c a z o s 
t a m a ñ o grande 

Rebaja 4'20 Antes 5'8o 

« l u e a t o 3 p o t e s 
extra fuertes 

Rebaja 8-75 Antes 12*15 

J u e g o 2 p o t e s 
t a m a ñ o grande 

Rebaja 3-70 Antes 5*10 

Gran surtido en tiaíerías en ciase BOBLE-EXTRA-FOERTE 
d e s d e S O p í a s , h a s t a S O O p t a s . 

A r t í c u l o s a u x i i i a r e s c í e C O C I N A 

F A B R I C A D E 

1 1 1 

M M M 0 

r ESCAPARATES ESQUiNA SALMERON, 43 
t j y ¡ to/'^OT D M TT P ' ^s 'a 0353 0'3seiluia a 511 clientela con 
X j V l r ^ W X \ - L rt^» i E - la sorpresa de devolver diar iamente 

a var ios de sus compradores el impor te de su compra . 

Los precios marcados son de s e ñ e r o s marca 

% l u e é o 3 o l l a s 
T a m a ñ o corriente 

Rebaja '4 '40 Antes 20 

J u e g o a escurrideras 
T a m a ñ o grande 

Rebaja 8 '3ü Antes 12*25 

J u e g o 3 p o t e s 
T a m a ñ o corriente 

Rebaja 4 ' 15 Antes 5'75 

J u e g o 2 p o t e s 
T a m a ñ o corriente 

Rebaja 2'80 Antes 3'90 

Juega 3 c a c e r o l a s | 
T a m a ñ o grande 

Rebaja 15*10 Antes 20*95 

J u e g o 2 o l l a s | 
V a m a ñ o grande 

Rebaja 14*20 Antes 19-70 I 

O r . / V i o r a V í a s U r i n a r i a s , / V l a í r l a s , S a f i l s s , Plaza 
Univers idad, i . .de )0 a 12 y de 4 a t i . Beoni^mica de K a 8 

V í a s U r i n a r i a s 

D R . J . C A S A S A 

PIEL , MATRIZ, PROSTATA, I M P O -
: : : : t e n c i a , s í f i l i s , sos : t : : 

N u e v o m é t o d o de t r a t a m i e n t o c t e n ü ü c o . r á p i d o y e c o n ó m i c o . 
E L E O T R i C I » A D . R A V O S X , D I A T E R M I A . 

P o l i c l í n i c a d e l D O C T O R F A R R B P U C A í C R o n d a de l a U n i v e r s i d a d . 5 , p r a l . 
( D E T R A S D E L P A T I B L A U ) . — D e 11 a 12 y d e 4 a 8. 

Enfermedades de la p ie l y de los 
ó r g a n o s genitales. Ta l lc rs , n.0 29. 
De I I a ' y d e e a 7 :: : : : : :: 

ÍXit n ñ M f N P n Especialista en s i f l i l s . Mat r i z . Venéreo. Piel. FecHa. San Pablo, 30 
U l . l i U l f i i n U U D e l l a 2 y d e 4 a T - Para obreros: Especial e c o n ó m i c a de 7 a 8 

P H n Í P O P i m í c n M é d ' c o especialista de V e n é r e o , Síf i l is , V ías Ur inar ias , P ie l , M a 
u l l u i b d u l I i i l o U t r i» , Impotencia .—Rambla, L l a n o de la Boqueria , « ( e n t r e c a l l e 
Ho*oi ta l ve; an Pab lo l . - C o n s u l t a d iar ia de 9 a 12 y de ^ a a Festivos de u a 12 

D ~ m m • m • amprn A m V ías u r i n a r i a s - S I F I L I S - P é r d i d a s 

r u m L C J A i v a w a seiiiin.a|es-iniPot?ncJ3-u-Nioi>?.i? 
p ra l . de 11 a I y 7 a 9 ( e c o n ó m i c a ) 

f i f i n A T ATT n A n n T A T U B E R C U L O S I S , S I F I l - I S . - T r a t a m i s n t a 
U ñ r a L A U y A n U i n baio el eontrol Slfl l lmétrico ilel Dr. Vernes, del Ins t l t nt Pro 

• • s M i a w « é * * » » é í 6 fliactic de P a r í s . - BAJADA SAN MIGUEL, n ú m e r o 2, 1.° 
t i lado de la Central de Te ié tonos ) : de 3 a 9. de 7 a 9 y horas especiales. * 

P O M P A S F U N E B R E S 

L A C O N D A L , S . A . 

l a m a c r e M e mMt de M\m 

C e n t r a l : R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 1 6 , p r i n c i p a l 

TELÉFONO 
1027 A 

TELÉFONO 
1078 A 

E l D r . P e d r o S o l a n e í l a s ^ ¿ ^ ^ 

d o u n i L D E u R l I L U y Tonifica',' ayuda o las digostioíiea y abre el apetito, ec -ando / « aniermedadqs del ESTÓMAGO e INTESTINOS 
D O L O R D E E S T Ó M A G O 
D I S P E P S S A 
A C E D Í A S V V Ó M I T O S 
I N A P E T E N C I A 
D I A R R E A S E N N i 8 0 S 
y Adultos que, a ««es. aKeraan con UiaEBlHIHTO 
D I L A T A C I Ó N Y Ú L C E R A 

del Eslómag» 
D I S E N T E R Í A 
Muy usado contra las diarreas de los niños, incluso 

m la época del DESTETE y DENTICION. 33 AÑOS DE ÉXITOS CONSTANTES 
Ensáyase una botella y so notará pronto quo 
ti •Tiforma como mis, (Ugtf OM¿or y se 

nutra, ourándosa tía sogulp con su uso. 
& peacUs boiclla, con medicaclén pata baos 8 días 
Venta: Serrano, 30, Farmacia, MADRID 

y principales del mundo 

D I D T H H D r U T C D l C <le R a m ó n G a s c ó n . -
D A R " L f i H H L U I L R l L Rambla Badalona, 3, 
j u n t o e s t a c i ó n fer rocarr i l . Comidas , se siiven 
mejor y m á s baratas que nadie. Cubiertos to­
d o comprendido 5 ptaa. Esmerado serviciua 
la caita. Cocido, fr i tos, asados, pesfiidosfres­
cos y fiambres. Abie r to toda la noche. Habi­
taciones e c o n ó m i c a s . 

jr . a . :o o i k t 
D a i t s m o s e x c e l e n t e s c o n d i ­

c i o n e s a m a e s t r o j a b o n e r o que 
t e n g a l a r g a e x p e r i e n c i a en la 
f a b r i c a c i ó n de j a b ó n p a r a la 
r o p a , e n t i p o s v e r d e y c o c u c -
r r a , y e s p e c i a l m e n t e t i p o L a ­
g a r t o . O f e r t a s m u y d e t a l l a d a s 
( r e s e r v a a b s o l u t a ) a P E R E Z . 

R a m b l a de E s t u d i o s , t, A ' n u n -

D I A B B X i e O S 

C u r a c i ó n i n f a l i b l e e n u n m e s con 

GüVCOFÜGE ddeDBAfi1is-ún 
P . M a r é s , C a r m e n , 1 0 6 - 8 e g a l á - A k m a 

H I G I E N E S E X U A L 

D E L H O M B R E 

B. P O Z N E R 

L a c é l e b r e o b r a a l e m a n a -que t * 
c o n t r i b u i d o a s a l v a r a m i l l a r e s de v ' ' 
d a s . L i b r o c l a r o , p r á c t i c o , c i e n l l l i ? ^ 
D n c o n s e j e r o s e g u r o p a r a todos ' 
j ó v e n e s . D n v o l u m e n i l u s t r a d o , 3 P 

E n s u l i b r e r í a y en C A L P E , M 3 " , 
ca . 4 6 0 - 6 2 , B a r c e l o n a . JSuyios 
r e e m b o l s o ^ 



E L D T . O V T O Jueves , 10 d« s e p H e m b r c de 1!>25 P A O . 8 

1 2 D U R O S 

GANARA V I S I T A N D O ESTA CASA 

L e c i a r é 
un corte traje estambre superior, por 40 
pesetas Hechuras y forros a nuestro sas­

tre. 50 pesetas 

[ i b 90 m s í í e a s o d fraje de 150 
Pruébelo ustetí x suba al piso pt lnclp31 
de la calle de Tiala lgar , n ú m e r o ¿ ( ¡unto 

a la plaza de Urquinaona) 

R e t a l e s p a r a t r a j e s d e n i ñ o 

D r . O . C A B U L L A 
Ufas u r i n a r i a s y H a r n t a a De 11 a f 

de ( « S v m e d i a . — 1 0 . U n i ó n . I t V 

G r A 1 - f 
V I A S U R I 1 M A R 1 A S - / V 1 A T K I Z - 3 I í P ¡ L , ; s - b i A Y O S X 

Cura radical da la Blcoorragla c r ó n i c a - Tratamiento exclusivo 
CONDE DEL ASALTO. 13 - Consultas: De 10 a l y 4 a 8. Económica , 7 a 10 n . 

¿ Q u i e r e Y . a h o r r a r d i n e r o ? 
E l C o n s i d e r a d o l i q u i d a t r a j e s , 23 90 

y d e m á s g é n e r o s , ca l ' . ado t i r a d o . U r a n 
s u r t i d o en r o p a s de m i l i t a r , b o l a i 
f ú t b o l I ng l e sa s . 9 7 , San P a b l o . 97. 

A T T f " \ C ! D U R E Z A S y 
W ^ X j - i W O V E R R U G A S 

Curan l á p i d a e Inlalibleinente con 
P o m a d a I R I S . i N o lo o l v i d e ! U n a p t a . 

E l D i l u v i o 

Se vende en Madrid en los kioscos de 
la cal e Alcalá. "Las Galatravas" y de 
"El Imparclai" trente al número 57 

HCKH>OOO<TOO0aOOOa<HJOeKKH30OOOaOB 

^ E S P E C T A C U L O S ^ 

Teatros 

T E A T R O C O M I C O I 

C O M P A Ñ Í A I N T E R N A C I O N A L D E R E V I S T A S | 

D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : M A N U E L S U G R A Ñ E S • 

l lor . Jhí ts». -Tarde a las c<i»tro y ini di» malince y no-ho. a las J 
diu> otenua cuan.-: X 

I.OS KÜRVDS CUABHOS • 

A L B U M K l S S - M E l 
I J l . " Famnles ilei carrer 
I T ^* Cup;6 Hoea-Sotu 
17 >• A la manera ae Spaveata 
i Á * fc-1 capl« pooniar 

t.* iíeiiquia< de amor 
4 * i^uple caitl/.o 
' i . ' Laa CiarQniias 
R* l.íw iiuatrp edata de la dona 

e n, s j f * t o nsr S i 

• A ^ketelu en doi cñadro* en la 163 v IRl repreaentaclón de la reviat.i ile 
12 Amlctnlia. Sn^r.ifiei y Ciara 
H 
H k : i j s s - i v e a s 

3! masnifieu decoraciune-naor.ia de F. Moralaa Kul le y Amltró. K 
Oarcla.-i.800 veMlilo-uuovos uo Uuio. Uiaket. Manaela Caplitroj 

| ¿ Malaón Camaleón v Mms. Jeacetce 
\i Maqrnlfiea presentación.— Gran llosa mise en esecne 
| | B u t a c a s a 5 p t a s . 

A s i e n t o s n u m e r a d o s 2 p t a s . 
tlacloidoa los impuottos) 

•Ulkana. rlcrnea. noche, a las diez menos cuarto: K I B S - M B . 

Í..>.X-<H I t í t * * *1,1''' *111 * '»• i - H - K - » * * » » * 

| T E A T R O B A R C E L O N A 

i ! TWPORAOA DE OTflSO DE 1925 :: COMPAÑIA DE COMEDIAS 

B A U R O R A R E D O N D O 
V A L E R I A N O L E O N 

uoy. Jueves. - Tarde, a las cinco y cuarto. - La preciosa comedia 
| J en tres actos, do Carlos Arnleb'-a 

| | R O S B T A S D E O L O R 
1 Z - « i e . a las diez j cnarto. — REP^SICIOS del saínete en tres actos 
I * _ PUar í l l l lau Astray. 

\ % T O I M T A D E L B O T E 
CRKACIOX G E N I A L do AURORA REDOSDO 

" « i n a , Tiernos Urda. R O S I T A S D E O L O R . — Kocbe: L A 
T O N X A d e l . b o t e . 

I E L D O R A D O | 

Í
rKMPOUAUA UK DI.NK. - SltAlfOBS f l L U S KXCI.ÜslVOS- J 
llov Inrves tar le a '»« cuatro y iñwlla. Kooha a las •Hez menos cnnno X 
COLü-AL. l ' l iUUUAMA. — Pruyccoión do ibh notablfti nolicuiaai j» 

a B N «" '«•; M »R Y CI i i l - O oor o famoso »tleta V u i l a n líunell 
£ v 11 I nda Blanüho Mnout. MOCHK D .J C * :í ^ a V A L finísima 
.;. conieilia. — O I R I L n OANA UIV A U T O rOmica v el eran 
4* oxítazo1*»' h-tidosu iilm do .n^esrlTo arirn . enco 

I C O M O D O N J O A N D E S E R R A L L O N G A 
T loiorpfet.tlo por ia l>ci.i>liiia tbirel'a do li'fttaiuira b'A\' CU.MPM'N. 
i hABAU. i QI¿AN KK-»T1 VAL B A r w T n l O p o r * in-t lxuracló d-ila 
| T e m p o r a d a d e V a r i e t é s 

T E A T R O A P O L O í 

C o m p a r t í a 
C a t a l a n a V I L A - D A V I 

l'rpcica ponnlares. - Tarde: Uutacas. l if-A fesota. - Noche. IM ¡S pe­
setas. - Hoy. inevos. tardo, a i»»cluci>. - Nucho. a las Jie». - OU.xN-
UlOSl) KXITU do la como ila on tres actos de amb-.enie rsf.i liantll 

<ie AiTonso Uc.ure (Dwrlnya si 

f 

Mafiana vlarno. lardo, LO PUBIUL. - Noche UU 4 \ IHO .O FK<-
• l lVALorsani i idoporo l . ,>INi i |CATi l KK l ' K K l UISTAS l)hl"( i l{ 

T1VIH onra celebrar las bola- da olsta de 

C O H . F* X J S I 
% PKOGliAUA KXFKAlQti ISAUIU. lomando pane la COMPAKlA 
* SANTPliUK l i M«;ir.ino Í1VÜ1A VaLiA ol noia 'Io haritono BI 
• CAKUO FCSIE, la outldad coral LA VIOLETA i íE CLAVE.oic 

m-¡ ************* 
**+̂ 4̂ t***********>̂ ->i**4******<*****-tt-**a 
l T E A T R O P O L I O R A / V I A 

l'.irección artífUea 
: ; E m p r e s a d e l T e a t r o L a r a d e M a d r i d 

T H V I P / 1 R A O A J 9 a S 
| COMPAnlA DE COMEDIAS DE 
* c . a . n . i m c e 3 \ r x ) i a . z 
• • ' loa usura clon: Miércoles. 18 Septiembre, uocho 

*********************<•** 
B - A - I L a E S O V C O l D S F L j N r O S 

EnsaAanxa ráa'.da nortecclnnada y n r an t l t s ' l a por el profesor NAVAS 
y onirenadoras. — Unico 00 Barcelona i|no ensefta a l'all&r blea y ntuitA s la 
música toda ciase de bailes da SaiOn. — C!la<»< eipestaies y partlcmarei de 

siete a nuevo ae la noene 
J P i a z n d e l a U n i v e r s i d a d , núm. S, 2 . ° - 2 . a 

http://Oarcla.-i.800


P A Q . « Jueves, 10 d * s o p l i e m b r e de 4 9 2 5 
E L D I L U V I O 

Gin emaiógra foB 
y VariGdades 

E L D O R A D O 

Hoy, GRAN EXITO do la Ínteresant if lmi 
superi) r o l acción 

Escasiva Eapejinl (tanmoBt. V 

Emoeidnnnto j rerldlca historia basada en la vida del Célebes j £ 
cabaliunuu) nandldo frnneAs Clandto Duvm en donde la arlstocrá- X 
dea t A V C'UMPT\iN. laeauelia Je moda ea Inclaterra acompañada 2 
"Or el (ImpAtlGO MKIKL BAUEIE. realiza una poitrntosa creación. .;. 

• .f if i a ¡a a ̂  it i ¡a ̂  a a j i ̂  ¡ti ̂  <i A a ^ **************** i 
G r a n T e a t r o C o n d a l 
y G r a n C i ñ o B o h e m i a 
Bor. tneveí. - Tarde y uocuo. - PB<»»KAMA< A S > i l i u u o ó o s . -CJN<X> 

ZSSrS&SP T o r c u a t o e s t á d e fiesta, r . ' r f f i N o t i ­

c i a r i o F O X . ^ / J ^ r E l g r a n t r á g i c o ftiWttf, 
C a r t a s d e a m o r FmüT% M u t i s o i o t r á g i c o f f ^ S 

l>omia(ro en I * s'Blda dn >a noche. KSTKílN'» ile 'a cflo^ai peUcnia marea 

^ E l p u e b l o q u e o l v i d ó a D i o s . - | » ^ « S r 

^ f í e í i c ú l " M a x L i n d e r d o m a d o r p o r a m o r 
proyecráudobo entera. — Jueves día 17 otra oe'icma extraordinaria de la 
Q(a,vv?M) E l S a n t u a r i o d e l a m o r p e r d i d o . 

C i n e s I r i s P a r b y R o ? a I C i n e 

dram 
ca n< 

de la mar- í*<xi» 
idwvn. - V W fe!SrS»,S5SSr E l g r a n t r á g i c o , 

t a s d e a m o r , a a i " . í S n - M u t i s m o t r á g i c o , p o r R l c , u r i ••liirlov •tiaaon — 
T a n c r e d o e s t á d e fiesta, f u i " 

Kartnelmet. 
N o t i c i a r i o FOX. 

; A R I S T O ­

C R A T I C O S A L O N K Ü R S A A L 

\ E L P R E D I L E C T O D E F A M I L I A S D I S T I N G U I D A S 

O R Q U E S X I N A S U M E 

Hot. Jnerej |tfaadlrao y extraordinario proRTama con <-natro «electos 

f*™ - N o t i c i a r i o F O X n ú m . 3 9 . - L a •*\ani*î  H a I-a <*-9C4 preciosa Cornelia, creación de 
a i C l j l l d U e l a C d S d u gentil artUta aiuetie Maddle 

J L a b o d a d e T o r c u a t o ^ e ^ n S ^ ^ S 

; d ^ i í a L o q u e c u e s t a e l p l a c e r ü 0 V a a S ¡ ) 
• msirlstral interpretaolón por los eminentes artista» Virginia T a l l l j 

Norman Kerry. — M a f l a n a , v l a r n a s . M o d a • • • a c t a . 

********<'\*****************9****************Í 

E j - . .% .*i r.̂ .,*,--1 v*************̂  

Teatros Triunfo, Marina 
y Ciño Nuevo 

Bor. Jnerea, grandioao ac< Dteclmlento cliiomatufrrá^co. 

L a s m a r t i n g a l a s d e d o n P l á c i d o | 

E l j £ t e p n o T r i á n g u l o ^'"^f^. 
E l h e r r e r o d e l a a l d e a ^ 0 ^ ] ^ ^ ^ ^ ^ 
T i l t í l t i m a m á c í ' a r a suner Joya do la acreditada casa Ver-

U l l l l l l d l l l d a u d l d ..aguer de grandioso ralto «rt l- ia 

N o t i c i a r i o F o x - C a s i m i r o n o s e c a s a 
preciosa cinta eúm ca da gran enllo. 

T E O T i O K O I E D I I D E S 

J u e v e s , 1 7 S e p f i e m & r e d e 1 9 2 5 

A l a s d i e z , n o c h e : 

E s t r e n o E s t r e n o 

( F A N F A N Y C L A U D h > í £ T ) 

r ¿ ; i . < i e o . ^ o 

i 

O I I S T M i J E » 3 
VIA U ^ V A T A N A •« 

f ^ ^ ^ r o ^ A g á r r a m e - R i v a l i d » 

p r o f e s i o n a l ^ n n r u e d í S - E l c a b a l l e r o p o C 

d i n e r o ' v ^ r ^ ^ M • E l h e r r e r o d e l a a l ; | 
H A S I extraordinaria cinta Interpretada por los oolobtes a n l s u i 

Val i l y BesJe l.owe. - Domingo nocae iuterosanleeotieiio. 

SPüENDlD CINEMA 
— Consejo do C ien to , n ú m a p o 217 —" • 

CIfiE E S l i R V A CINE COü0P| 
( « a s q u i » de l Dasvo , o ú m . 12S A f e o de l T e a t r o i 

Hoy. JacTBs monoaental programa 

L * a s e n d a d e l O r e g ó o , 

N o v e d a d e s . • P a m p l i n a s c a m p e ó n d e t i r o , 

E J H . C 2 = t X J Z D O , 

ieniimental argamonlo Interpretado por Mary Csrr. 



E L D I L U V I O 

1+++****** *** ******************* 
J n e r e s . 10 i * sept iembre do 1 » 2 5 P A O . 5 

I • + 

i 

| m 
• + 
• 

T e a f r o T í v o l i 

V i e r n e s . 18 E S T R E N O de 

t i p t o l i e H z a u 

í - e n u n d a é p o c a de 

E l P r s í o i e r o d e Z e n d a 

»**<"a"»»->M.fr»M^.4K..; . . ; .> % * j . • .-Vi-a 
D I A N A : A R & E N T 1 N A : E X C E L S i O R | 

Hu)*, Inerea monstruosos y sensacianales eabenos. — La emoclouante 
producción dramática 

i V l U T I S / H O T R A G I C O 
oor el notable actor R I ü b A B D BAl iTnKLM i;s 

••a iDtcreunte co- P a v f a c H o - a m r t r * Por 1a mouialma es-
madla dramát ica V , a r i a S U C a m o r [r 
w<N. — 

trella SUIULEX M A 

X E l g r a n t r á g i c o - i e " ^ " ^ 1 " 
X la desea ^ O t i -

La saoer 

T a n c r e d o e s t á d e f i e s t a da revista 
c i a r i o F o x n ú m e r o 3 5 • 

n^nrf»',0í?''y^0• noche dos extraordinarios estrenos. - La emocionante % 
r n r i i T t,",íraa*r8l"lieDI0 •"-» Pua t>>o a u e o l v i d o a D I o a •> 

'""onclto e Icsnoerable artista llnmiT Ur»Ter v la coioul pe * 
"caía O b s e a l A n d e u n H a b l o por el celebrado Loo Cüaney. T 

i n u M a l - P a i r ó - W e i K i j n a j 

S 7 V r V i ^ Y S A a " ^ P 0 ^ 0 1 8 8 e^6003- - SIEMPRE PKOGRAMAS 
••••«^IISIUOS. — Acompafi.Tdos de los aplaudidos QUINTETOS. 

¡ Q U I E N S I E M B R A V I E N T O S ! . . . 
••locto Programa Ajarla, por el eminente ROO L A EOCQÜE. 

C I N E D I O R A M A 
Proitrauia ••arn boy: M I a m l « c > . cómlc . de «ran risa. - M a d a m a 

T a l l l a n . - V i c t i m a s d e l a m u l o d l c e n c l a . — N o v e d a d * * 
l i i l e r n a c l o n n l e s . 

por el famoso actor 
l ' IKURE MAOSlf-K E L J U E Z Y L A L E Y , 

W í ; « E S E C H A R L O T E N V A C A C I O N E S , 
Por el Ue» de ia Risa CHARLES CUAPUN. * 

A Q U A y A Q U A R D I B N T B , comel i» «FOX». Z 
_ A c ' r ^ A n p A o r : « U N I V E R S A L • 

^ t o l ' S í Ü ' 0 ""-''e. estronos ¿ f o l i a r a o c a c a d o ' ? - del se . ¡ . 
K e ! | r . r f l " m a A l , , r ' » - n o r l » z e n t l l KTI IKL CliAÍTIlN - JLop o » ... 

' « i o s mtorpreuclon del caleore actor l>DSri.V FARSCM. • 

J * < ^ * • ^ » ^ * • ^ c . ^ ^ » » » » • • ^ • > < ^ • ^ ^ ^ ^ ^ » ^ » ^ * ^ ^ • ' • * ^ í ^ * * ^ 

P A T H É - C l N E M A 
O r a u a s l l n a L l z c a n o 

Uoy. ¡neves. - Témpora la de craudoareprlses. - Prejlo único, Bú céntimos. 

S C A . r L A . M O X J C H E 3 
.uper prodnccion ^ WAR1^í,0.^P^eta,1;, POr ^ 

B I L U Y R R E S O S I N C U L P A . 
cómica. Y oirás. 

Deportes 

Hoy, Iuovoí. 10 do Soptlombre. a las d l c i monos cuarto de la nechs 
CAMPEONATO DE ESPAÑA t N lá RODSD3 

7.000 PESETAS DE IÍ01.SA 

c o n t r a e i C L O N E 
(Campeón) (Challenger) 

Servicio ei trai rdinario de autobuses v tranvía» deadn las 9 en la Plaza de 
CataluHa. - Venta: Centro de LowiiiJades jr ei luoves on el Mnn i/at Sport* 

Entrada, 3 pesetas 

FROHTOH PRINCIPAL PALA CE 
Hoy, inoves. tarde, no nay partido--Nuche, a l u d i ó » v casrto. -Kxtraor-

dmailu partido de pelota a c e s t a - J u a r l s t l v A m a r ó l o contra U r a n -
Ca y C l i o r r o n l d e . 

Diversiones varias 

| G r a n C a f é T O S T A D E R O i 
J P i n z a U n i v e r s i d a d . 3 . — T e l é f o n o 1 2 2 3 - A . 

Hoy : v . : noche, a lasnuofe y mel la 
I 3 X r A . X J Q - X J 3 F l - A . C I 0 3 N r 
do las grandes reformas erectuadaa on los Salones de Cafo v Ulllirea 

T o d a s l a s n o c h e s 

G R A N D E S C O N C I E R T O S 
por un renombrado quinteto del que forma parte el emicrnle 

concenUta 

JOSE M U N N E R 
y los renombrados profe»< res 

JO<i; FOST J TORUESS-MATH1R 
rióla . vloionceilu. 

FELIX CORTADA ANTONIO CA<'DtVILA 
contrabajo. Plano. 

• . . . ..... . A AAitn*. A J 

A U L I O N D ' O R 

Gran Café Restaurant 
Cabaret, atraccioues 

P L A Z A - D E t , T E / i X ^ O . 2 - T E L E F O N O 3 2 6 A . 
Todos los div. tardeynoche gransuccesdelasnotabl3svaulandidasartlstas 
t len l ta España > Bondsña - : - Pepita Carreras Pepita Sales 

J u l i t a R u í z - ^ ^ I S i : C o n c h i t a C i s n e r o s 
En ensayo un grande y or lg l iu l c o n l u n l o on el qua h m ^ r á n parte el 

feitlro lotermediario cómico A t i a d y y todas las artistas de la casa. 

l'o'éfonoSÍOt-O.-Tarde» thé d.mzan^ - Nuchos conaa a la Americana 
Cubt-rtos desde 10 oesetas. — Orquestina Parcllada. — t ranvías y 
autocars desde Uravwlnciel basta la una de la madrugada. — 

Oran les salones para banquetes 

íí^í-:c-í-**-;--í :->í*<--!-*->->v-:-*-:-+-;--: {••¡••j-v-j-íví-ví-ít^*-; ;•**» 
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t C A B A R E T O E i . A M ü S R T f i | 

L A B U E N A S O i W & e R A 
C a b a r e t d e p r i m e r « m t e i * 

G l n l o l 3 ( P l a z a T e a t r o ) - T e t ó t e «no A 

Todos los días anima.los Bailes uor l i Orqaestina La Baona Sombra. 

Esul (Jaboret eoaeazrUtu da B.iceioae i>« sa« BUi.-N \> t A N -
(iDMr'As. RCL'JiAS CAMAK-EAS v aa ««meraifinimn sttrvfeto do 

e»f8 y n<«te» * » tas «telcres ara rea-. 

T U K O - F » A K k : 

Wapaiiioa- y evnlooiiUoa ¡nediae* tm las qo* » diafrata ima 
esplendida y da- (clisa ttmoera cora. 

Concierto en la. Gran Pkau do ¡«atas por la Banda de Cajadcrs» 
do Bsrcaleua íoaciouando inda» toa siraczioaea 

fcntrada áe paseo, 50 eéfftfmss 
E M V E L A T M O N U i V l E N T A L 

I n n u á ? > r f i c M n : S A B A D O . dUft 1 2 

n r • ̂  ti p ift Ti iti i'fc iti i^rfi iffi tti iTl ̂  Jl '< i*, iti .ti r?i i* .tMÍ 

S 4ia-ic Hall de p r t a w o r d a » - .vsaitix Jt - Telefono 8332-A X 
* X U t V A EMPUESA - N ÜEVA ÜIKECClí>S 4. 

P a q u i t a R e i x a c b - U n a s . P o n í % M. A H V E » T H E R | 
H O Y . J U E V E S , H O T , D E S O T D E j 

C A R M E N C I T A U B E O A * 
T herneui caaetasUí». ex o n t i v a do Aldlx i M e l l l U i -TBICSFO DE * 

J o s e f i n a E ^ o f s . é 

« . t , . 1 . «. t ,« J. .t, .t .r.»•!. Í~tt*&>*iírM**&***i****i *frm 

* 
I 

Harqiés i r t Bwro, 5 7 . — Falacia te ta alegría1. 
Sioada 11 Sspi temtn» MES. — M t B B f t a é artiatte*. 

RtAPOBTUSA dal espiéadido y reformatiu Meai pez osa 
N U E V A E M P R E S A . 

qne na omite zasl^a nsra prese otar at wmí-r ateneo del Paralelo. 

Presonl . ' .e ióndaa»B!n»eroao««Bhuí. ,ode buenas mn¡ere-. entro las 
0»» figuran # 

Sato Fiares- liaai L a b - Celia T a r r s s - I s M M - H a r y Sanz-Lina 
Rraada - Paquita Ssxtet - eareHna Dorsay - SALE8I4 bailarina. 

A.ÜEfX-IT-A. AT.03>¿rSO 
Reaparicidn 4a la simpática oanzoaetiata 

f amerado serrleio de restaurant a p H M H Mrat ís lmca. 

C-M-

F 0 L I E 5 B E R G E R E i 

* * * * * * * " : ' M-M| 
T e l & C o n o 3 , 9 3 9 . a 
MÜSIU-UALL DE LAs 

KANUErt SOVUDADt-. 

Importante elenco artístico comonesto de oellas artistas todas de gtjn 
éxito.—Entre ellos 

La notable canzonellsta y taUarina > Svacía de Ib estnoenda 
B N C A R N I T A D * Z , \ ' H X S A L N A O U I T A 

Exito de la bailarina j | O a l s i e s 
• J u a n i t a O r t e g a { [ f » s a d e b a ¡ i e 

Exito sorprendente de la eanzonetista 

M E R C E D E S B U E N O 
Exito BramUoao da ta o n t a n t e oaBarlna 

A D E L I N A D U R A N 
Mafiana. ylernes, dsbnt de la Troape Sandial con la reylsta operen 

U V E I S S U M j E 3 I _ , I j y 

• s*» A A J. A ¿Tâ i tfíifi •*• *- J--»-J-.*. Jh J..*- -* -'i.t. A A JjAA JiiAí*! Jlt ' i'i i' if i H 
V T V T T V V VWVT. ' T V T 'VT w "W W T " V V VV V V V , T V WT V-rvvTI 

I R O Y A L C O N C E R T «SS^Sl1 
• EXITO DE L 4 REINA DE LAS RUMBAS 

I C A R M . E N F O N T A N A j l 
v . M a r í a M a r i e y * H e r m a n a s R o m e e s . Pomsf l ta 11 
* M a r a u é s . n i e r c e d e s S o l d e v i l a v R o s i t a Har is • 

* * * * * * * * * * * * • - * . i i ' i ' ' t - i • > « • a •!• •>->** ' :>****-:^ í •¡••l 

: f » o 
P O P U L A R M U S I C HAL-S.- TELÉPONO a<B8 A 
E x i t o : E l o f r a n c h , D e o d i m a , P i l a r P a - Í 

l a c i o s , Z u l i m a , C . Z o é , B e l l a D o r i t a » 
y an a íog te f | 

" V O 3 3 E S " V I X j 
Z Eu preparaelún: Ls reriata d« gra-a e tuen i* ata ea da» aeWs 

T A N A G R A 

• * 
• 

| U 6 H T ESPEÚTMGmút 
* U k HAS f E S T E C r A TBAaSrORKACIOX E-rCKSIf.l | 
J S Zarandea de SCW y e V f X I ^ m o a ó d i da l a casa V a i t a a y PeaaB3 | 

«**********•» 

B A - T A - C L A N * 
— ~ ~ M a r q u é s d e l O u e a r o » 8 3 — - | — — M a r q u é s d e l O n e r c » » ® a — • I 

El mBSiC'IaU ds las más ssiccías aíracciones • i 
l a r i e . a la» n a » y inertt» — • . >»- MBaw » «w-ifa - Vari** 

J Exito; A- AUmbso. f , r t c f t J t as . A d e r o , é . F n e n i ^ * ' 
« A n a d e U n . A . C t a i U o , A- C S a v e r . íWUss-» ^« t»aI" r0 
£ E S I l"ü KXíTO do la rerfset de modereu. espoctfcni: 

A á á a y E v a e i e ! P a r a í s o M í o j | 

OBAXIHüso RUTO de l a etnf«ent« csueta cmM-o. t- a « 

• I 

P r o n t o e s t m o á e u n a g r a n R E f l S M , 
G r a n R e s f a u r a n í : P r e c i o s p o p u l a r e s | 
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C R O N I C A D I A R I A 

U n r u e g o a t e n d i b l e 

Rogamos o a c a r c c i d a m e n t e a l c e n s o r 
qu'? t enga la b o n d a d de g u a r d a r s e 
por u n m o m e n t o e l l á p i r r o j o e n e l 
M s i l l o . s ó l o p o r u n m o m e n t o , m i e n ­
tras pasa los o j o s p o r l a f e r v o r o s a 
i n s l a n c i a q u e v a m o s a f o r m u l a r . 

V a r i o s p r e s o s g u b e r n a t i v o s n o s e s ­
cr iben i n d i c á n d o n o s q u e , c o n m o t i v o 
del t rece de s e p t i e m b r e y de l o s s u ­
cesos que e n é l h a n de c o n m e m o r a r -
fee, e l e v e m o » n u e s t r a v o z a l a s a l t u r a s 
y r ecabemos l a e x c a r c e l a c i ó n de l o s 
<]iii> p o r iai a c t u a c i o n e s o e x a l t a c i o ­
nes, o s ó l o p o r s u s i g n i f l e a c i ó n s o ­
c ia l , s u f r e n p r i s i ó n y se b a i l a n p r i ­
vados da l i b e r t a d . 

De p e r l a s n o s p a r c o o l a i d e a . Y 
Kmia h u b i e r a s i d o ese de n u e s t r a p r e ­
d i l e c c i ó n , s i n o h u b i é r a m o s t e n i d o l a 

¡ segur idad do t r a b a j a r e n b a l d e a l 
« b o r d a r l o . 

Pero h o y , c o n m o t i v o d e l a n i v e r s a ­
r io de que q u e d a h e c h a m e n c i ó n , e s ­
peramos q u e l a c e n s u r a s e r á m á s b e ­
n é v o l a y n o s p e r m i t i r á , a u n q u e s ó l o 
sea p o r u n a v o z . d i r i g i r n o s a l o s p o ­
deres p ú b l i c o s y e j e r c e r e l d e r e c h o 

1 c o n s t i t u c i o n a l de p e t i c i ó n . 
S e ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l , s e ñ o r s u b ­

secre ta r io d é G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r p r e ­
sidente de l D i r e c t o r i o : e n l a c á r c e l 
de B a r c e l o n a h a r v a r i o s d e t e n i d o s 
liac» m u c h o s meses p o r m e r a p r o v i ­
dencia g u b e r n a t i v a o p o l i c í a c a . 

H a n a b r a z a d o u n 
ideal, y p o r s e r v i r l e h a b r á n p o d i d o 

[ i n c u r r i r e n e x a g e r a c i o n e s , e n d e s t e m ­

p l a n z a s . 
Se h a n 

ded i cado n a d a m a s a la p r o p a g a n d a 
de idea les , 

C u a n d o u n es tado s o c i a l e x c e s i v a ­
m e n t e n e r v i o s o aconse j a p o n e r c o t o 
a esas p r o p a g a n d a s , se c o n c i b e e l r i ­
g o r de las a u t o r i d a d e s , que puedo e m ­
p l e a r s e a veces c o n la s a n a i n t e n c i ó n 
de e v i t a r u n m a l m a y o r . 

P e r o a h o r a t o d o e s t á p e r f e c t a m e n t e 
t r a n q u i l o . H a y paz en l a ca l l e y h a y 
¡paz, a l p a r e c e r , on los e s p í r i t u s t a m ­
b i é n . E l G o b i e r n o c o n t i n ú a t a n s ó l i d o 
en s u p u e s t o c o m o e l p r i m e r d í a . 
i Q u é c r i t e r i o de p r u d e n c i a y b u e n a 
a d m i n i s t r a c i ó n a c o n s e j a , pues , e l u s o 
de r e s o r t e s e x t r a o r d i n a r i o s , c u a n d o 

e l t i e m p o es m á s b o n a n c i b l e y l a s 
aguas d i s c u r r e n p o r s u s caucas p l á ­
c i d a m e n t e ? 

C r e e m o s n o s o t r o s q u e , s i se m i r a 
b i e n , s i se p i e n s a f r í a y s e r e n a m e n ­
te , n a d a a c o n s e j a e n l a s ' a c t u a l e s c i r ­
c u n s t a n c i a s e l e m p l e o de la f u e r z o ; 
n a d a a c o n s e j a l a a p e l a c i ó n a l a s c o a c ­
c i o n e s y s a n c i o n e s s u p r e m a s , c u a n d o 
el r e i n a d o del D e r e c h o n o es a l t e r a d o 
n i p e r t u r b a d o p o r n a d i e . 

P o r eso n o s a t r e v e m o s a d i r i g i r n o s 
a us t edes , s e ñ o r g o b e r n a d o r , s e ñ o r 
s u b s e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r 
p r e s i d e n t e de l D i r e c t o r i o , y a r o g a r l e s 
que p o u g a n e n l i b e r t a d a l o s p r e sos 
g u b e r n a t i v o s . S e r í a esa u n a b e l l a f o r ­
m a de c o n m e m o r a r e l t r e c e de s e p ­
t i e m b r e . 

N o t a s m i l i t a r e s 

• i j'í1 ' 'aPitin sencral ha dispuesto que lo» 
|in(llví(iuos de Tos cuerpos de esta- provincia 
•q je lleven menos de tres meses de l . i s -
I t racc i ia no s e r á n dsstiaados a cub r i r bajas 
• • j ' par» formar pai-te de fuerzas que se 
K¡-% '"•denado o se ordene preparar, hasta 
V i momento en que haya terminado ol pe-
inoao de t r e» meses, en cuyo oaso, al les 
p o r r e s p o n d i ó marohar antes, e n t r a r á n en 
|5„ r, ' " S " ' Para « ' lo . 7 «I no. en el torno 
I f . ! * • ,nlen3ineind03e bu Ins t rucc ión de 
Ip ieU n m a 9 ' « Un rfe que la reciban com-

, Por «1 m l n i i i o r i o de la Gobe rnac ión 
atiuncia la p rov is ión por concurso de 

I ' , ' . ^ " « s de tenientes del cuerpo de se-
TSp , « I s t a n vacantes en la fecha 
Fr •o referlda r e s o l u c i ó n de este concurso 
Srebi-v aspirantes, los cuales figurarán en 
fc-vsu" s'n .liaber alguno, sin obl igación de 
po-mp scrv'c?0 " I derecho a osar e l u n l -
•{es mi P6"0 si con d oe ocupar las vacan-

p í v 06 dicha clase se produzcan 
r» « b J V ^ a,lmltMo al concurso so rcqu lc -
eá i ' i i l cnl? 0 s'Wrez de la guardia civi l 
M o , „ 0 " " " d o y no exceder de 50 
• c l i v . rf*!1" ,enlente o o l fórez de la reserva 
t i ¡l̂ 1 e j í r e i t o y no haber cumplido 

«naOana e l general Barrera asis-
¿* . f e r m e n t a r l a revista da c á r c e l e s , 

^ rc- ra* . e1,'í> ^oMe.-no mimar ( secc ión 
Roi io rt.. c r M a ;a P r e s e n t a c i ó n de F c r -
1 q u esos y Burdeus. 
P " (¿"JUA 'sS':r?t*'lo la l ibertad provialo-
M ' U i h 3osf Ranehat Castilla, que se 
t1» don T P ' ^ ' í ' ú n del coronel de caballe-
N l i a i a ^ c r ^ z l u e i es,a 

E l M u n i c i p i o 

Como resultado do la moción formulada 
por el concejal jurado señor Mar t í Vento­
sa, ha sido I rc lu lda en las modificaciones 
hechas por la Comisión municipal perma­
nente en la contrata de limpieza la parte 
correspondiente a la carretera del Port y 
calles alluyentea. mejora importantisima que 
desde tiempo venia gestionando el veclnda-
r lu de aquella barriada. 

Se ha celebrado la subasta relativa a la 
cons t rucc ión de retretes y cuarteli l lo para la 
guardia mualelpal on el merca-Jo de Santa 
Catalina. 

F u é presidida po.* el teniento de alcalde 
seflor Barrie. aslatlendo en r e p r e s e n t a c i ó n 
del Ayuntamiento ol teniente de alcalde 
doctor Navarro, y se adjuiÜsA provisional­
mente a don Manuel Btucel ls por la can­
tidad de 49.CIO pesetas. 

Bl t ipo de subasta era el de flt.iSi'TT 
pesetas. 

Autor izó el acto el notarla s e ñ o r Sánchez 
García . 

Mañana , a las ocho de la mafíana, l legará 
por la es tac ión del Norte la colonia escolar 
barcelonesa que veranea en Pedrosa. 

• L o a escolares se rán entregados a su» fa­
milia» en la propia es tac ión. 

El domingo próximo, a la» T i l de la no­
che, l l egará también a Barcelona la colonia 
barcelonesa escolar de Intercambio que ve­
ranea en Madrid . 

Se nos mega la inserción de la siguienlo 

n 0 ^ L a Exposición de Barcelona invita a 
quienes pueda interesar la adquis ic ión de 

la cosecha de higo» da eate aQo de la» h i ­
gueras mareada» con una cruz blanca sitas 
en loa t e r r eno» que dicha Exposición posas 
en la montaOa da Montjulcfc. a que presen-* 
ten, bajo sobre cerrado, las correspsndlen-
le» ofer ta» en la» oficina» de aquél la (calis 
de Lérida, 2) ante» de las doce horas del 
prOzlmo eibado." 

Segftn tenemos entendido, hasta ahora, a l 
llegar esta época, los higos en cues t ión ba-a 
blan sido distr ibuido» cada alto entre ¡os 
muy Ilustre» ediles. 

Por lo visto, la» cosa» han cambiado. 
L o sentimos por lo» ediles 

L a v i d a d e l t r a b a j o 

Curso escolar 
L a Junta dirccliva de La Unión UUrama-

riña ha tomado el acuerdo de organizar 
en su nuevo local (Nueva de San Francisco, 
n ú m e r o 2, l . ' J un curso escolar para c la­
ses d» analfabetos y a r i tmét ica elemental, 
cuya fecha de inaugurac ión y otros deta­
lle» p róx imamen te se da rán a conocer. 

Cambio de domicilio 
El Sindicato Libre profesional FomenW 

Mualca! EspaQol ha trasladado su domi ­
cil io social a la calle de Avifió. 27, p r i n ­
cipal. 

Los fotógrafos 
l i n a Comisión del Sindicato Libre profa-

sioaai Ue Arles Ceát icas se ha entrevistado 
con el delegado regional del ministerio del 
Trabajo, dándole cuenta de la anormalidad 
que se observa en el r ég imen do trabajo 
q u j 83 sigue en las fotograf ías , en muchas 
d f la» cuales se obliga a trabajar a la de-
p?ndcaoIa los domingos durante todo el día, 
vulnerando ¡o establecido en el régimen da 
descanso dominical y semanal. 

r.l delegado regional del ministerio del 
Trabajo, doctor P é r e z Casaflas. promet ió c i ­
tar con urgencia a la patronal ele esa pro­
fesión para solucionar y cortar los abuso» 
q-,ie se denunciaron y establecer un rég i ­
men que defienda los Intereses de los de­
pendientes y operarios fotógrafo». 

El Sindicato Libre profesional de Arle» 
Orállcaa. que tiene su domlclUo en la Ram­
bla de los Estudio?. 11 . 2.*. rec ib i rá todo» 
lo» días , de seis a o-ho y media, las de­
nuncias que se le formulen por parte d« 
lo» obreros fo tógrafos , de los que reclama 
toda bu a tenc ión y a lo» que anticipa qita 
la» denuncia» que »e formulen se rán cu r ­
sadas bajo la exclusiva rc spons íb l l idad del 
Sindicato pora evitar represa l i a» . 

Comités paritorio» para los om-
ploados y depeodlentss da T o r -
tosa 

E l presidente del Sindicato Libre profe­
sional Mercant i l do Barcelona visi tó al de­
legado de! ministerio del Trabajo con el 
fin da que le Informase de la si tuación del 
expediente mandado abrir por solicitud d» 
la dependencia de Tortosa. que rec lamó por 
el Sindicato Libre de aquella ciudad la cons­
ti tución de Comlfrs paritarios y Comisión 
mixta para lograr que se Implanten lo» 
sueldos mín imos proporcionados o las ne­
cesidades de a'quella localidad. 

Bcguramenle dentro de la semana p r ó ­
xima aparecerá el edicto, dándose principió 
a lo» t raba jo» preliminares p i r a la const i­
tución de aquellos organismos. 

Denuncia» 
Por denuncia del Sindicato Libre profe­

sional M e n a n t i l ha sido condenada Au to -
locomoción S. A. al pago de la cantidad de 
2,C7TÍ)C pesetas, reclamadas por la depen­
dencia, habiéndose le advertido que. en caso 
de nueva» Infracciones, se p ropondrá a la 
Comisión mixta que se aplique una enérgica 
sanción a la citada entidad. 

E l Sindicato Libre profesional Mercantil 
recuerda a toda la dependencia que tiene 
establecida una onolna consullorla en su 
local social de la Rámbts de los Esludios, 
n ú m e r o t i . 2.«. que funciona lodos lo» 
día», de siete a nueve, encargada de tra­
mitar toda clase de demandas y redamacio­
nes quo se 1^ f f c m u s i i i siendo ese servicio 
completamente gratui to . 



P A Q . » J u e v e s , 10 de s e p t i e m b r e de 1925 E L D I L U V I O 

H o m b r e s y c o s a s 

H a c e p o c o s d í a s l o s d i a r i o » y a n ­
q u i s l a n z a r o n l a n o t i c i a de que en e l 
c e m e n t e r i o de u n a p e q u e ñ a p o b l a c i ó n 
d e l E s t a d o do l o w a se h a b í a c e l e ­
b r a d o u n a e x t r a ñ a fiesta. V a r i o s e n ­
f e r m o s a q u i e n e s h a b í a n d e s a h u c i a d o 
H u s m é d i c o s y l u e g o se c u r a r o n s o l o s , 
H i n m é d i c o s n i m e d i c i n a s , s i g u i e n d o 
« n a v i d a n a t u r a l a l a i r e l i b r e y o o -
j n i e n d o e x c l u s i v a m e n t e v e g e t a l e s , f u e ­
r o n a l c i t a d o c e m e n t e r i o y p a s a r o n 
t o d a l a n o c h e e n t r e g a d o s a l r e g o c i j o . 

C a n t a r o n , b a i l a r o n , y poc ú l t i m o , 
d e s p o j á n d o s e de bus v e s t i d u r a s y 
a c o m p a ñ a d o s da u n a o r q u e s t a , e j e ­
c u t a r o n l a " D a n z a m a c a b r a " de S a i n t -
S a e n s , 

L o s p e r i ó d i c o s n o m e n c i o n a n s i 
l o s m u e r t o s de a q u e l p r o f a n a d o t u ­
g a r p r o t e s t a r o n de a q u e l l a o r g í a f ó -
p e b r e . S e g u r a m e n t e se c a l l a r í a n c o ­
m o í d e m . 

ü n a r g u m e n t o m á s que u t i l i z a r á n 
Ü n a p o y o de s u s t e o r í a s l o s p a r t i d a ­
r i o s de l a v i d a n a t u r a l y e l v e g e t a ­
r i s m o ; e s c a p a d o s de l a m e d i c i n a y 
l o s m é d i c o s , c e l e b r a n l a o b t e n c i ó n * de 
l a t a l u d e n l a m i s m a m o r a d a de l a 
m u e r t e . 

C l a r o q u e « I g n i e n p o d r í a o b j e t a r 
que a i l o s v e g e t a r i a n o s e s c a p a d o s de 
l a f o s a p o r habe r se r e f u g i a d o e n l a 
m e d i c i n a q u i s i e r a n c e l e b r a r t a m b i é n 

Íu l i b e r a c i ó n e n u n l u g a r c o m o e l c i -
i d o , n o s e r í a n p o c o s l o s c e m e n t e r i o s 

i n v a d i d o s p o r u n a m u l t i t u d p r o f a n a ­
d o r a . 

Y es que ea e s t o , c o m o en t o d o , 
l a s e x a g e r a c i o n e s y e l s a c a r l a s c o ­
sa s de q u i c i o , c o n v i r t i é n d o s e de a d e p ­
t o c o n v e n c í Jo s n p r o p a g a n d i s t a f a ­
n á t i c o y c i e g o , n o p u e d e m e r e c e r e l o ­
g i o e n n i n g u n o de l o s d o s c a m p o s . 

Be h a de a d o p t a r e l s i s t e m a que 
• o n v e n g a , n o el q u e se p r e c o n i z a a 
c i e g a s . N o t o d o s l o s i n d i v i d u o s n e ­
c e s i t a n l o s m i s m o s r e g í m e n e s , y l o 
q u e p a r a u n o s es ú t i l y s a l u t í f e r o , 
p a r a o t r o s s s n o c i v o y m o r t a l . 

M u c h o s h a n p a s a d o de u n v e g e t a ­
r i s m o e x a g e r a d o a l a c o n s u n c i d n o a l 
m a n i c o m i o p o r n o p r o c e d e r c o n l a 
c a u t e l a y l a p r u d e n c i a d e b i d a s . P o ­
d r í a m o s c i t a r l o s casos de t r e s g r a n ­
des figuras de f a m a m u n d i a l d e n t r o 
d e es tas t e o r í a s s i t u v i é r a m o s t i e m p o 
d e r e g i s t r a r n u e s t r a s n o t a » y r e e o r -
t c s . 

L o m i s m o p u d i é r a m o s d e c i r de loa 
a p o l o g i s t a s de l r é g i m e n a n i m a l , p a r a 
l o s c u a l e s l a c a r n e es e l t o d o y n o 
c o n c i b e n que u n a p e r s o n a se p u e d a 
t ener de p i e s i n o i n g i e r e cada d í a 
. « n a r e g u l a r d o s i s de c a r n e . E s t o es 
otro a b s u r d o y o t r a f a l s e d a d . S o n í ú -
U a r e s , m i l l o n e s , l a s p e r s o n a s q u e n o 
c o m e n e a r n e , que n o l a h a n c a t a d o 
e n s u v i d a , y n o p o r eso se h a n m u e r ­
t o , n i t i e n e n e n f e r m e d a d a l g u n a , n i 
p r e s e n t a n d e b i l i d a d n i m i s e r i a fisio­
l ó g i c a . 

£ n e a m b i o . s o n i n f i n i t o s l o s i n d i -
d u o s a q u i e n e s e l r é g i m e n c a r n í v o r o 
l o s e n v e n e n a y l o s l l e v a i n d e f e e l i b l e -
m e n t e a l a m u e r t e . A t r a c a d de c a r n e 
a u n c a r d í a c o , a u n a r t e r i o c s c l o r o s o , 
a u n b e m i p i é j i c o , a u n á l b u m ¡ n ú r i c o , 
e t c é t e r a , y l o l l e v a r é i s a l a f o s a e n 
c u a t r o d í a s . 

H a y q u e d e j a r a u n l a d o l a s e x a g e ­
r a c i o n e s . L a t e n d e n c i a a c t u a l h a c i a e l 
v e g e t a r i s m o r e p r e s e n t a u n a r e a c c i ó n 
l e g i t i m a c o n t r a l o s excesos d e l c a r -
n i v o r i s m o c o n t e m p o r á n e o . E l d o c t o r 
M a r t i n e í , C r a n c é s , u n a a u t o r i d a d e u ­
r o p e a e n e s t a m a t e r i a , c r eo q u e e l 
r é g i m e n v e g e t a l es n e c e s a r i o a u n a 
vi i ja c o n t e m p l a t i v a , s i n e s f u e r z o f í s i ­
c o ; p e r o q u e , a p l i c a d o a u n a v i d a de 
a c c i ó n i n t e n s a , y a n o es t a n c o n v e ­
n i e n t e . S i n e m b a r g o , c r ee q u e t o d o s 
o b t e n d r í a n u n g r a n b e n e f i c i o p r a c t i ­
c a n d o t o d a s l a s s e m a n a s u n p a r de 
d ios de v e g e t a r i s m o e s t r i c t o , c u n a 
s e m a n a c a d a m e s , s o b r e t o d o e n l a 

f i r i m a v e r a y e l o t o ñ o . E l c i t a d o d o c -
o r es m u y e n t u s i a s t a d e l r é g i m e n 

o v o - ¡ a c t o - v e g e t a r i a n o y n o s i n f u n ­
d a m e n t o . 

P e r o , e n fin, n o es a q u í c u e s t i ó n de 
a q u i l a t a r l o s e x c e l e n c i a s o p e r j u i c i o s 
de l o s d i v e r s a s s i s t e m a s . A l l á l o s e n ­
f e r m o s y l o s q u e h a y a n de c u r a r l o s . 
L o p r i n c i p a l es q u e t o d o e l q u e s u f r e 
o se v e d e s a h u c i a d o p u e d a r e c o b r a r 
l a s a l a d y l i b r a r s e de l h o y o qae y a I 
i b a a t r a g á r s e l o . Y e n e s t a s c i r c u n s - ^ 
l a n o i a s e s t á j u s t i f i c a d o s u J ú b i l o y 
que a c o m p a ñ e c o n sus s a l t o s y c a ­
b r i o l a s , d a n / a s o m a r c h a s f ú n e b r e s , 
a u n q u e n o sea en e l * c e m e n t e r i o , a l 
c u a l , v e g e t a r i a n o s o n o . l o d o s i r e m o s 
a p a r a r t a e v f t a W e m e n t e . 

F R A Y O E R Ü X D I O 

P . V . y C : L o que m e r e m i t e n o es 
p u b l i e a b l e . pue^ p o d r í a a c a r r e a r d i s ­
g u s t a s a l p e r i ó d i c o y a u s t e d . 

R. P é r e z : N o se d i ce * p * r t t o " , s i n o 
" p e r i t o " . E s o de " s e n t a d o á l b a n q u i ­
l l o " es t a n i n c o r r e c t o c o m o " s e n t a ­
dos e n l a m e a " . N o m e m o l e s t a . 

E . V a r ó l o ( L é r i d a ) : S í ; p e r o s i l a 
i n f l u e n c i a so h a de o b t e n e r a f u e r z a 
de a d u l a d í n y s e r v i l i s m o , es m e j o r 
n o . t e n e r l a . N o p u e d o c o m p l a c e r l e . 

Bf. R o v i r a l t a ( Y i c h ) : H a y a l g o que 
e s t á m á s a l t o que e l p a n y es l a d i g ­
n i d a d y l a c o n c i e n c i a l i m p i a P i e n s a 
en e s t o . L e de s u h e r m a n o f u é u n a 
c h i q u i l l a d a . 

L u c í a : L a s c a r t a s p o r o o r r e o , e n ­
t r e g a d a s e n l a P l a z a R e a l , 7, o e c h a ­
dos e n e l b u z ó n q u e h a y a l l í , l l e g a ­
r á n a m i p o d e r . 

S e ñ o r e s C. B e l t r á n y C . A r r o y o : 
• c a s » r e c i b o . , , y n a d a m á s . * 

E l o í s a D a r r o : L a s c a r t a s h a n de e s ­
t a r e n m i p o d e r l o s m a r t e s a n t e s de 
l a s dos de l a t a r d e . 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

S« h t recibido en la secretarla general di 
esta Universidad una orden equivalente i i 
titulo d« licenciado en Farmacia a tavo': da 
' s a Feraando Gamds V i d a l , 

D e l mismo modo se ha reelbfdo el tiiuld 
de lloenalado en Derecho a favor de don Se­
bas t i án Esquerra. 

— Por el rector k a n sido flmudes oj 
siguientes Utaios de bachi l ler : 

De l Ins t i tu to Nacional de segunda enae. 
uaaza de.Barcelona: para don Ouillenno m. 
bot, dos Buenaventura Perrer, don KjímI 
Rolg y don Francisco Pon-. 

De l Ins t i tu to de Gerona: para don José 
Boira, don Emilio Saguer, don J o s é Cl»ríL 
don Joaquín CoU, don L u i s M . Dnráa, >m 
José M . Tenicabras , don Francisco de K Fe-
rrer , don J o s é Castellanos, don J o s é M. 8 f 
bata, don Juan P!» , don J o s é T a r r é s y jua 
M.'guel M a t ó . 

Da l Ins t i tu to de Palma de Mallorca: pan 
don Juan Muntaner . 

Del i n s t i t u i d á s T a r r a g o s » ; para don Mi. 
goel Amer y don M a n u e l Mont fo r t . 

— L a secc ión administrat iva de Tarrat»» 
na ha nombrado les l ignlentea maestros iñ-i 
ter loos: para la escuela de L a B ú b i l di 
Palset, a rtofia Teresa Sas; de Carabrlls. t 
doña Marta Saval l ; de T I visa, a dofta JoseQ-
n* Maten; de Argentera, a dofia Matilde del 
Gura; de A l b l o l , a doQa Narciaa Bareeló j 
de U U d t m s l M , a doAa Francisca María Pe-
bregat. 

— Por este Rectorado se l i a astorizado d 
ÍDne lonamíen to de n a escuela no oficial <M 
primera enseflanaa en PalA (Gerona), (ftt-
glda por don Baldomcro Soler. 

— Han tsmade y a s c s l é a de cas cargas tal 
siguientes maes tro»: don Sal v io Felie, de h 
s a m á i s nac ido»! número 18, de l a calle di 
las Cortea, 568. de eaáa eapi ta l ; don J w 
Moles, de la situada ea la calle de Asta-
ría». 54 y 5 6 ; don J o s é F í g a r o la, de ta ai-
mero 8, del paseo de San Juan. 170; i A 
Benito Espada, de la n ú m e r o 5, seeeió» p v 
duada, de la caJQe de Balboa, 1; don Jim 
P e r l e á , de ot ra seccián de la graduada ai-
mero 6 ; dofla Josefa CampdcrnSs, de la M 
p á r v u l o s , n ú m e r o 191, Ceroleu, 58 T 58. 

Maestras Interinas. — Han tomad" po­
ses ión las siguientes: dofta Delores SeswA 
secc ión graduada de ñiflas n ú m e r o i . Pl"»» 
mlmero 1; Tr in idad Val le jo , escuela de ni-
Sai de Magoria. 24. 

Maestro propietario, ha tomado posiiiJ* 
don Juan Periob Valls de la escuela nado-
• a l graduada n ú m e r o 5 de esta eapital. 

Han cesado en sus c a rgo» los signicst* 
maestros: m a e s t r e » in te r ino» de Sataott* j 
Canoves. dofia Rosa Pule, don L u í s LUqaí I 
den J o l i i a VaOrntAa, de l a escuela d« U W* 
Ue de San M a r i s a » , n ú m e r o 6, y dofii » ' 
j e t Morros March, de la misma escuela. 

T a m b i é n han cesado en gas r e s p e d M i 
T g u n i los maestros dofia Mercedes Sos. 
dofla Ba l t a s a r» Vida l , dolía Catalina Ban* 
doña Nareisa Serr, dofia Amparo VilMejJI 
doña Concepc ión R a m í r e z , don J e s ú s Koft 
don Juan Per ich y don Beni lo Espufn, i ™ - i 
maestros latcr laos. 

Y el maestro don Fernando Campai ' í . •*' 
sa a l a escuela de la calle de San Mari im 
n ú m e r o 6, con c a r á c t e r de ptopIctariJ. „ , 

— Se ha dispuesto por s i minist'irío J* 
tostroeelón púbf iea que por este B e c l c n » 
se gira ana visita de Inspecc ión a l dasolm» 
de Ta Academia de Ciencias y Artes de 
cajittal a lo» efectos de la subvenc i ín •ofl" 
tada por dieba entidad del Bstsdo. , 

Los profesores y alumnos del l a ^ T 
lo Económico y Comercial de Vene- . í_ l 

mmiinn los almacenes El S í 
siendo obsequiado» ea el bar de los « a W ^ 

Por la tarde estuvieron en el loc*L 

„ c u j a 
t i r ó n ayer macana lo» almacenes El S y * . 

Fomento del Trabajo Nacional y en el F0 ' " 
eBoolar Balxeras. 

Maflana, y a c o m p a ñ a d o s del diputado p - . 
vlncla! don Antonio Bober t , vtsi'artn 
puerta. _ 

ESPLENDIDA EXCÜRSIOR 
ES AUTOMOVIL U N O I A B N M O N T S E R R A T 

SIN TRASS"HSC3 
MOLESTIA^ 

H O T E L C O L O N I A P ü l * Pasaje de Barcelona a Montserrat, 8 ptas.; Pasaje de ida y vnelta , 12 ptas.; Pasaje de ida t vuelta con comida ea H O T E L C ^ 0 N ¿ ¡ L d i 
10 ptas ; Salida de Barcelona, Plaza Unirers idad, 8 mañana; llegada a Montserrat, I 0 ' I 5 : Salida de Montserrat, 5'30; n « a * J a ríáoOA 
na, T 4 5 , — S e despachan pasajes con o s in c o m b i n a c i ó n de comida en l a R a m b l a C a t a l u ñ a , » Z , p r a l . Telewao *• 
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B r e v i a r i o l a i c o 

mente a l c i m c u t e r i o . 
D i g a m o a c o n B é c q u c r , 
que e s taba en lo c i e r t o t 
¡ D i o s m i ó , q u é solos 
se q u e d a n los m u e r t o s I 

Comprendo l a p a t r i ó t i c a lmpacien-< 
kia del l ec tor y m e a p r e s u r o a ü a -
herle saber que n u e s t r o f o r m i d a b l e 
lompatriota y d i s t i n g u i d o m a m p o r r i s -
a Paul ino C r c u d u n h a v e n c i d o en 
)llbao al i n g l é s P i l i S c o l L 

Esto bos i n d e m n i z a , e a p a r t e , de l a 
pérdida de tíibrallar. 

;üií r e l i c r e n l a s g a c e t a s que se 
bcupan de e » l e r o b l e deporte , e l p u ­
ño de P a u l i n o c a y ó c o m o u n a p i e d r a 
Sp s i l l e r í a s o b r e el e s t ó m a g o del i n -
rlés, que d e b i ó q u e d a r — el e s t ó m a ­
l o — como u n a r o d i l l a de f r e g a r . 

Y s i esto h a o c u r r i d o c u a n d o e l 
spirado P a u l i n o n o es t o d a v í a e i e n -

lliico, c a l c ú l e s e lo que p a s a r á e l d í a 
l ú e este' v a s c o d e C a i t i v o r e c i b a l a 
l o r i a G i l doc torado e a l a F a c u l t a d de 
Jstas cosas. 

Ahora e s p e r a « P a u l i n o e n P a r í s , 
bara ia u u s m a i 'acna, e l f r a n c é s C h a r ­
les, por enyo e s t ó m a g o n o d a r í a yo 
p este moiocnto dos pese tas . 

Dioea a s i m i s m o la s g a c e t a s que en 
Utbao e l j o e i i n g l é s p r o t e s t ó c o n t r a 
Paulino porque , s e g ú n e l digno j u e i , 
fih'iK dado u n golpe tejo. 

Haría yo n o t a r a e s t e i n g l é s que 
ai» bajo f u é el go lpe de G i b r a l t a r 

seguimos t a n caTladoB. 

P a r a tres d ignos v o c l n o » 
de G a v á que c o n s u d o r e s 
y fatigas a p o s t a r o n 
• vea i r t i r a n d o a c o r d e s 
de sendos c a r r o s « b i e i e r o a 
«1 r ecorr ido , p r o p o n e 
» ! g u i c n que 6s les d é u n t í t u l o 
que l a h a t a ñ a c o n m e m o r e 
y toe p a r e c e m u y j u s t o 
premiar el nuevo deporte . 
¡Oue les n o m b r e n a los t r e s 
c a b a l l e r í a s m a y o r e s I 

K l a p a r t a s i e n t e del p ú b l i c o r o s -
leclo del g é n e r o ^ e r i o e n el t ea tro se 
, ne notando e n l a a c t u a c i ó n de l a 
« a p a f l l a R e d o n d o - L e ó n e n el B a r e e -

í01110 h a c e poco se h izo v i s ib l e 
«r 7or*do c o n C a s i m i r o O r t a s . 

«i ' iaj , lbién V a l e r i a n o L e ó n n a c ó -
. .0 á* t e m p e r a m e n t o m u y parec ido 
: "* O r t « s - C o m o l a de é s t e , s u c o -

Jf*™* no es p r o d u c t o del e s tud io , 
•u » * ^rte de l a s p r e p a r a c i o n e s , 
K f , , c n t P ? r i d a t J P a r a n a d a n e c e s i t a , 
iunfl- V ™ y Z o r r i l l a no s o n c a s i 

[i»ri • í ^ r s o n a j e , a m o e l los . L a 
iiUnn 0m de Z o r r i J l a . P o r e j e m p l o , en 

"acmos y m o n t a d o e n u n po l l ino 
onri. , ,0IT:b!8 a s t r a c a n a d a " E l v i z -
ties, ^ v i e r t e " es u n efecto o ó -
a l i d . , lperable- L o «» a s i m i s m o l a 

N a d *» e5cena de V a l e r i a n o L e ó n 
-o. 6?1* á e i n i c h o del c e m e n t e r i o 

í ^ L , f * c o n B O ' a d a e s p o s a " . Ni L a ó n , 
os rn^Lí n e c e s i t a n h a b l a r p a r a que 
P d a d V ^ 0 8 r í a n - P r o v o c a n l a b i l a -

tantT.5 ^ s l r o 8 r a r o s , s u aspecto 
U « « r a v a g a n t e , p e r o f n e r t e -

- del í;?"0,0- t " t o «"> e » K e e s t u -
uaip n P81' n i a s i m i l a c i ó n del p e r -
sab¿ Ul"ei1 g r a c i a . ¿ P o r q u é ? l í o 

C a b o s s u e l t o s 

V a l e r i a n o L e ó n , c o n m á s t í t u l o s 
que o t r o s , h a f o r m a d o c o m p a ñ í a , u n a 
s e l e c c i ó n m o d e s t a en l a que figuran 
a c t r i c e s t a n s e g u r a s c o m o l a S á n c h e z 
A r i f i o y g a l á n t a n e x p e r i m e n t a d o c o ­
m o P o z a n c o , y c o n este r u a d r o h a 
e m p e z a d o a r e c o r r e r E í p a ñ a . . . P e r o 
L e ó n n e c e s i t a b a u n a p r i n i e r a a c t r i z 
y c o n c i e r t a a l e v o s í a — d e s p o j e m o s 
es ta p a l a b r a de su s i g n i f i c a c i ó n o d i o -
sa — n o l a h a c o n t r a t a d o , cosa i n s e ­
g u r a t r a t á n d o s e de p r i m e r a s a c t r i c e s ; 
l a h a e n c o n t r a d o . . . y se h a casado 
con e l l a . U n c o n t r a t o A r m a d o e n i a 
v i r a r í a y b e n d e c i d o p o r u n c u r a es, 
como se sabe, i n d i s o l u b l e . A s í , de V a -
l e r i a u o L e ó n , c ó m i c o , p o d r á p e n s a r 
eada c u a l l o t jue le p a r e z c a : p e r o se -
í u r a n i e n t í i c o m o e m p r e s a r i o es u n 
á g u i l a . 

E s t a p r i m e r a a c t r i z !an s ó l i d a m e n ­
te a l a d a a l a E m p r e s a es A u r o r a R e ­
d o n d o . F u é u n a c i e r t o d e l p a . l r i n o 
l l a m a r A u r o r a a e s ta c r i a t u r a , b e l l a y 
s o n r i e n t e c o m o u n c l a r o a m a n e c e r de 
v e r a n o . .No e s t a m o t t a n s o b r a d o s de 
a c t r i c e s g u a p a s p a r a d a r de l ado a 
u n a de t a n g r a c i o s a e s t a m p a como 
A u r o r a R e d o n d o . Y e s t o p r u e b a que 
en l a c a p c i o s a m a n e r a c o n ¿¡ue V a l e ­
r i a n o L e ó n h u b o de a g e n c i a r s e u n a 
p r i m e r a a c t r i z d e b i e r o n i n f l u i r f u m -
b i é n r a z o n e s e s t é t i c a s y s e n t i m e n t a ­
les , en u n d o b l e j u e g o , s o m o e l que 
r e a l i z a b a n l o s s e v i l l a n o s de h a : e c i n ­
c u e n t a a f ios c u a n d o i b a n a S e v i l l a 
" p o r a t ú n y a v e r a l d u q u e " . 

A u r o r a R e d o n d o o s l a e n l o s c o ­
m i e n z o s de s u c a r r e r a . K « u n f r u t o 
a p u n t o de s a z o n a r . E s a c t r i z que p o . 
d r á ser exce l en t e en el g é n e r o de l a 
c o m e d i a de t e n s i ó n m e d i a que n o a l ­
cance el t o n o u n t a n t o a g u d o de l a 
d r a m á t i c a o a l t a e o m c . l i a , ( |ue l l a ­
m a l a P r e c e p t i v a m o d e r n a . Eq « 1 r e ­
p e r t o r i o s i m i l a r a l que c o n t a n t a f o r ­
t u n a c u l t i v a l a D í a z de A r t i g a s h a ­
l l a r á n l a s f a c u l t a d e s de A u r o r a R e ­
dondo s u m á s j u s t o e m p l e o . 

L a " l o u r n é e " de l a c o m p a ñ í a R e ­
d o n d o - L e ó n h a d e ser u n p o c o l a r g a : 
dos m e s e s . E n este l a p s o de t i e m p o 
t e n d r e m o s o c a s i ó n de d e c i r de e l l a 
a l g o m á s ; p e r o , p o r a n t i c i p a d o , o i g a 
V a l e r i a n o L e ó n u n a m i s t o s o c o n s e j o : 
e s q u i v e e l t e a t r o t r i s t e . E l " a s t r a c á n " 
es l i t e r a r i a m e n t e c o n d e n a b l e ; p e r o 
h a y e n e l a m b i e n t e r a z o n e s b a s t a n ­
tes p a r a n o e s t a r a l e g r e s y n e c e s i t a ­
m o s u n d e r i v a t i v o , a u n q u e sea a b ­
s u r d o y d i s l o c a d o . 

No l o eche en saco r o l o e l h a b i l i d o ­
so V a l e r i a n o L e ó n . 

No p a s a s e m a n a 
s i n d í a de a s u e l o 
que no d é a los autos , 
one m a t a n cer teros , 
de muertos y her idos 
cont ingente n e g r o , 
y nad ie e s c a r m i e n t a , 
nadie toma e jemplo , 
nadie se da ouonln 
de que s i i r e o m c n d d 
l l e v a Indefect ible-

ü n r e a l dec re to acaba de r e s o l v e r 
— y a hace f echa de e l l o — e l e x p e ­
d i e n t e que u n a C o m i s i ó n i n s p e c t o r a 
del D i r e c t o r i o f o r m ó en l a v i s i t a h e ­
c h a a l A y u n t a m i e n t o de B a r c e l o n a a 
r a í z de l a s u s p e n s i ó n de l ú l t i m o e l e ­
g i d o p o r v o t o " p o p u l a r " . 

8i u s t edes s o n r í e n l e y e n d o este " p o ­
p u l a r " c o m o e x p r e s i ó n de l a v o l u n t a d 
da u n p u e b l o , n o veo i n c o n v e n i o n l e 
en que s o n r í a n . 

E l r e s u l t a d o de l a f a m o s a i n s p e c ­
c i ó n d i r e c l o r i a l h a s i d o que en c u a n ­
to s a c l o s l l e v a r o n a cabo l o s A y u n ­
t a m i e n t o s " p o p u l a r e s " n o se h a h a ­
l l a d o n a d a p e c a m i n o s o " a d m i n i s t r a ­
t i v a m e n t e " . E s d e c i r , que l o s p a p e ­
les e s t a b a n en r e g l a . 

P e r o — e l " p e r o " e t e r n o de t o d a s 
las cosas de l a v i d a — la C o m i s i ó n 
i n s p e c t o r a o p i n a que — c o m o v u l g a r ­
m e n t e se d i ce — l a p r o c e s i ó n a n d a b a 
p o r d e n t r o y que s e r l a c o n v e n i e n t e 
i n v e s t i g a r s i en a l g u n o s casos h u b o 
d e s c u i d o s o n e g l i g e n c i a s c u l p a b l e s . 

L l e g a en s u m o m e n t o la o p i n i ó n de 
l a C o m i s i ó n i n s p e c t o r a . L a s u p r e s i ó n 
de l o s c o n c i e r t o s a c a b a de d e m o s ­
t r a r que a l a s o m b r a de e l lo s p e r d í a 
el A y u n t a m i e n t o u n a e n n r m i d a d do 
pese tas . E l c o n c i e r t o del pescado , e l 
c o n c i e r t o de ¡ a s v e r d u r a s y o t r o s c o n ­
c i e r t o s f r a g u a d o s p o r a q u e l l o s A y u n ­
t a m i e n t o s " p o p u l a r e s " n o e r a n s o l a ­
m e n t e m ú s i c a , c o m o lo s de l a b a n d a 
m u n i c i p a l . 

C o m o dice l a C o m i s i ó n , f . o n v e n d r í a 
saber q u i é n e s l l e v a b a n l a b a t u t a . . . y 
l a s pese tas e n a q u e l l o s y o t r o s c o n ­
c i e r t o s . 

F E D E R I C O I K H E C H A 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

L a carne. 

El gobernador ha facilitado • la Prensa Ift 
slpuieate nota de la Junta proxiDciul de Abas-
,ob: . . . . "Fuudddoe en la c&resUa de precios del 
ganado en GaUcia y en los demás tenfro» 
productores de ganado, los almMecedorei y 
carniceros han hecho llegar a In Junta )a ne­
cesidad do aumentar los precios, por cuya 
razón la Comisión penuanenle os lá mal izan-
do minuciosamente todos los dalos para en 
plazo de íHU» pocos días dictar la dispo -iclón 
necesaria a la s i tuación actual. 

De lodos modos, esta Comisión r?i lera a 
lodos los productores que pueden ooalar con 
todas las facilidades y l ibertad leeeBartas, 
tanto para la Introducción de cernes en v l r » 
o congeladas, cualquiera que sea su j i roce -
dencia, mientras r e ú n a n las condiciones ne­
cesarias debidas, asi como para la l ibertad ds 
maUnna. 

También esta Junta. teHlendo en cuenta 
que se ha declarado la peste en el ganad» 
porcino, ha dado las oportunas ó rdenes para 
que se extreme la vigilancia, evitando la en­
trada de ganado que pueda estar Infectado." 

Dios nos pille confesados. 
Multa. 

E l gobernador ha impuesto una multa de 
600 pesetas, apercibiéndole* ademis para s i 
sierre s los eonceslonartos del centro d» 
looallaadea para la reventa, establecido ed 
l a plaza de GataluOa. 8. por haber dado va ­
les para saoar localidades y revenderlas po» 
te oalle. 
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L a F e r i a d e M u e s t r a s 

H e m o s d o l i a . s l s t . i i -

N u e s t r o s l e c t o r e s n o s p e r d o n a r á n 
• 1 q u o i n s i s t a m o s s o b r e l o d o c u a n t o 
•e r e f i e r e a l o s p r o b l e m a s p l a n t e a d o s 
p o r el a b a n d o n o en que l a d i r e c c i ó n 
de l a F e r i a d e j ó a e s t a i n s t i t u o i ó n 
e u a n d o , p o r u n a p a r t e , c o m p r e n d i ó 
l o s p e l i g r o s q u e e n c e r r a b a l a r e u n i ó n 
de l C o m i t é , y , p o r o t r a , y a n o l e e r a 
n e c e s a r i o u t i l f e a r s u o r g a n i z a c i ó n 
p a r a o b t e n e r U n e m p l e o e n l a E x p o ­
s i c i ó n de B a r c e l o n a , l e j o s do l a s a g r i a ­
d a s m i r a d a s de l o s r e p r e s e n t a n t e s de 
l a s e n t i d a d e s e c o n ó m i c a s . 

E n e l l o a n d a e n j u e g o , n o s o l a ­
m e n t e el p r e s t i g i o do esas e n t i d a d e s y 
e l b u e n n o m b r e de l a c i u d a d , s i n o 
t a m b i é n l a s i t u a c i ó n de u n o s e m p l e a ­
dos q u e h a c e m e s e s q u o n o c o b r a n s u s 
h a b e r o s y q u o n i n g u n a c u l p a t i e n e n . 

N o s o t r o s , b i e n i n f o r m a d o s , s a b e m o s 

lo s t r a b a j o s q u o r e a l i z a d o n F e d e r i c o 
B a r c e l ó p a r a l o g r a r s u s f i n e s , d a n d o 
p o r e n t e r r a d a l a F e r i a , y h a c i é n d e s e 
p a s a r a n t e e l c u e r p o c o n s u l a r p o r d i ­
r e c t o r de )a E x p o s i c i ó n . N o i g n o r a m o s 
t a m p o c o l o s e s f u e r z o s q u e se h a c e n 
p a r a o b t e n e r d i l a c i o n e s e n l a s s o l u ­
c i o n e s q u o h a y a n do r e c a e r , p o r m e d i o 
de i n f o r m a c i o n e s n o m u y r e c t i l í n e a s 
y c o n e l o b j e t o de q u e ' a s s o l u c i o n e s 
de l a F e r i a n o r e c a i g a n a n t e s do q u e 
se r e ú n a e l C o m i t é de l a E x p o s i c i ó n , 
l o c u a l p o d r í a s e r f a t a l p a r a a l g u i e n . 

C o n o c e d o r e s de esas oosas , a u n a 
t r u e q u e do c a n s a r a n u e s t r o s I c o t o -
r e s , n o s v e m o s e n l a o b l i g a c i ó n de 
i n s i s t i r e n l o s p r o b l e m a s de i a F e r i a , 
q u e n o s o n p r o b l e m a s a i s l a d o s , s i n o 
q u e e s t á n e s t r e c h a m e n t e l i g a d o s a 
o t r o s p r o b l e m a s de l a c i u d a d . 

V i d a j u d i c i a l 

T R I B U N A L I N D U S T R I A L 

Para hoy se han efectuado los siguientes 
•eCalamiemos: 

Antejuictos, a las d iez : 
N ú m e r o 1,209, por r e c l a m a c i ú n de Bala­

r los del obrero Rafael Pareja contra el pa­
t rono Migae l Pasaual. 

M ú i n e r o 1,S10, por accidente del trabajo 
de l obrero Ange l Orada contra el patrono 
Fulgencio M o r a t ó . 

N ú m e r o o 1,211, por r eo l amac iún de sala­
r ios del obrero Juan Sans contra el patrono 
Manuel P o u . 

N ú m e r o 1,212, po r r e c l a m a c i ó n de sala­
r los de la obrera Carmen Romero contra 
el patrono Antonio Cabeza. 

Numero 1,213, por r ec l amac ión de salarios 
del obrero Juan Flgueras y otros contra el 
patrono S. A. Indus t r ia l Funeraria. 

Juicios, a las diez y media: 
N ú m e r o 1.048, por accidente del trabajo 

del obrero Donato Cuadrado contra e l pa­
t rono Fomento de Obras y Construcciones. 
Jurados patronos: seOores Monteys, Fupa-
sot, Carbonell. Obreros : sefiores^Redondo, 
R o d r í g u e z , Ascncio. 

A las diez y tres cuar tos : 
N ú m e r o 1,050. por accidente del t raba­

j o del obrero Joan Crespo contra e l patrono 
Mater ia l y Obras, 8 . A. , y Cala de P r e v i s i ó n . 
Jurados pa t ronos: sefiores Fabregas, Casal?, 
Monteys . Obreros : VTliaplana, R o d r í g u e z , 
.Vlure. 

A les once: 
N ú m e r o 1,100, po r r e c l a m a c i ó n de sala­

r los del obrero Juan Garrido y otros contra 
el patrono R a m ó n Manan. Jurados patronos: 
• e ñ o r e s J e r e m í a s , Ferreres, B a d ó . Obreros : 
•efiores Casteil, Vil laplana, V lu re . 

A las once y cua r to : V 
N ú m e r o 1.074, por r co l amac lón de salarlos 

del obrero Jacinta C a b r ó contra el patrono 
Antonio Vicente. Jurados pa t ronos: seOo­
res Carbonell, J e r e m í a s . Sayo!. Obreros : se-
l lores Redondo, M a r t i B a q u é , M i r e t . 

A las once y media : 
N ú m e r o 1,103, por r ec l amac ión de sala­

rlos del obrero J o s é Cerlzuelo contra el pa­
t rono Rosendo Hijazo. Jurados pa t ronos: se-
flores F e r r é , Casá i s , J e r e m í a s . Ohreros : se-
flores Ml re t , M a r t i B a q u é , QalUnat. 

Licencia. 
Ha empezado a hacer uso de licennU d ' 

juez de pr imera instaueia del distr i to riel j , I 
p l ta l don Luis Folache. í i ab ióndose enc.irgM.1 
do accidentalmente del despacho do dicMi 
Juzgado el juez municipal don Franci j io ChI 
romfna. 

Del suceso del Pasaje de Escu-
dltlar*. 

Comparecieron en el Juzgado para detU. 
rar cuatro vecinos de casas Inmediahs a i» i 
del lugar del suceso, sin que, s e g ú n mictlroi ' 
Informes, hayan hecho mani fes tac iún ..ipi-j 
na de Importancia. 

De d í a en día \a perdiendo. I g t e r í s !a m- i 
fo rmac ión sobre este suceso, pues uo m apofl 
ta al sumario dato alguno que lu . . ,cln ' 
rezca. 

Conf i rmación da una pena. 

Se ha recibido del Supremo la cc.iürmi.! 
olón de la pena de muerte basu íesU i Ma­
nue l U d ó n , autor de la m u t i l e de mu Jo> 
ven de 16 año-¡ en San Pedro de Rlb;". 

El abogado defensor ha c o m e n z ó ! j l u ( 
gestiones para conf.egulr el ludu i to . 

En los Juzgados 
Diligencias. 

Durante las ú l t i m a s veint icuatro horas, el 
Juzgado del d i s t r i to del Sur, en funciones 
de guardia . I n s t r u y ó veinte diligencias, sin 

3ue Ingresara en los calabozos del Palacio de 
uslioia n i n g ú n detenido. 

Le s u s t i t u y ó el Juzgado de l a Concepc ión , 
secretarla del s e ñ o r Dalmau. 

De un expediente. 

Parece ser que se han di r ig ido exhortes a 
dos ex empleados de prisiones para qne de­
claren en el expediente que Instruye el Juez 
s e ñ o r P á r a m o por Intento de evas ión de los 
autores del atraco al seflor Maucc i . 

Tan pronto como se tomen estos decla­
raciones y l leguen los antecedentes pedidos 
a la Di recc ión general de prisiones acerca de 
algunos empleados de esto Cuerpo es Indu ­
dable se f o r m u l a r á el pliego de cargos co­
rrespondientes. 

Un detenido. 

Ha llegado a esta ciudad, conducido po r 
¡a guardia c i v i l , Emil io Siatas Salcedo, dete­
nido en Zaragoza por haber sustralrlo « n a 
cantidad de la casa donde trabajaba en esta 
capital . 

Sustracciones. 

Cuando acababa de llegar de Madr id , a 
dofla Ju l ia Enerezana, de nacionalidad m e j i ­
cana, le sustrajeron en el apeadero un ma­
le t ín ea el cual llevaba 500 pesetas en me­
tá l i co . 

— Del domici l io de J o s é Palau, Valencia, 
n ú m e r o 206, le han sido s u s t r a í d a s joyas y 
objetos por valer de 1.200 pesetas. 

— E l vecino de Manresa J o s ó Pons Roura, 
que se encontraba el o t ro día al pie del m o ­
numento a Colón , un desconocido le ofrec ió 
p a r t k i p a c l é n en u n negocio. Este c o n s i s t í a 
en darle a conocer una combinac ión nara j u ­
gar al tu te , eon l a que no se p e r d í a cunea. 
Para d e m o s t r á r s e l o lo ol ió a l o t ro d í a en la 
montafia de M o n t j u l c h , donde h a r í a n la p r u e ­
ba J u n t o con otros. 

Pons, como para e l negocio necesitaba 
dinero, se fué a Manresa, cogió m i l pesetas 
que t e n í a guardadas y se p r e s e n t ó en la m o n ­
tana de Mon t ju i eh , donde asistid a la p r u e ­
ba, quo esta vez r e s u l t ó contraria, pues per­
d i ó las pesetas. 

N o t a s p o l í t i c a s ¡ 

Las Diputaciones vascongadas 

Leemos en un diario guipuzcoano: 
"Se ha dicho con in-üsteueia , en Vitoria, ,j 

que el d í a 10 de noviembre se rán renov* j 
dns las Diiiulaoioncs vascongadas para i 
p l i r io mandado por el Estatuto pi o\ inHil, j 

Dando po r cierta esta noticia, los «lipa- j 
lados alaveses se abstien:u -íe nombra:' mu- i 
Ututo para la presidencia de la D!piil,v¡ó«i ¡ 
que ha dejado vacaate el s e ñ o r ZuricaldiM 
quien se ha negado, una vez m á s , a \ 
a ocupar el cargo." 

A este suelto opone el colega el sipi ' .nt í j 
comentar lo : 

"Como se r e c o r d a r á , esta renovarión « j 
modif icación dobla ds haberse veri i i 'vSi . 
con a r r e g l ó a! Estatuto provincial liiy ' i * j 
gente, el d í a 10 de agosto p róx imo p ̂ .,1»,' 
que es cuando finalizaban sn mainlat" I * ! 
diputados provinciales que fuefon e l e ^ f J 
en 1921 . 

Hay Diputaciones, como -la de Guipuzo*j 
en que esa r e n o v a c i ó n o reducc ión j-o ta*" 
hiera podido verif icar a u t c m á l l c a m e ü l ; , P*3 
precisamente cesaban o deb ían cesar °n «*i 
cargos el d í a 31 de j u l i o e l mismo n^rna»] 
de diputados—ocho—que se supr ima 
el nuevo Estatuto. h 

SI ahora contlnusn es en vl r tu l •* 
real orden ya í o n o c M a , en que s" , ' í 
c! actual estado de cosas "hasta ! • o J 
Direc tor io decida lo cont rar io ." 

ConferereH. 

E l abogado maJrileflo s e ñ o r Salaz"" • ' " ' K l 
so ha dado una conferencia en el 
de Alicanta sobre el lema "Deber <ie 
dadania". El c o n t e r e n r ¡ a n t e t r a t ó de K ' * * ] 
rechos de l hembra, la l iber tad d'.l r ?*,] 
miento, de l domici l io y de B corre^po i * ^ ! 
cia. Tuvo frases elojuentes para U 
dad de Naciones, que tfeude a- coiis^Fw-j 
para el pueblo una v- rdadera soíi " -^ -

De tenc ión da un ppopagaf.di»« 

Dicen da Bi lbao que, en cuinplini^-'ll',-í, 
n ; i exhorto del Juzgado m i l i t a r de 
b a s l t á n , ha sido detenido por la P " , , » ] 
c iv i l el oonocido t ropagandls ta a' '¡ 'r;ü4 
dea EJas G a l l á s t e g u l , acosado de h » " ^ ^ 
tervenldo en una r e u n i ó n celebrada , n J ¡ | | 
proximidades de G u l p ú w o a que tu^1 
e lón eon loa sucesos de Vera del " ' ¿ ¡ ^ 

G a l l á s t e g u l i ng re só en l a cárce l * ""A'ujj 
s iclón de "las autoridades hasta í u 1 i ' 
xüspóngan su traslado a San Sebaf'1' 

i mu m G A F A S , L E N T E S V G E M E L O S A T A f CiC í05 
- P R E S U P U E S T O S G R A T I S — V ^ / A | M L W V - » ^ 

P A S E O D E G R A C I A , 5 8 ( j u n t o A p e a » ' 
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E L T E A T R O C A T A L A N 

5 X V I 

• e b t f a t o r i o s 

I V 
£ a *Gb b a r r e l d e r s a U a s " . q u e e n 

k l teatro y r i a e i p a l e s t r e n ó G a r c í a P a -
u r e á o a n t e s de q a e d i c h o a c t o r e n -
k r a r a a f o r m a r p a r t e d e l T e a í r c C a -
f U l i , h t U t m i a á m l e P l a z a R e a l , dice 

lo de loe p e r s o n a j e * e n l a e s c e n a 10: 

L o « d é f L a e s t a t u a ? T a e a u r e l " 

E a e l c e n t r o de l a P l a z a R e a l s e 
i i h io . proyec tado i e v a a l a r u n a e s t a -

| t n « e a bronce « a r ^ r e s e n t a c i ó n de 
realeza. 

Constroydse e í p e d e s t a l y e n c i u i a 
del m i s m o , c o a c a r á c t e r de i n t e r i n i -

ee co ioed u ñ a e e t a t ú a e a y e s o 
pintada de c o l o r de c h o c o l a t e . 

L a i n l e r i a i d a d f u é l a r g a y l a e s t a -
M1*. e s p u e s t a de c o n í i n n o a l a i n l e m -
ferie, e o m e n z é a res fp iebrajar&e y u n 
i i a de l l u v i a y T i e n t o c a y ó a l s u e l o 

fha pedaeoa. 
T a m b i é n es de a d v e r t i r quc l a e x -

í re s idn " T a e a u r e l " e n t o n c e s e s t a b a 
en boga e n t r e los e s a e h a c h o s y l a 
« x e o b r e r a , c o m o m á s a d e l a n t e lo 
¡ J a n e r o a l a s f r a s e a " S o f a r r o n s i s ! " , 

y o t r a » . 

Del n l s a a p e r s o n a j e y de i a m i s -
^ e scena a s te s i é n t e n t e « q p l i c a -

"Baps a q u e l l a s t r e s f a r o t e s ? 
j a n e ' s c a m b i a n d e pues to ." 

^ E í a a d t í a e u n a s f a r o l a s d e g r a n -
- i d i a r n a i a n i M « u e s e p a r a d a m e n t e 

• - t a l a b a n e n e l L i a j t o de te B o ­
tan P * ' iea 14 P 1 " a ÚF> S a n S e b a s t i á n , 
tn * P ^ ^ - m e r c a ^ i o de l a B o q u e r i a o 

otros p u n t o s y a l cabo de o s » 
aporada tes d e s m o n t a b a n p a r a l e -

« a o t r o s l a s a r e s . B e t a t a -
A A * des fer" e r a « o l i v o c o n -
uaiio de b r o m a p o r p a r t e de los 

b a r c e l u u e á e a y m a t e r i a l p a r a l l e n a r 
g a c e t i l l a s l o s p e r i ó d i c a s . 

V-n l a p i eza b i l i n g ü e " P a i u t s y g a n ­
s o s " h a l l a m o s : 

" — i C ó m o s e e n c u e n t r a a h o r a s i g l o -
— A n a n t a te P l a ^ a fteal." [ b o ? 

E a e s t a p i a r a l a e s p a c i o s a l a r m a -
c i a de l doctor P a d r d , q u e t i e n e e n ­
t r a d a p o r e l p a s a j e de C o J ó n , o t r a s 
p u e r t a s a l lado de te aaeac ionada p l a ­
z a y v a r i o s a p a r a d o r e s b a j o los a r c o s , 
e r a en s u c lase e l e s t a b l e c i m i e n t o 
m i s l u j o s o de B a r c e l o n a y l l e v a b a 
p o r n o m b r e " E l G l o b o " . 

M á s m o d e r n a m e n t e , e n d i s t i n t o 
p o n t o de i a c i t a d a p l a c a , i n s t a l ó s e 
o t r a f a r m a c i a , m á s r e d u c i d a qae 
a q u é l l a , c o n i g u a l d e n a m m a c i ó n . 

E n e l p r o v e r b i o " B i us p i a u p e r 
f o r ^ a " , l a M a r t e y e l seSor < - u ' m d i ­
c e n : 

* — A v u y Bí q n e e s t á a m o r ó s l 
— I a l z ó q u e n o h e f e t b i l l a r s l " 

E s t a r e s p u e s t a del s e ñ o r O'-'-im no 
c a b r i a a q u é se r e f i e r e q u i e n e s i g ­
n o r e n q u e h a b í a n n e o n s t r u c t o r de 
b i l l a r e s en B a r c e l o n a , q u i e n , a d e m á s 
de l o s t a l l e r e s p r o p i o s de s u i n d u s ­
t r i a , t e n i a t i e n d a de e x p o s i c i ó n y v e a -
l a y que d i c h o f a b r i c a n t e se l l a m a b a 
A m o r os d e a p e l l i d o . 

K o doy e x p l i c a c i o n e s de o t r a s f r a ­
ses o a l u s i o n e s que a b u n d a n e n l o s 
" S i n g l o t s p o é t i c h s " y o t r a s o b r a s t e a ­
t r a l e s de a q u e l l o s t i e m p o s porque 
c o n s i d e r o t a l e s a l u s i o n e s c o m p r e n s i ­
bles p a r a los l e c t o r e s a c t n a l e s , a u n ­
que p a r a e l l o s se r e f i e r a a p e r s o n e s 
o h e c h o s d e s c o n o c i d o s . 

E n d i f e r e n t e s escenas b a i l a m o s q a e 
se h a c e m e n c i ó n de " F r a d e r a " y de 
" G e r r a e i " , que a n o y o t r o t e n t a a 
q u i n e a i l e r í a s e n l a c a l l e de F e m a n ­
do, s i endo los e s t a b l e c i m i e n t o s de e s ­
te g é n e r o m á s a c r e d i t a d o s de B a r c e ­
l o n a ; de "íAneal íI i". f a b r i c a n t e de g a ­
s e o s a s c o n e s t a b l e c i m i e n t o p ú b l i c o ; 
de l "doctor P u j a d a s " , r e p u t a d o f r e ­
n ó l o g o , d irec tor de l m a n i c o m i o de 
S a n B a u d i l i o de L l o b r e g a t ; del " t ío 
!?edo", e s tab lec ido b a j o los á r e o s de 

l a casa de " \ i d a l y Q u a d r a s , v e c i n o s 
a los de X i í r é , en c u y o e s t a b l e c i m i c n -
t o «se t o t b a b a a he lados en v e r a n o y 
b u ñ u e l o s y c h o c o l a t e d u r a n t e l o d o e l 
a ñ o , y do o t r o s m u c h o s que h o y n o 
e x i s t e n , p e r o que , p o r l a t l a e i ú u de l 
d i á l o g o , se d e s p r e n d e que e r a n t e n ­
de ros , c a f e t e ro s o f a b r i c a n t e s , s e g ú n 
l a s i t u a c i ó n en q u e da e l l o s se h a b l a , 
o se les n o m b r a , o se l e s hace r e f e ­
r e n c i a p o r l a p r o f e s i ó n o c a r r e r a q u » 
t e n í a n . 

E n o t r o s pa sa j e s se hace a l u s i ó n a 
l u g a r e s de e s p a r c i m i e n t o , h o y t a m ­
b i é n d e s a p a r e c i d o s , p e r o do m o d a e n ­
tonces , t a l e s c o m o el T i v o l i , que n i 
p o r s u s i t u a c i ó n , n i p o r l a c lase ds 
e s p e c t á c u l o s que e n é l se d a b a n t i e n s 
p u n t o de r e l a c i ó n c o n e l T i v o l i a c ­
t u a l ; e l P r a d o C a t a l á n , e l C r i a d e r o y 
loe C a m p o s E l í s e o s o , s i m p l e m e n t e , 
l o s " C a m p o s " , que a s í , en caBLel lano, 
se n o m b r a b a n , m e z c l a d o s en l a s e o u -
r e r e a c i o n e s en c a t a l á n ; l a " N i n f a " , 
e n donde C l a v é d i e r a sus p o p u l a r e s 
b a i l e s - c o n c i e r t o s ; las f u e n t e s de " Je ­
s ú s " y de l " C a n a r i " ; el " j a r d í de l g e ­
n e r a l ; e l b a i l e de c r i a d a s de " c a ' n G i -
b e r l " , a l " p o u de Sant G u i m " , etc. , 
que , a l m e n c i o n a r l a s , y a puede c o m ­
p r e n d e r s e l o que e r a n p o r lo í i u e lo» 
p e r s o n a j e s e s p r e s a n a l hace r la i n ­
d i c a c i ó n . 

• • • •» 
C o m o c o m p l e m e n t o a l a des-crip-

c i ó n de l o » " S i n g l o t s p o é t i e b s ' , no 
p o d í a p r e s c i n d i r de es te s i n t é t i c o r e ­
l a t o d e p e r s o n a s , l u g a r e s , cosas y 
a c o n t e c i m i o n l o s . que , s i b i e n W paso 
del t i e m p o h a i d o b o r r a n d o de l a v i ­
da, h a n quedado j n s o r ü i i i z a d o s ea 
a q u e l l o s e s c r i t o » de F e d e r i c o Soler , y 
que y a que t o d a v í a su r e c u T d o e f l A 
v i v o en m i m e m o r i a , d e b í a e x p l i c a r ­
os p a r a que se v i e r a d m o t i v o ds 

e s t a r e o n s i g a a d o e e n es ta r e s e ñ a h i s ­
t ó r i c a de l r e n a c i m i e n t o de n u e s t r o 
l e a i r o , 

C O S B A D O n n v R - R 

B ó m n l o 5 . K o c a r a o r a 

A B O C A D O 

O r a n v í a L a ye ta na, 18 
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EL DILUVIO 

A y e r , e n e l A y u n t a m i e n t o 

» : « — 

R e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n 

M u n i c i n a i P e r m a n e n t e 

E l Consejo de los Diez ce lebró ayer larde, 
tma tras otra, sus dos acostumbradas reu­
niones semanales: la secreta y la púb l i ca . 

E m p e z ó la pr imera a las siete y la scguncia 
a las nueve menos cuarto. 

P r e s i d i ó las dos el alcalde. 
E l resultado de la púb l i ca , que no es m á s 

que un reflejo, a veces m u y pál ido, do lo que 
fchoran privadamente los decenviros, f u i , 
i n á s o menos resumido, como sigue: 

De l despacho llamado oficial se conced ió 
«1 j a tradicional aprobado o enterado de r i -

f or a todos los documentos que lo Integra-
an, entre los cuales habla u n oOcio de la 

Alca ld ía comunicando que, en cumplimiento 
de lo preceptuado en el art iculo 105 del 
reglamento general de empleados del A y u n ­
tamiento ha sido decretada la Jubi lac ión f o r ­
zosa del Interventor de brigadas ' loa A g u s ­
t ín Blasl M o n í a n í y del capataz de la secc ión 
de Higiene don J o s é M . F e r n á n d e z Botella, y 
ot ro de la Jefatura de la guardia urbana so l i ­
citando 227'50 pesetas para poder adquir i r 
medallas conmemorativas de loa festejos ce­
lebrados en 17 de enero del corr lonlc aBo 
con destino a l personal que as i s t ió a dichos 
•otos. 

T a m b i é n figuraba en el despacho ollcial 
u n a pet ic ión de dos meses de p r ó r r o g a f o r ­
mulada por el concejal seflor 6oler y Rolg 
para terminar el expediente que Instruye a 
un arquitecto ayudante de los servicios t é c ­
nicos municipales. 

F u é concedida esa p r ó r r o g a . 
De los d i c t á m e n e s de sobre la mesa sólo 

sa l ió del atolladero uno de la Delegac ión de 
Higiene y Sanidad aprobando el reglamento 
de pol ic ía sanitaria en materia de leche. 

Los d e m á s siguen atascados. 
Recordemos, una vez m á s , que viay entre 

ellos dos que se refieren a la legal izac ión de 
los aparatos distribuidores de gasolina que 
existen en varios garajes; dos m i s relativos 
al grupo de casas baratas proyectado con, 
el nombre de Ciudad S a t é l i t e ; uno desesti­
mando la pe t ic ión de la CompaQía general de 
Coches y A u t o m ó v i l e s y la S. A . David, de 
que se modifique el acuerdo do 19 de febre­
ro ú l t i m o sobre t r acc ión urbana en el sen­
t ido de que se autorice la "bajada do la 
bandera", y uno conteniendo el pliego de con­
diciones para sacar a concurso los servicios 
de rasturant de la Casa do Maternidad. 

De l despacho ordinario se a p r o b ó todo. 
He aqu í varios de los d i c t á m e n e s que lo 

c o m p o n í a n : 
De la Delegac ión de personal: 
Cuatro declarando Jubilados, respectiva­

mente, al ayudante de segunda clase de ar­
b i t r ios Indirectos don Francisco 011 Jurado, 
a l subdecano del cuerpo de veterinarios m u ­
nicipales don Francisco SugraBes Barclagt, al 
guardia urbano don A g u s t í n Porcada Fons y 
a l arquitecto ayudante de los servicios t é c ­
nicos municipales don Carlos Pascual Solde-
v l la . 

De la Delegac ión de C u l t u r a : 
Uno desestimando la Instancia presentada 

por don Antonio de O u z m á n Salcedo en so­
l i c i t u d de que se subvencione con 5,000 pe­
gatas su Iniciativa del Panorama cinemato­
grá f i co . 

Otro proponiendo que, en a tenc ión a que 
en el presente ejercicio de 1925 vence el 
t r ienio , computado a pa r t i r de 1922, en 
« u e se rea l izó la ú l t i m a convocatoria para 
l lamar a concurso a los alumnos de la Es­
cuela Normal de Maestros, con objeto de 
cumpl i r lo dispuesto en el legado Pelfor t , 
se proceda seguidamente a la confecc ión 
y pub l i cac ión inmediata de las bases por 
que d e b e r á regirse el expresado concurso y 
se convoque luego, sin p é r d i d a da t iempo, 
ti t r ibunal oue se designe para fa l lar lo . 

a fin de que lo resuelva con la mayor r a ­
pidez posible, " toda vez que las ensefianzas 
p e d a g ó g i c a s que deben estudiarse en e l ex­
tranjero comienzan, por regla general, en 
ti* do octubre y cualquier ol lac lón p o r j u d l -
oaria la regularidad de los cursos, asi como 
doj íu ia Incumplido lo dispuesto en e l ge­
neroso legado de don J o s ó Pe l fo r t y M a n -
! i ó " , 

Y otro proponiendo que, en vis ta de que 
en distintas ocasiones na advert ido la con­
t a d u r í a municipal que diversas facturas 
presentadas para sef ia lamíento de consigna­
ción c a r e c í a n de acuerdo que h s autorizara, 
se acuerde: 

Pr imero . Que todas las cuentas cuya 
rea l izac ión no haya sido debidamente a u ­
torizada, pero cuyos montantes correspon­
dan realmente con servicios prestados, y , 
sin embargo, aun teniendo informe favora­
ble do la correspondiente A g r u p a c i ó n de 
servicios t écn i cos , no hayan sido n i satis­
fechas n i aprobadas para su paso a c r é d i ­
tos reconocidos, sean relacionadas por el 
personal de la Delegac ión y remitidas a la 
Comis ión permanente, por s i é s t a se digna 
disponer que pasen a u i tcgrar el capi tulo 
correspondiente del pasivo del p r ó x i m o p re ­
supuesto de l iqu idac ión . 

Segundo. Que las que ñ o resulten con­
formadas a tenor del Informe facul tat ivo, 
dejen do incluirse eh el msr l tado p resu ­
puesto y, po r oonslgaiente, las deseche e l 
Ayuntamiento, desdo e l momento que no 
f i ie ron autorizadas por el mismo, y r e ú n e n , 
a d e m á s , la circunstancia negativa de u n I n ­
forme desfavorable de los facultat ivos. 

Tercero. Que, sin per juic io del abono 
o d e s e s t i m a c i ó n que en cada caso se acuer­
de, se abra el oportuno expediente de de­
p u r a c i ó n para averiguar qii ién o r d e n ó e l 
gasto y en v i r t u d do q u é facultades, ext-
giendo a l funcionario que rosuitare alcan­
zado la oportuna responsabilidad subs i ­
diar la; y 

Cuarto. Quo para Incoar el meritado ex­
pendiente se designe un concejal de la Co­
mis ión de Cul tura y dos da la de Haolen-
da, quienes, presididos por * l teniente de 
alcalde delegado de Cul tura , realicen dentro 
del t é r m i n o de un mes las actuaciones ne­
cesarias. 

De l Negociado de Beneficencia: 
Uno concediendo las siguientes l ioéncias : 

de quince d ías , ordinaria, a los m é d i c o s 
doii Manuel Vil la lón, don Juan Pulg , don 
Atarlo C o r t é s y don T o m á s Samora y a l 
mozo de Dispensarlo don Francisco M a r t í ­
nez; de quince d í a s ordinaria y quince c x -
t raordinana a los m é d i c o s don Jaime V l l a 
y don J o a q u í n Pulg, y de un mes ext raor­
dinaria al méd ico don Ricardo So lá . 

De la Comis ión de Ensanche: 
Uno aprobando el proyecto de d i s t r i b u ­

c ión de la zona edificable de la manzana l i ­
mitada po r las calles de Balmcs, Granada, 
Tusot y Granvla Diagonal. 

Otro proponiendo so acuerde la apertura 
e insistencia en la aper tura de la calle de 
Valencia entro Rogent, antes Bogatel l , y M e ­
ridiana, t r a m i t á n d o s e con arreglo al Estatuto 
munic ipal la «xpropiao lón de las lincas ne­
cesarias para la rea l izac ión da dicha obra, 

Y otro sancionando favorablemente, a los 
efectos de lo dispuesto en el a r t í c u l o 109 
del reglamento de 14 de jun io de 1924, las 
bolas de aprecio ds las partes de finca p r o ­
cedente de la llamada Casa Rosich, de la 

E laza de Catalufia, propias, respectivamen-
e, de don Juan L l igé y P a g é s y don M i g u e l 

Alejandro y Gasas. 
De la" De legac ión d é Abastos: 
Uno « p r o b a n d o los planos y presupuestos 

de -las obras de a d a p t a c i ó n de Jas naves de 

gnnado vacuno y lanar, en construcción «fl 
el Matadero general, a las necesidades de a i 
ins ta lac ión m e c á n i c a de las mismas, y p-oJ 
poniendo que, por tratarse de obras ooM 
plementarias, se adjudique su cjecucióa i l 
a la casa constructora de las naves o sea ( I 
la r azón social Construcciones y Scrvieiml 
S. A. , por la cantidad de 170,940-Jo pe£{J 
tas. 

De l Negociado de Ingresos : 
Uno desestimando la instancia que 

ló doña Manuela Quilos para que h 
adjudicada por conces ión directa la expío-1 
tación del quiosco de bebidas de la plaza m 
Crqulnaona, ya quo esta clase de coiiec^J 
nes sólo pueden hacerse mediante subasta, fl 
lenor de lo prevenido en ios art ículos 
162 y 164 del Estatuto municipal y en l i ] 
Ordenanza n ú m e r o 33 del Presupuesto. 

Del Negociado de Obras p ú b l i c a s dei ¡ú< 
ter ior : 

Uno rechazando la" pe t i c ión de la casa \ V 
oente Ferrer y C o m p a ñ í a de instalar ea u j 
a c c i - del cruce ü e la plaza de Cataluña om 
la Ronda de San Pedro, un aparato surtidos] 
de pe t rM' ío , con d e p ó s i t o s u b t e r r á n e o . 

Y otro concediendo a don J o s é Casanovai,) 
por durante el b e n e p l á c i t o del Ayuntamien-j 
to, el correspondiente permiso para eslable-
cer con cuatro a u t ó m n i b u s un servicio p*' 
blico de traslado de viajeros desdo el Giii<| 
n a r d ó (f inal de la Rambla de Volart) a to»! 
b a ñ o s de M a r Vella, pasando por las calla j 
de Montada y Ciot, plaza de Pont y S a p i i 
calles de las Escuelas, San Juan de Maltw 
y Pedro I V , Rambla del Tr iunfo y calles*! 
Taulat y L a Junquera. 

De l Negociado de Urban izac ión y Be.'o» 
raa: 

Uno manteniendo las alineaciones señalí-! 
das en el plano de adiciones a Ensancl ie«I 
las zonas de San M a r t í n de Provcusals $ du 
San A n d r é s , aoprobado por rea l orden de n j 
de enero de l corriente afio, para la ampiiH 
olón de la carretera de Santa Coloma Mi 
Gramanet, desde la calle de San Andrés ba^J 
ta e l l imi te del t é r m i n o municipal , y hmm 
lando de don Clemente Gulx y don Pedrtj 
B o r r é s la oesión de terrenos ofrecida pail] 
l levar dicha a m p l i a c i ó n a la práctica. 

Otro proponiendo: 
a) Que se proceda a la venta, en piltj 

hlloa subasta, con arreglo a las presorif] 
clones del real decreto de 2 de julio « 1 
1924 y a los pactos de l contrato de la BM 
forma, de los solares resultantes de las see<;j 
clones pr imera , segunda y tercera de la Re".] 
forma in te r ior , s e ñ a l a d o s con las letras E ftl 
la manzana cuarta, A de la manzana l í . l 
A B C D y G d e l a manzana 13, B T,0.! 
de la manzana 14, A y B de la manzana I M 
A y B de la manzana 19, B de la maiiuoM 
20, B y C de la manzana 21 y letra C oc »t 
manzana n ú m e r o 23. 

b ) Que se aprueben los pliegos do coa-j 
diciones que h a b r á n de regir en dichas sih 
bastas, cuyo t ipo de l ic i tac ión se rá el 1*1 
figure en e l respectivo pliego de cod*i 
clones. .1 

o) Quo para el caso de que durante * i 
periodo de l anuncio previo de cada suM-»j 
no se presente r e c l a m a c i ó n alguna, se « - I 
tienda adicionado a l pliego da coudli'W"?! 
respectivo con la de n o haberse presenta"! 
ninguna r e c l a m a c i ó n ; y , j j 

o) Que t ranscurr ido el plazo a Qu' 
refiere el apartado anter ior sin baberse w 
mulado r e c l a m a c i ó n alguna o habiendo <F£ 

an t ic ipac ión de 20 d ía s y con'arreglo 
tipos y a las condiciones referidas. ^ 

Otro aprobando, en principio, el P ' " ^ 
to relat ivo al ensanchamiento de la 
de O i g n á s y a la c o n s t r u c c i ó n do 18 

?ue se propone en el centro de la " j - ^ j 
rente a la fachada poster ior de '» 

de Correos y T e l é g r a f o s , a l objeto j16 0««, 
l i t a r con e l referido ensanchamiento r;í.j 
raciones de carga y descarga de la ^ , # 
pendencia que na de tener lugar en 
presado edificio. . n es?'« 

Otro para que sé incoe e l 0P01',U ;iM i / ^ l 
diente de exprop iac ión de lo» iuniue"' 
tados por el proyecto de conversión r m 
de la v í a del f e r roca r r i l de Sarna, 
Diagonal a la plaza de Mol ina . , rfcih 

Y otro aprobando el proyecto u 
fleación de alineaciones do la R l v laturiMí 
solas, hoy Avenida del P r í n c i p e oe \ 
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taire las calles de Carolinas y de la Virgen 
dr Gracia. 

He la sección facultativa de Hacienda: 
l'ao para que. en cumplimiento de lo dis­

puesto en e l ar t iculo 533 del Estatuto M u u l -cimI vigente, se Imponga la con t r ibuc ión es­
pecial de mejocas a l o » p rop ie t a r io» benefl-
ciados por la cons.rucolon del adoquinado, 
con piedra g r an í t i c a , en las calles de La» 
Carolinas, Bre tón de los Herreros, Guillermo TVII. Aulcstla y PIJoán y plazoleta de As tu­
rias, repar lkhdo entre el lo», y proporcioual-
niente a la linea do fachada, con frente a 
dichas vías púb l i ca s , la cantidad de 51.9 U ' 1 4 
péselas, o sea la mitad de su coate. 

Nuda m i s de d i c t á m e n e s . 
Al flosl de la ses ión y en calidad de e»-

l'tM.I&neo. hab ló don Camilo Boiz, quien ma­
nifestó que durante los ejercicios e c o n ó ­
mico» I 9 2 0 r 2 1 - a í . ta Gompnfiía Arrendata­
ria para el cobro del a rb i t r io municipal sobre 
huevos y vola ter ía habla cometido una de­

mudación que asciende a la cantidad de 
.> . s.v,' pe se t a» . 

Solicitó el orador que se rescinda el oon-
clc-to actual respecto a dicho arbi t r io , por 
enti-oder que el canon e s t á calculado a base 
de recaudaciones falsas. 

¡ I*» nueve y diez! 

U n i ó n G r e m i a l 

U Unión Gremial ha celebrado, bajo la 
presidencia de don N o e l Llopls , Junta ge-
u c i i l ordinaria. / 

Por el seeretario asesor de la entidad as 
d ü lectura a una, documentada Memoria 
que comprende todos los detalles de la la ­
bor realizada durante el curso 0*1 pasado 
afto. 

Se ocupó la asamblea de múl t ip le» cues­
tione» que afectan s los gremios, aco rd io -
duse por unanimidad que lo» seQores L l o ­
pls y Blasco, presidente j secretarlo asesor 
d? la Unión Gremial, asistan a la Asamblea 
convocada en Oljón por la Confederac ión 
Gremial Españo la para la segunda quincena 
<el presente me» . 

También se a c o r d ó solicitar del Ayunta-
niiea'.o que coa mot ivo de las fiestas de 
la Merced conceda la exención de toda 
ílaae de Impuestos, a fln de que lo» comer­
ciante» e Indus t r ía le» puedan hacer pintar 
y revocar la» fachadas de sus cstableol-
mleata*. 

I'or ac lamación se v o l ó para el ejercicio 
| l í i 5 - í « la siguiente Junta direct iva: 

Presidente, don No« l L lop l s B c r t r a u d ; 
¡ Tlc*pre3ideBte i . * , don Baldomcro C a r b ó ; 
' " « p r e s i d e n t e 2.». don Jacinto Va l l s ; vics-
¡p res ide r t e S.«. d o n Salvador B r l c h s ; te^ore-
; r". don F n n c i y o A r n a i l ; oontador, dos 

Miguel Cjisanovas; bibliotecario, don J . Vl ls 
iVM>1; secretarlo, don Francisco Arja la-

W e l ; vicesecretario 1.^, don Antonio l ' o n » ; 
vicesecretario t,; doa Antonio Arclnlega; 

l ,0c«1m: don J o s é Rousse, don Raimundo 
¡ ^ y o l , don Juan Roura, don Mariano «le 
i Val, d o » Federico R u b j r t . don B a r t o l o m é 
| J'nlgó, don Juan V a l l v é , don Celesllno 

Forner. don Antonio Casas, don J o s é P o n í a . 
| * • « Miguel Munnó . don Esteban Blg«s . don 
[ Antonio Mar t ínez , don Juan Enrlch. don 

Gunps y don Rafael Ferranl . 

E l a s u n t o d e l a s v a q u e r í a s 

* — £ 

AUNQUE 8 E CONSTRUYERA L A ZONA VAQUERA : : E L CRECIMIENTO O t BARCE­
LONA : : ¿ Q U E SE ADELANTARIA CON E L TRASLADO DE LAS CUADRAS? : : D E N ­
TRO DE POCOS AfíOS SURGIRIA UN NUEVO CONFLICTO : : LAS VACAS NO SON 
PERJUDICIALES PARA LA SALUD PUBLICA : : BARCELONA QOZA LA SUPREMACIA 
DE UNA INSPECCION VETERINARIA RESPECTO LOS PUEBLOS INMEDIATOS : : HAY 

QUE DESISTIR DE LA DISPOSICION ULTIMAMENTE DICTADA 

Partiendo de la base de que el Ayunta­
miento aprobara un presupuesto, que cos­
ta r ía millones de pesetas, para construir en 
la zona vaquera la red de alcantarillado ne­
cesario, apertura do calles, allriiiado de las 
mismas, alumbrado público y todo lo conucc-
nlente para dotar a dicha zona de los ele­
men to» debidos, o sean higiene, t r ins i to r o ­
dado y urbanización en general, r esu l t a r í a 
que una vez roastruldos — d e s p u é s de la» 
reformas aludidas — el considerable n ú m e -
r ode establos pura encuadrar la» vaca» le ­
cheras que hay en Barcelona, consl i luir ia 
igualmente un problema de higiene U exis­
tencia de ta l zona, puesto que en torno 'de 
ella se a g r u p a r í a n sin demora un iiúmei"0 
crecido de edificaciones que tendr ían vida 
propia y llorecienlc con el personal fljo y 
de t r áns i to que res id i r ía o se vería obligado 
a frecuentar tal si t io. v 

Todos sabemos que a lo que aspira Har-
•celona desde hace, afios. es llegar con ci 
tiempo a auff 'el desarrollo y crecimiento de 
nuestra urbe alcance de r ío a r io . para tener 
todo el prestigio dr una ciudad considerable 
y bella, digna de figurar en la avanzada de 
las g rande» capitales. 

Por e l incremento que va lomando nuestro 
censo de aflo en afio. caemos en la cuenta do 
oue tales aspiraciones l legarán a ser una rea­
lidad dentro de un plazo no muy lejano, 
pues en la actualidad ya vemos que la edi­
ficación se extiende por doquiera y que 
cuando el Melropolllano venza la rapidez de 
la» distancias, Üm«clona y sus eonlurnos se­
rán uc compacto ciiacrlo. 

Con la des ignac ión de la zona vaquera no 
vemos por parto ninguna que se vaya al sa­
neamiento de Bari-elona. áe nos ocurre la 
comparac ión de una casa que para "l i igien:-
zarla' ' so barran todas las habitaciones y se 
eche la basura en un sitio contiguo, i Qué 
se adelanta con ello? 

Si las vacas lecheras represenUan una 
amena-a para la salud públic» en la forma 
que hoy existen en Barcelona y en la ma­
yoría de ciudades Importantes. . . ¿no la re­
presen ta r ían Igualmente el día que se la» 
trasladase a la zona indicada, que es tá Junto 
a nuestras narices y que tiene un contacto 
inmediato con las casas en que vivimos y ios 
sitios que ( t M U S B l t n a s t 

Lo includihle en ese asunto es obrar con 
la or ien tac ión y el tacto necesarios para no 
hacer y deshacer de continuo en las dispo­

siciones que se dicten para cne.auzar se-
riamcole cues t ión tan Importante como esta. 

Si al correr de loa afios Barcelona ad­
quiere el desarrollo que todos presumimos, 
no t r a n s c u r r i r á mucho tiempo .pie por estar 
enclavada la zona vaquera en un pe r íme t ro 
lleno de edificaciones y habitantes, su rg i r á 
un nuevo conflicto de la misma naturaleza 
que el do ahora, y el Ayuntamiento, ampa­
rándose en la higiene pública, q u e r r á qu» 
tampoco prevalezca la zona establecida por 
considerarla nociva a la salud de todo el 
vecindario. 

El criterio de médicos , veterinarios e h i ­
gienistas es algo diverso respecto la apre­
ciación sanitaria del problema. Siempre hay 
y h a b r á opiniones opues ta» respecto el mo­
do de Juzgar el asunto; pero es tá demos­
trado de una manera l iar lo evidente que e l 
contacto do las personas con las vacas le­
cheras no eMst l Ioys el menor peligro para 
su salud ni pueden perjudicarle é s t a s en lo 
m i s mínimo respecto al contagio de sus en­
fermedades. 
; Con las precauciones acertadas y r a d i c i -

les respecto a enfermedades del ganado va­
cuno y uon la inspección veterinaria que el 
Ayuntamiento presta a tal problema, pueda 
afirmarse que Barcelona goza de mayores 
seguridades r ' '?pccloa higiene i!el sanado que 
los demás pueblos inmediatos donde hay es­
tablecidos corrales con vacas lecheras. 

Tal ventaja ropresonU pera el público 
rst imabUs beneficios, y . por lo tanto, todos 
los elementos Interesado» en la solución de 
tan trascendental conflicto, deben encami­
nar sus esfuerzos al logro de una fórmula 
prác t ica y viable para que no sufran que-
nranto de consideración los intereses de los 
vaqueros y garanticen la higiene y salu­
bridad públ icas que para si deseamos Uh 
dos los que residimos en tan hermosa e ím-< 
portante urbe. 

Por las circunstincUs anotadas abriga-i 
mns la plena convicción de que por el con-< 
sldcrftble g.isto q u é para nuestro Ayunta­
miento significaría el establecimiento de la 
zona vaquera, y por no resolver m n g ú u pro­
blema de higiene la disposición i'iitimamenta 
dictada, r.e desis t i rá de esc propósi to , que 
sería la ruina de todos los'vaqueros y que 
Btgnlfloáeta PIira Rarcelona un dispendio con-
sidcrnl.'Ie. n u i f digno de Invertí fué en cosas 
de mayor relieve e lnip>rtancla para todos. 

C o n s i d e r a c i ó n s o b r e u n a 

d i s p o s i c i ó n 

Vario» r ec lu í a s de cuota del aclual reem­
plazo nos remiten un escrito en el que ex­
ponen los perjuicios que. a su entender, 
les puede ocasionar la reciente disposlc lós 
del ministro de la Guerra referente a que 
las cantidades oue se ingresen en la» De­
legaciones de I h c i e n d i tengan »ólo c a r á c ­
ter provisional, y que, si desde la fecha en 
que se hace el Ingreso do la cuota hasta 
la del ingreso en Illas hubiera variado el 
n ú m e r o da hermanos del recluta, y como 
consecuencia de ello le correspondiera abo­
nar mayor o mecor cuota, se le dedutea o 
aumente al pagar el segundo plazo. 

Hay que loiior en cuenta que los co-
munlcaojes son. en general, obreros que se 

I.an acogido a los beneficio» do la nuera 
ley haciendo prarides cconoir l is . contando 
con un anddpo por parte de loa pa t rono». 

A d e m á s , han contado con >u »ituaelóit 
acluni. o sean las condiciones en que sa 
cneiicnlran al hacer efectivo el primor pia­
l o , pero nunca en rituaolones posteriores, 
puesto que es más fácil que desde el dfa 
de haber Ingresado el primer plazo al de l 
Ingreso «n Illas o al hacer cfecUvo el se­
gundo plazo pierdan a lgún hermano, qus 
no ver aumentado el n ú m e r o de és tos ea 
pocos mese» . 

Son mucho» lo» que tienen hermanos me­
nores que ganan algo; y si por desgracia; 
muriera alguno de é s t o s . Ia cuota tendr ía 
que ser mucho mayor, siendo menores loa 
ingreso» , y . por U n t o . » • verían Imposibi­
litados de hacer efectivo el segundo plaza 
por ser m i c h o m i s elevado de lo calculada 
desde un principio. 

Antes 
vea 

s n o d e c i d a s u c o m p r a J P * * w T I W T T V V S a s t r e d o a l t a n o v e d a d 

l a s v i t r i n a s d e c a s a %-* m*xJ J b ^ H A MmM MmM f s r n á m d o . 3 4 
p ^ L ^ ^ c a n a punto superior , a. . . S 2 y 6 2 Ptas. T r a j e estambre novedad, a . . . . I I S y 1 4 0 Fias, 

« n i a l f i n . t e n n i s , a medida forma Oxford . 3 0 • T r « | « gabardina torzal superior. . . . . I S O • 
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G A C E T I ü ü A 

Vic t ima de penosa enfermedad ha fa l l e -
Wdo la bondadosa scSora madru de nuestro 
querido amigo el «ligno e I n l c ü g e n t e con­
tador accidental de este ATuntaraiento, don 
V í c t o r Valls. 

El entierro de la « . f o r t u n a d a s e ñ o r a se 
ver i f icará esta maiiana, a las diez, partiendo 
la comitiva desde la casa mor tuor ia , Masel 
Bcgina, barriada de Santa Eulalia, en Hor ta , 
al Cementerio Nuevo, en cuyo acto se p o n ­
d r á n de manifiesto las numerosas s i m p a t í a s 
con que contaba la finada. 

A sus familiares, y de un modo especial 
•1 sefior Val ls , les enviamos e l testimonio 
de nuestro p í s a m e m á s sentido. 

% 
= F o n ó g r a f o s y d i s c o s . N u e v o s d o ­

b l e s , a 2 p e s e t a s 5 0 c é n t i m o s . B o -
q u e r f a , 47 . * 

De un electricista hemos recibido cinco 
pesetas para la pobre anciana Mati lde Co­
rrea, falta de toda clase do recursos, que 
vive recogida en la calle del Conde del 
Asalto, 9 1 , 4.•, derecha. 

Damos las gracias al generoso donante 
en nombre de esta Infeliz mujer , la cüa i 
recomendamos a las personas caritativas. 

X ' 
Se ha hablado en Igualada de l a posi­

bi l idad de que cuento aquella p o b l a c i ó n con 
g u a r n i c i ó n ; y , de llevarse a cabo, parece 
quo empezarla po r tener un e s c u a d r ó n de 
caba l le r í a , i n d i c á n d o s e como sitio a p r o ­
pós i t o para levantar e l cuar te l los extensos 
campos conocidos por la Masuca. 

Asimismo se ha tratado de la necesidad 
que siente Igualada de poseer ot ro plaza 
mercado. 

• 
i = F R E I X E N E T . el m i l l o r x a m p a n y . 

* — -
Se halla en g rav í s imo estado el por tero 

mayor de la D i p u t a c i ó n , don Francisco 
Bayo, funcionarlo d ignís imo y modelo de 
honradez, que viene perteneciendo a aquci 
.eentro oficial desde hace 44 aillos. 

Ha salido para M a d r i d e l Ingennero jefe 
de la D i p u t a c i ó n , sefior T u r e l l , para ges­
tionar el r áp ido despacho da los expedien­
tes relativos a las subvenciones oue adeuda 
•1 Estado a aaisel organismo oficial para la 
c o n s t r u c c i ó n de carreteras. 

Hí 
= L a s b u r d a s i m i t a c i o n e s 

q u o d e l de O r i v e , a m o n t o n e i 
se h a c e n , c o n s i g u e n t a n s ó l o 
q u e se v e n d a n a m i l l o n e s 
f r a s c o s de L i c o r d e l P o l o . 

dente del Ateneo, -con los representantes ae 
ias autoridades. 

Obtuvieron primeros premios ios alumnos 
Gorl ingueri , Serra, M o n í o r t e , Carreras, L a ­
rra , Boulira y la alumna Serra 

Los segundos premios fueron ' concedidos 
a los alumnos Garr ió , Porcar, Eseriche, Pa-
flella, So lé , López y C a m p á . 

T e r m i n ó el acto con un discurso del 
socio del Ateneo don Jaime Torres, quien 
dló las gracias a las autoridades y d e m á s 
concurrentes por su asistencia, e hfzo votos 
por la prosperidad del Ateneo. * 

Compiando una l á m p a r a de 
mano con pi la e léc t r ica 

"Joventut Catalana" de esta semana; c a ­
yo n ú m e r o hemos recibido, dedica sus p á ­
ginas centrales a actualidades gráficas bar­
celonesas. Son ellas diversas fo togra f ías de l 
parachutista Ú r e c o , baile de gitanas en el 
L a w n tennis Club de Hor ta y e l barco de 
tu r i smo " A l o h a " , que recientemente v i s i t ó 
nuestro puer to . 

La Auxi l i a r de la C o n s t r u c c i ó n , S. A . , ba 
acudido ante el Municipio de Hosp i í a l e t en 
demanda de l necesario permiso para Insta­
lar una vía de fe r roca r r i l de t racc ión a v a ­
por, "para «u uso p rop io" , que, part iendo 
de Sañ Justo Desvern, se d i r ig i rá a Come-
l lá de Llobregat , atravesando este t é r m i n o 
munic ipal por los sitios marcados en el 
plano a c o m p a ñ a d o con la instancia. 

L I C E O G A R C I G O Y 
• E l p r i m e r C o l e g i o p a r t i c u l a r de B a r ­
c e l o n a . 40 p r o f e s o r e s . C l a s e s t a m b i é n 
j m r a S e ñ o r i t a ? . V a l e n c i a , 2 4 4 . 

Ha terminado con bri l lantez la fleaia ma­
yor de la barriada de Casa An túnez . 

E n el sa lón de actos del Ateneo Obrero 
t u v o efecto e l reparto de premios a los 
alumnos del curso 1924-25 de las escuelas 
que sostiene dicha entidad, regidas por don 
Juan Bagaut. • . 

P r e s i d i ó el . acto don Juan Ferrer, pres l -

se logra siempre insuperable ser­
v ic io en todas partes y cuando me­
nos lo piense. 

S ó l o son a u t é n t i c o s , l levando el 
sello de g a r a n t í a «LOT>. 

E l profesor naturlsta don Nicolás Capo 
h a b l a r á hoy en la Escuela N a t u r o - T r o f o l ó -
glca, a las ocho y media, sobre e l tema «El 
naturismo y el progreso m e c á n i c o y b i o l ó ­
g i c o » . 

* — — 
ELySIÜM, hoja de aleitar calidad garantizada. 

* 
En la calle del Carmelo, de la barriada 

! de Las Corts, se p r o m o v i ó ayer un e s c á n ­
dalo bastante serio. 

Lo mot iv i j la oefensa que de uu perro 
de su propiedad hizo Juan Brugueras A c h e ­
ta, de 25 años , cuando habla echado el lazo 
al can Domingo P a l l a r é s , encargado de la 
recogida de perros en la v í a publica. 

Hubo refriega, de la que sal ló el lacero 
con varias contusiones de p r o n ó s t i c o reser­
vado. 

Bruguera fué detenido y llevado a la 
De legac ión del d i s t r i to . * • 
m\ y imm de lo s 
c o n s u l t a d c o n e l O c u l i s t a A m e r i c a n o 
q u e c o n sus p r o c e d i m i e n t o s e s p e c i a l e s 
o b t i e n o c u r a s m a r a v i l l o s a s . C o n s u l t a 
de 4 a 8. G r a t i s a l o s p o b r e s de 6 a 8. 
C a l l e de l C a r m e n , 13, p r a l . 

Ayer tarde, a r r o j á n d o s e a l paso de un 
t ren en la calle de A l m o g á v a r e s , I n t e n t ó 
poner fin a su vida e l j oven de 17 a ñ o s Es ­
teban Sabuco B e l t r á n , dependiente de una 
p a n a d e r í a de la calle de Pedro I V , 72, en la 
que habita. 

Su f r ió una herida contusa en la r eg ión 
parietal derecha, fractura abierta del t e r ­
cio superior del h ú m e r o derecho y erosiones 
en los dedos de la mano derecha. 

F u é asistido en el Dispensario de San 
M a r t í n . 

En uno de los zarzales del lugar p r ó x i m o 
a l del sucoso se e n c o n t r ó un papel firmado 
por Esteban en el- que dice que se quita la 
vida por estar cansado de el la. 

Í E X T R A G C i O Ñ T l E l e t r i n a s 
CORTES, 575, p i i n c i p a l . 2.a Telefono 3548 A 

El domingo pasado el inspector n ú m e ­
ro 10, que estaba revisando los bi l letes 
de un t r anv ía de la l ínea 37, I n c r e p ó a un 
viajero por el hecho de que é s t e la diera 
diez c é n t i m o s en vez del bi l le te que a ú n no 
le h a b í a n pasado a cobrar. 

A l Irascible inspector le pa rec ió que e l 
viajero aludido habla pretendido escamotear 
el pago del importe del bi l le te y , a pesar de 
que todos los viajeros de la p l a í a f o r m a del 
t r anv ía le aseguraron que acababa de subir 
en aquel momento, i n s u l t ó en mal í s ima forma 
y a grandes gr i tos al viajero. 

El t r anv í a iba atestado de gente que se 
dir igía al fú tbol , por lo que habla una m u ­
ralla de gente entre el viajero y e l Inspec­
tor, lo cual tyó alas a é s t e , que lanzó e p í t e ­
tos y frases que el buen gusto nos impide 
reproducir . 

E l l o produjo m a l í s i m o efecto entre e l 
p ú b l i c o , , que las e m p r e n d i ó contra el^ Ins­

pector, l i b rándo le a é s t e de que las coáai 
pasaran a mayores e l final de trayecto, a'.; 
e l que so apearon los viajsros para ira." 
ladarse al campo del Europa. 

Es preciso que la Di recc ión de los trsu. j 
v ías tome las medidas oportunas en ctlii. ; 
c ión de que se repi tan tales altercad^ < 
castigando a quienes los-promueven. 

* — — 

T e r r e n o b b a r a t o s 
p o r l a g r a n c o m p e t e n c i a . A u n quedan: 
p a r a v e n d e r c e r c a e s t a c i ó n San Quiri. 
co , I f nea P l a n a s , j u n t o b o s q u e y mu-
c h a a g u a a c i n c o y d i e z cén t imos I 
p a l m o . 

V e r l o . R a z ó n : P a j a , 16 , p r i n c i p a l . 
* 

El p r ó x i m o día 15 v e r á la luz en Bar-,j 
celona e l per iódico de juventud "Bolli j 
I d e á i s " , dedicado exclusivamente a U pro- i 
l ecc ión de la intelectualidad joven. 

La p r o f u s i ó n de firmas de autores bien 
conocidos, que i n t e g r a r á el sumai'io, hice 
augurar a esta nueva publ icación que a 
lanza a la lucha uu éxi to estimable. 

- — * 
- B A L S A M O R U B I O ; analgési­

co, an t i i r e u m á t i c o y antigotoso. Electos ins­
t a n t á n e o s e infa l ib les . -*-

Esta tarde, a fas seis, la Asociación ís 
vecinos de la calle de Balmes ha rá solem­
ne entrega del á l b u m y pergamino que de­
dica en homenaje al alcalde, ba rón de Vi-
ver, por su» acertadas gestiones en pro í« 
la conve r s ión en S u b t e r r á n e o del ferron-
r r l l de la callo de Balnics. 

Este acto t e n d r á lugar en el Ayucla-
miento. 

« - — 
L l e g ó en a u t o m ó v i l , procedente de Ms-

dr ld , el embajador de "Francia, conde Pere'.il 
della Roca. 

B O M B O N E S Í ^ Ü B I Ó 
l * a a c o - t > u r g a n t e i d e a l 

O e l l c í o s c g o l o s i n a 
515 ; 

Ayer m a ñ a n a , a las once, fué auxiliado u 
e l Dispensario de la Universidad Ramón Di!-
mau Curto, de 45 a ñ o s , casado y bajilan'^ ¡ 
en la calle de F l o r i d a b l á n c a , 46, quien pK- , 
sentaba una herida de arma de fuego, qa' 
se habla causado en sn domicilio al inlíij : 
tar suicidarse por padecer una enferaieaü , 
pertinaz. 

* 
» Polvos estomacales C a s a d e s u s 

del D r . Modesto Cu ixa r t , Med icac ión cómo­
da, eficaz y e c o n ó m i c a , 2 ' I 0 ptas. caja. 

En e l Dispensario de Hoslafraachs fué W- j 
rada ayer m a ñ a n a , a las siete y media, isj j 
mujer llamada M a r í a Sa lvadó GelMa, de " 
a ñ o s , habitante en la calle de Jochs f ' 0 " ' ' 
n ú m e r o 158, terrado, por presentar t16"1^: 
contusas en la cabeza y brazo dereclH o* 
p r o n ó s t i c o reservado. tó ! 

Las heridas le f ue ro» causadas «¡̂  =f 
arrollada momentos antes, a l pasar Por \ 
bajo del puente del fe r rocar r i l que hay «n 
callo mencionada, por un t ren de mercanc-»-- i 

i % 
M A Q U I N A S D E E S C R I B I R . 

de t o d a s m a r c a s . R O V I R A , Claris. 

A par t i r del p r ó x i m o dia 15 y hasta d S| 
del actual , de once a una, quedará 
en la s e c r e t a r í a de la Escuela de l111^ 
Industriales la matr icula oficial corresp-
dicnts al curso de 1925-26. 

- * -
A r t e s o n a d o s nuevo sisfenis AVlU 

Paseo de San Juan, 73 - baRGELOía 
* • áe * 

El p r ó x i m o domingo, • a las seis (0, 
m a ñ a n a , s a l d r á de nuestro Pu,er'.;0 & \ 
rumbo a Tossa, el magnifico y c6mf.,c j i 
por " M a r í a M e r c e d e » " en su tercer ' " j 
Costa Brava. : r ; f ' ' f ' 

| Estando p r ó x i m a a cerrarse w ^'"^ 
ción para tomar parte en tan p1'í'orefl,''5í tf" 

! j e , el consignatario del buque, don J' 
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labert, nos ruega-hagamos públ ico que la 
excursión del domingo ser* la Última de la 
prescole temporada que el vapor " M a r í a 
Mercedes" e f e c t u a r á a T o s s a . 

= L a C o m p a ñ í a G r a n M e t r o p o l i t a -
| no do B a r c e l o n a se c r ee e n e l de be r 
i de hacer c o n s t a r q u e n i n g u n a i n t e r ­
v e n c i ó n t i ene en l a c a m p a ñ a que c o n ­
tra el p r o y c c U » de t ú n e l e n l a c a l l e de 
Balmcs l l e v a l a A s o c i a c i ó n de P r o -

I p i e l a r io s de d i c h a c a l l e , n i i n s p i r a l a 
I a c t i t ud de d i c h a C o m i s i ó n , c o n t r a r i a 
1 ai c o n v e n i o e n t r e e l E x c m o . A y u n t a ­

miento y l a C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l 
I de S a r r i á . Cree o p o r t u n o r e c o r d a r que 
!a su deb ido t i e m p o e l G r a n M e t r o p o ­

l i tano s u g i r i ó l a p o s i b l e u t i l i z a c i ó n 
í de sus t ú n e l e s p a r a s u s t i t u i r l a o b r a 
| p royectada p o r l a c a l l e d e - B a l t n e s , y , 

aumiuo s i n h a b e r s i d o a c o g i d a s u p r o ­
p o s i c i ó n , r e l l e r a s u m e j o r d i s p o s i c i ó n . 

— * — 

Jouquia. Rizo Ascnsio fué auxiliado ayer 
mafiana en el Dispensarlo de Puebla Nuevo 
por presentar extensas heridas contusas en 
la región parietal derecha y herida extensa 
por desgarro de la piel y m ú s c u l o s del oodo. 

lOstas heridas le fueron causadas al ser 
atropellado por un auto, que se dló a la fu 

> ga, ignorándose e l n ú m e r o v nombre de su 
dueüo. 

El hecho o c u r r i ó en la calle da Podro I V , 
frente a la es tac ión de los t r a n v í a s . 

e s t a a r m a 

v e n c e 

' -«s moscas y los mosquitos traen 
a la casa los g é r m e n e s nocivos que 
han iccogido en lunares inmundos . 
Hnveneaan los a l imentos . No dejan 
doimlr . Contaminan cuanto tocan 
con su cuerpo cuoier to de microbios 

Espolvoree " F L 1 T " 
en todas las babitaciones y l i s 
moscas, ios mosqui tos y M W lo» 
insecto» que haya en l a h a b i t a c i ó n 
m o r i r á n . 

a p L I T 
'•e^a f ác i lmen te a todas las grietas 
i rendijas en que los Insec to» se 
ocotan y ponen sus huevos. 

,cbu • ' 9 ° ' mayor: Uiuqaets IK i minos 
® do fortes, número 587. - Barcelona 

Venta al detall: f n ¡irogno-
r ' i 'nr ioiari iu voíUiien» 

s x j i e i s r o 
T r a t i Q u i l o y s e g u r o s e c o n ­
s i g u e c o n e l I N O F E N S I V O 

E L I D I A V E R O N A L . 
d e l - J o c . o r I t S U S T A M A N 1 Í 3 

F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

—Nacile me ha r t desistir de querer a la» 
mujeres y amarlas mientras m i corazón ten* 
ga un latido. 

—O tu cár ter» ua billete, que no es la 
mismo. 

— N o ; de guagua, si te parece. 
—Rres un Intcliz. i Cuándo podrás t ú v l -

vi r un amor candente, al rojo, el le consu­
mes diariamente y no acumulas fuego, pa­
sión, locura? Te conformas con tomar al 
pan y dejar el real, y en amor, como en t o ­
do, es el preludio lo que nos hace deleitar; 
es esta ampl laeién Imaginaria que hacemos 
de las cosas. Y lo prudente, lo más cuerdo, 
es imaginarse lo Inconmensurable, a lia da 
que no llegue un momento que pudiera rea­
lizarse. A d e m á s , la vida se nos va de lodo» 
modos. A ttogos, a sorbos, a boca de Jarro. 
La vida es todu; pero gozarla no se pueda 
si no es paladeando, r e c r e á n d o n o s en cada 
pequefia rosa, teniendo conciencia de lo» 

hervidero de bajeza que tiende hacia 'efabls" efectos y causas y poniendo un poco de sal 
mo de la degenerac ión , hacia los Inaernos do nuestro ser, quo no es preoisamcnle ni 
m á s pestilentes? nueslras manos, ni nuestro cuerpo, sino a l -

— ¡ Q u é sé yo a qué lo llamas tú Infler- 8 ° I " 6 Presta Ilusión de grandeza, de pre­
sidencia, do arbitraje, de hombre, en fln, da 
InteiiKCDola. 

—Pides demasiado y lo que yo veo es 
que todo en este mundo se hace por y para 
la mujer. 

—Este es el mér i to , hacerlo todo "para" 
ella, pero no " con" ella. ¿ T ú te crees qua 
no llena m á s misión que divert i r te a t u ma­
nera? { N o lá ves pasiva cuando no e s t á 
embriagada? i No has penetrado que para 
ella es un esfuerzo lo que para t i es un 
sallo simiesco? i No ves que la mujer ea 
un mundo aparte, que tiene su misión bien 
patente en el polo opuesto al nuestro? 

E s t r a t o s 

CARNE 

— ¡ A lo mejor le c r e e r á s t ú que en el 
fondo mío, no sé d ó n d e , no siento como un 

n o l 
A eso t u y o ; a este continuo enlace de 

tus acciones, que no son m á s que tus pen­
samientos. 

— I r r i t a r a don Juan en juego, l id y amo­
res, i te parece triste? 

— S I no fuera m á s que t r is te . . . Es Ino­
cente, inocente sin inocencia, un poco m á s 
a l l á : Inconsciente, Insensible. Lo mejor de 
'a vida es el contraste. Kl recuerdo es un 
contraste, y porque tiene j e r a r q u í a de Ju­
ventud es melancól ico . No vayas a creerte 
que juven tud son los quince abriles sola­
mente, n o ; Juventud es la vida; es este r i t ­
mo del reloj que nos habla a la vista por 
el movimiento y al oído por el l io tac y al 
co razón por el pasado y a la razón por el 
presente y a la imaginación por el porvenir. 

— N o me sirve a m i el re loj para tanto. 
Va sabes que entre nueve y dles trabajo 
o bien en esta calle o bien en el convento. 

— ¿ C o n q u e trabajas? 
— Y o lo llamo asi. 
— W que "gana el pan con el sudor de 

su frente", trabaja. 
—Alguna vez sudo. 

DEMONIO 

— ¡ Q u i s i e r a verla delante de unos ojo» 
negros, un cuerpo gentil y una sonrisa en­
cantadora I 

— i Y q u é ? Pues la admirarla y me r e ­
crearla en su belleza y acaso sentirla un 
Impulso erót ico , pero procurarla no uejar-
rne llevar por este camino y pensarla en la 
consumación del pecado, y puede que raa 
retirase a l ' emp», o podría ser t ambién qua 

— i A l g u n a ? . . . Muchas, casi siempre. T o - me hundiera en una pasión loca. Pero ahora 
dos los esclavos sudan; pero los que I r a - y siempre que e«M a^a lvo de esta u r a M M l 
bajan ú t i lmen te , aunque sea para los d é ­ me entreno en Imaginaciones que no sean 

precisamente un cuerpo femenino, sino un 
nlma femenina, con sus fresco» y »u»ve» 
consuelos, con su» dulzuras y sus amoro­
sas curíelas, no de querida, alno de madre, 
de serenidad, de optimismo. 

—Rres un nlBo de pecho. 
— S I ; pero del fondo del pecho, no del 

m á s , es porque Ies obligan; pero tú eres 
esclavo por voluntad. ITns entregado t u vida 
a la noria do la Imbecilidad; t u bien serla 
mori r le pronto y tu mal se rá volverte Idio­
ta. 

—Soy asi; i q u é quieres que haga? 
— A r r e p i é n t e t e a tiempo de tu vida Inco­

lora y sufre y gána te a t i mismo, y »l no pezón . . 
puedes vencerte, domína le un tanto y d e » - —No sabe» lo que " um juerga, 
pieria a la adversidad de colores que la —Una juerga superficial, no; una juerga 
ofrecen los hombres con sus penas y su» en qué »e ríe a la primera parle y se muera 
a legr ías y p a s a r á s la vida siendo esneclador a la segunda, no Ahora, un» J"61-^ cont l-
y actor y g a n a r á s en placer por más salud coa. profimda enlrafiable, bailada de pena» 
y en gusto de v iv i r por m á s responsablll- y tragedla, si. 
í , ^ 0 — i f i a y que v iv i r , hombre 1 
aac . — ¡ V i v i r o que le hagan v iv i r? Porque a 
M U r ^ — t i le divierten los d e m á s y yo tengo que d l -

—Por lo visto, quieres que las mujeres vert irme. T ú a rada paso a W W W t f M j g l 
u . faati.tli.n • » •< mujer, pero a rada paso la dejas y la cam-

- N o ; lo que quiero es que no las h u m l - blas, y lodo lo fácil ya sabes 
' ^ . ' Yo soy m á s exigente: dll loulto volunlarla-

_ B i e n contantas es tán . mente " m i mujer" para no hallarla, para 
— Q u é remedio, si no tienen para comer, no ser esclavo de una sola mujer, p o r q n » 
— i P e r o t ú quisieras que nos volvléramo» a m i me rustan todas, m á s que a « . ! > « • 

e n n l í a l l o s ? 4 ^ por más tiempo, m á s cosas, m i s provecho. 
— 1 Tener una sola mujer, te parece poco? m á s hondamente. Veo que su» ca rne» y la» 
—Debe serlo, porque ya sabes que quien mías son hija» de una misma cosa para oue 

nudo d l lo - "No desea rá s la mujer do t u p r ó - la maltrate y la» burle como t ú , subyugia -
l l m o " Y eso porque nos conocía v sabia dolas, va l iéndote del abandono social en aua 
míe no podíamos limitarnos a la monoga- se encuentra y de la Ignorancia con que la» que no podíame 
mia. 

—Esta es el t r iunfo 
mujer. 

han educado. 
—Bueno; d i s p é n s a m e , me voy. Tenco una 

cita y no quisiera quedar mal . y más d e » -
Y la peor esclavitud para el hombre. p u é * da haberle oído que hay que reape-
Tinn* «i hnmhrrt pnmn Irt. míe í'aíl l m - tarlas. 

m á s grande" de la 

Para el hombre como tú , que I-as l m - tarla.'. 
nlantado una especie do comunismo en tus —Me explico que vayas contra toda i n -
m ehaceres novación de la sociedad, porque temes que 
M _ t ; 0 v enamoradizo. ' hab r í a s de cambiar la piel como la» ser-

De ' las necesitadas, de las n e u r a s l é n l - p í en le s y este repti l es el que engalló " J'-v*' 
cas Pr'ieba de pedir un sacrificio a tus con- y siirue e n n l ^ n d o l a s . y no se dice " e l " 
oSatas a ver qu'4 Mrslpues . serpiente, sino " l a " , aunqoe sea macho, y 
4 l_p, |es me obedecen en lodo. trt eres eso. un hombre sin el género maseu-

gr, iodo lo quo tiene re lación cun su Uno. 
necesidad. AMADOR RCVILLA. 
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L a M u j e r y e l H o g a r 

( S e c c i ó n a c a r g o d e d o ñ a L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a ) 

¡ Q u e s e r a p e n ! 

A don J o s é C a n t ó n , respe­
tuosamente. 

*Es r i di i 'ul is imo, en verdad, lo que e s U 
ocur r i endo" . . . Algunos ü o m b r e s , d e j á n d o s e 
l levar do su e g o í s m o sin tasa, protestan Ue 
que las f í m l n a s nos cortemos los cabellos.. . 
1 Protestar e l l o s I . . . |E l l o s , que ban adop­
tado para si todas ta» medidas de comodi­
dad e b lg lenc! . . . 

Antiguamente, hombres y raujeros ves­
t ían Iguales. Ambos usaban largas trinlcus 
y abundantes y esplendidas cabelleras. Mas 
tarde cortaron los varones sus cabe l lo» ; pe­
r o siguieron usando las t ú n i c a s , que luego 
abandonaron. Sus pantalones fueron de linos 
p a ñ o s ; adornados con ricos e n c a j e » ; mas, 
comprendiendo eran lo» adornos un impe­
dimento, los abandonaron. A s i , poco a poco, 
han adoptado para si todo lo m á s c ó m o d o . 

Y durante estos cambios en su " t o i ­
l e t t e " , i han protestado acaso las muje res f 
i N o han acogido, sin exclamaolones de I n ­
d ignac ión , los dist intos p r o g r e s o » que se 
han sucedido en los trajes de sus oompa-
l leros? i Y no es Justo que, l inlUndoles , 
corten sus cabellos y lozoan la t an graciosa 
y nunca bastante ponderada melenltaT 

Dice "que no »e dis t inguen n i ta conde­
sa, ni la ae t r t t , n i el ama de l laves". . . i No 
se distinguen, acaso, a pesar de llevar todos 
el pelo cortado, el hombre coi to y delicado, 
el "gent leman" del comerciante de u l t r a ­
marinos? ¿No dist inguimos al hombre de 
noble cuna, del nuevo r ico o del ac to r? . . . 
Y s i ellos, a pesar do l levar lodos un mis ­
mo estilo en su» trales, se diferencian, i c ó ­
mo no hemos de dis t inguir , p a c » , la con­
desa, ta actriz y el ama de llaves, que pue­
den usar tan dis t intos cortea en su» ves t i ­
dos? Asi es que podemos asegurar que, 
quien tenga n n poco de sentido c o m ú n , sa­
b r á diferenciar, a pesar de l levar lo» cabe­
llos cortados, a las mujeres que representan 
tan distintas clases. 

Suelen decir t a m b i é n que todas las que 
no hayan arribado a los veinte aDos pueden 
usar l ibremente la melena, "pero de ah í 
para arriba, ni sofl&ndolo". ¿ P o r q u é ? ¿ A c a ­
so los h o m b r e » a los veinte se dejan crecer 
e l cabello? Si asi lo hiciesen, encuentro muy 
Justo, J u s t í s i m o , que quisiesen que la» m u ­
jeres h i c i é s e m o s I g u a l : pero si ello» » igucn 
toda su vida, aunque l leguen a ta centuria, 
cor t indose el pe ló , e» decir, lo» cuatro que 
les quedan, i por q u é no hemos de hacer 
nosotras Igual? 

¿ N o comprenden los h o m b r e » que han 
perdido t a m b i é n parte do su hermosura a l 
enriarse los cabellos Y el no. Imaginaos 
una cabeza que represente un antiguo dio? 
pagano, como Mercur io o CupiJo, o t un 
h é r o e mi to lóg ico , como Aqulles, con el pelo 
cortado, como lo usan hoy los modernos 
Efebos, y verél» cómo pierden g ran parte de 
• u belleza. I C ó m o , pues, nosotras admira­
mos a estos Adonis de "cogote petado" »ln 
querer hacerles comprender Ig diferencia 
que existe ante una pagana deidad y un 
"dandy"? 

Cuando contemplo a l g ú n cuadro q u » nos 

representa un caballero del siglo X V , con 
•chaqueta de terciopelo bordado de oro, gor -
gera de r ico encaje, inedias de seda, zapatos 
con hebillas de preciado metal y peluca em­
polvada, y lo comparo con el "gent leman" 
moderno y veo el exagerado incremento que 
ha ido tomando al despojarse de sus a n t i ­
guas galas tan preciosas, para usar la ame­
ricana tan sin arte (pero tan c ó m o d a s ) , me 
sublevo y "basta l á g r i m a s de sangre serla 
capaz de derramar". Y sin r ecur r i r a ta 
pintura, cuando admiro en una dama una 
larga y abundante cabellera y la comparo a 
un hombre sin pelo, es decir, petado, me 
co^e tal hondo pesar, que serla capaz de 
dejar el Llobregat , como q u e d ó e l Ouada-
lete d e s p u é s de la batalla. 

Ante ta l s i tuac ión yo me atrevo a acon­
sejar a todas las de mi sexo que sigan 
c o r t á n d o s e el cabello, para que asi no no­
ten ta gran diferencia qoe .existe entre 
"e l las" y " e l l o » " y no tengan que apenarse 
como yo. 

C ó r t e n s e todas el pelo y usen ta benen-
ca, c ó m o d a , fresca, h igiénica y graciosa me­
lena, aunque ellos se rasuren a cero, que 
con seguridad, al mirarse a l espejo.. . se 
v e r á n tan terr lblemenle feos... que se de­
j a r á n crecer otra vez el pelo, aunque »ea 
tan sólo para que nosotras se lo podamos 
tomar. 

Talen, pues, tas l ind í s imas f éminas sus 
cabe l l e r a» , aunque ello» se pelen al cero. 
De este modo, si alguien »e perjudica, a 
buen seguro que no seremos nosotras, d igo . 
¡ Y con el Inviernl to que nos can encima, 
que, s e g ú n dicen los hombres sabios, s e r á 
u n » de los m á s fríos y l a rgos . . . ! 

L I L L 1 A N . 

]OOMO V I E N E N ! . . . 

* 

¡ Q u e s i c o r t o s ! 

¡ Q u e s i l a r g o s ! 

¿ Q u e si seremos las primeras en protes­
tar tas mujeres, sefior C a n t ó n ? Me huelo 
que s e r é yo la ún ica , si no se abre concurso, 
que se ocupe de su or iginal medida contra 
la melcnita que pase del l imi te veintenario. 

¿ P e r o no se ha dado nsted cuenta, sefior, 
de que la» discusiones sobre los m á s o me­
nos palmos que debe tener ta cabellera fe­
menina han pasado a la his tor ia? 

¿ Q u i e r e usted revivir , lo que serla eterna 
c u e s t i ó n , con su " r t emi t l do" , que se i n s e r t ó 
en esta misma secc ión el pasado jueves? 
Trabajo en vano es, sefior. NI usted, n i los 
que como usted piensen, l í jgrarán nada; por ­
que hay m u c h í s i m o s hombres que Ies gusta 
la melena, y é s t a s no se r a p a r á n para c o m ­
placer el gusto de otros que van contra el 
de ellos. 

Hasta dudo de que sus adeptos acepten 
su p r o p o s i c i ó n ; porque si b ien tas mujeres 
e s t á n pa sab l e» unas, bonitas otras j pre­
ciosas algunas con el cabello oortaao, loe 
hombres e s l á n fe ís imos con la lapa cranea­

na al desnudo. Y eso do que " e l hombre j 
e l oto, cuanto m á s feo, m á s hermoso", ei 
un decir, ¿ s a b e ? ; una m á x i m a consolador» 
que inven tó nlgiin amargado " é m u l o " d» 
Fcbo para si y para los descendientes de 
Picio . 

El " r i d i c u l i s i m o " que usted nota, "sobrt 
todo en esta c iudad" , es el mal del muiido 
entero. La mujer no se " g u i a " sol.tmen'.e 
por la moda. De lo que la moda expone <a 
enamora la mujer de todo lo que resjiu 
i r á s p r á c t i c o . I Oue lo diga, sino, el eflmpro 
reinado de la an t ih ig ién ica falda largal U 
delicia do los días de l luvia. Tnmbiün el 
c o r s é , el t e m b l é tor turador de los cuer­
pos femeninos, e s t á dando las últ imas bo­
queadas. Y se presc ind í de lo que parecí» 
impresoindible, cuidando de manera mil 
sana lo que debo cuidarse la mujer. 

¿Acaso m i anterior p á r r a f o h a b r á remo­
vido en usted la op in ión de que la hldi 
corta, algunas como se estilan ahora, y cier­
tos balanceos femeninos, no son deeorosost 
En esto no discrepo de usted y digo qu' 
tiene m u c h í s i m a r a z ó n . 

Si los hombros fuesen de diferente ma­
nera de como son, lo que condenamos ni 
t end r í a Importancia. Pero como que son, 
cerno son, ¡ la t ieneI 

¿ H a visto usted nada m á s Inocente quí 
cortarse el pelo? ¿A santo de qué , pue* 
las furibundas diatribas que aun se lanui 
contra quienes tienen el p i s t o de cortár?e-
lo? ¿ D ó n d e e s t á la inmoralidad de esta "la­
ta"? 

¿ E s por gusto? Pues quedando la moral 
Incó lume , no causando perjuicio alguno, lo­
do el mundo tiene derecho a "peinarse" oo-
mo y para quien le cuadre. 

R á p e s e usted en buena horaj» que t u 
e s t á a t iempo para no coger un resfriado; 
pero nn espere verse seguido por una legW» 
de "petaos' ' . 

Los que consienten, mar ido» , padres, no­
vios, es porque les g u s t a r á , ¿ n o le parece. 
Y ahora vaya usted contando u n í o mü 
consentidores por cada melena o "garcon 
que vea. |Una formidable leg ión contrar ia» 
ta suya! Ya c o m p r e n d e r á usted que p«J» 
convencerse tos unos a los otros no habrl» 
ot ro remedio que emplear, lo que suele ha­
cerse cuando hay heligeranela o discrepas 
las opiniones, ia guerra. Y no hay para W 
futileza necesidad de que ta sangre Uew* 
al rio..., n i que en forma de rojas 1 1 ^ ' 
mas rezume por sus ojos. ¡ P o r Dios. '*0 
pasa de todo sentimiento conocido I 

Yo t a m b i é n me atreverla a dar un conse­
j o . Y dir ía n los que como usted plensaij-
' C r é a n m e : c á l m e n s e ustedes y procuren, 
con suavidad y "razones", que no se con 
el pelo la muje r que amen y de ta cual * 
vean amados. A las d e m á s . . . ¡dé jen las tran­
quilas, s e ñ o r e s ! , 

En confidencia le voy a decir a usted m» 
cosa. Como mujer , s é qoe somos un p"1!":' 
t in ma l i e lo sa» , y estoy segura de que " 
c o n g é n e r e s l l amar í an a los individuos ' I 
simpatizasen y pusieran en proyecto sn '' ' 
ea " l a leg ión de lo» melones". , 

Ahora d í g a m e usted a m i qu ién es car­
de presentarse "pelao" frente a ta muj« 
que le Interesa. i 

ROSAIUO PRUENCA-

D E P I L A C I O N " P O P E A H A B R A F . 

N u e v o y ú n i c o tratamiento en el m u n d o que destruye radlcalments las raleas del ve l l o . Q u i l a las a r ru fa s , las marcas y las manc ' i j s 0 
p i e l . N o I f r l t a n i perjudica j a m á s , por ser un compuesto de flores b a l s á m i c a s . Puede aplicarse media hora antes de salir para el i«" 

r e u n i ó n . Eminencias m é d i c a s lo recomiendan po r sus maravi l losos resultados. -

ne¥8nta en perfumerías y centros de belleza - DEPOSITO: CORCEGA, námero 307,1.0 * Teléfono 784-,, 
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T ú y y o 
T ú eres la antorcha que luminosa 

cr i l la en el cielo de m i pas ión . 
T ú eres el alma que, bondadosa, 
le da consuelos a l co razón . 

Yo soy la estrella que dulcemente 
tus sinsabores supe a l iv ia r ; 
la más hermosa que des'Je Oriento 
tu frente pá l ida l legó a bcs5r. 

T ü eres emblema de galanura, 
t ú eres car iño , t ú eres bondad; 
t ü eres el soplo de m i ventura, 
tú f ies mi ú n i c a felicidad. 

Yo soy violeta t ímida v tr iste, 
que su perfume te r ega tó ' 
<?i suave aroma que lo pediste 
y en dulce suefio te lo l levó. 

T ü eres la nave de m i esperanza 
que cutre las brumas yo logré v « , 
sueflo apacible que sin tardanza 
mi fantaaia vió aparecer. 

Yo soy paloma, la mensajera 
de las caricias de un tierno amor, 
alondra tr is te que en la piadora 
canta sus penas y su dolor. 

Tú eres la sombra, t ú eres la l u í 
que ha coronado las ansias' m í a ? ; 
de mi existencia t ú eres capuz 
y de mí vida las a l e g r í a s . 

Yo ' soy la playa bella y serena, 
tú eres la ola del ancho mar, 
j o soy la s ó r d i d a y parda arena 
que ansiosa aquella viene a Ijesai*. 

ANDREA PERHY LUCO 
(cubana) 

C o n s u l t u n u 

Joaquina Q l l . — M u c h í s i m a s gracias por 
en atención y por la d i recc ión que me en­
vía. 

Marelic. — Adcm&s de lavarse la cabeza 
semaaalraeute con auua t ibia y j a b ó n su­
blimado, í r i c e l ó n c s e tres-o cuatro veces por 
semana e n colonia sublimada a ¡ uno por 
mi l . Y una ver a 'a semana se ap l i ca rá al 
•mero o a b e ü u d o esta p r e p a r a c i ó n , que agi­
tara blea entes de usa.': 

Acoite de r icino, 20 gramos; t in tura ile 
quinina,, 10 ; t in tura de romero, 10; Untura 
de jabbraudl, 10 ; ron , 10. 

Biga ese plan por lo menos dos meses. 

Teresa C. A. , 'Lé r lda ) . —Puede usar el 
&gn« oxigenada como me dice. Si se r.ota 
irr i t ición en el cutis, ap l i qúese un poco de 
crema. Use un buen colj-c.-cam y no se le 
cortará el cul i s . M á n d e m e sobra con su 
«n-ección y sello y lo Indicaré dónde puede 
cnconirar una muy buana. 

Pepita L . —- s i el aijua oxigcnaiJa es tuer -
te, los vellos, al mismo tiempo que se de­
coloran, sé van atnftnndo y acaban por 
_fcr. Gou amoniaco el efecto es m á s r á -
pioo,.pero tleni, gj |ní . ímr, ,r , |ci ,(0 fie t r i l l a r 
'a piel. í í o conozco ese producto y le aeon-
M ¡ O que desconf íe de todos los depllato-

*• **• (Sabadell) . — Para blanquear el 
i'at i * reconilendo que se pase todas 
ción- Un al8dU,in mojado en esta l o -

Glicerina, 50 gramos; agua de rosas, 4 0 ; 
«gua oilgenada, 25. 
cp t pof las "H^aDas, d e s p u é s del lavado, 
ni™., r « n n r 4 con cs l : l crema: j u g o de pe­
í m o s , 50 gramos y 5 do óxido de zinc. 

el " i " hl,0¡9niw»' — Si el defecto es ligero, 
hp m?, " " a p a r e c e r á a l crecer; pero si t le-
lan """"Idas las piernecitas, ya no es 
jan fácu esto. Yo , en su lugar, 1¿ consul-

0011 ua bt l íQ m é d i c o , pues hoy unos 
d'q?™ que en poco tiempo !c qui tar ían 
•eni . v ; "p le l0 630 defecto. Los masajes le 
¡laS-, m'Jy blen i d í b e de darle a tomar ' iupc Preparado de fosfato de cal p i r a 
\S... se fortalezcan los huesos. Deseando 
sin • nte (lUe pronto vean ustedes su nena 
^ esc p e q u e ñ o n u U 

l ^ " . ! . 1 " N- — E s o que tiene en el oído 
a |a -Be,• una penne í i a obs t rucc ión debida 

acumulac ión del cercemen o sea ceri­

l la . Con un gotero déjese caer unas gotas 
en el oído do vaselina liquida o de sl ice-
rina y después se limpia con un algcuon 
envuelto en un palillo de dijnles, mojado 
en agua calentita, sin que cause molestia. 
No se introduzca nunca alfileres ni hor­
quillas en los oídos. 

Aunque sus amigas le digan eso, debe 
usar lentes si su vista no es perfecta, pues 
es seguro que sus dolores de cabeza obe-
lezcan a no usarlos. 

El amo del monte y Etamoyag. — Ese l i -
pete se lo de ja rán bien en una t inforcria. 
Le aconsejo que no haga n ingún otro en­
sayo. A su amiga que haga lo mismo que 
le Indico a A. 11. y se le qu i t a r á esa rojez. 

Pimpinela Escarlata. — Gomo, la ronquera 
obedece a múl t ip les causas, j o no puedo 
indicarle un t ralamlcnlu sin sabor la causa. 
Le aconsejo que si su ronquera es persis­
tente se baga reconocer la laringe por un 
méü ico tspeciallsla en enfcrraed'ulcs de la 
garganta. 

Rosaura. — Esn que tiene su m a m á son 
granitos cebáceos y debe hacé r se los ver por 
un módico. Con lociones y pomaaas r o at-
saparecen. Para las p e s t a ñ a s le aconsejo 
se las friccione todas las noches con esra 
pomada: vaselina, 20 gramos; u n g ü e n t o 
gris. 20 centigramos. 

Leyese además las p e s t a ñ a s con agua t i ­
bia boricada. Use para lavarse la cara agua 
callente con po-vos do b ó r a x y pásese C D Í S -
p u é s un a lgodón empapado en agua de ro ­
sas y alcohol alcanforado a partes Iguales. 
y por las noches ap l iqúese polvos de a l -
nUiión. Esos granos del cuerpo le desapa­
rece rán bafiándose lodos los dias y jabo­
n á n d o s e con j abón sublimado. Los vellos 
esos so los puede depilar con piedra p ó ­
mez. . 

Una estrella. — Tome unas paslillas que 
se llaman Recresal. Puede tomarlas s e g ú n 
la indicación que traen. Además t i m e por 
las m a ñ a n a s y por las noches una taclla de 
cocimiento de valeriana. Para ondular el 
cabello no hay m á s remedio que recurr i r a 
los rizadores o a las tenacillas. Para que 
le dure el rizado, h u m e d é z c a s e ei cabello, 
antes de envolverlo en los rizadores, con 
esta p r e p a r a c i ó n : goma adrsgantc. 10 gra­
mos; agua de rosas, 100; esencia de a l ­
mendras amargas, 50 cenligratoos. 

Gracias por sus ca r iñosas frases. Ya Ies 
d i ré la d i recc ión . 

J . A. M . — Fr icc iónese tres o cuatro ve­
ces por semana con colonia sublimada al 
1 por 1,000 y lávese semanalmente con j a ­
bón sublimado y agua cál lenle . 

No s é , en verdad, q u é aconsejarle res­
pecto a sus novelas. Creo que jodria d i r i ­
girse a la dirección de alguna de esas no­
ventas de bolsi l lo. A l l i ta l vez las acepta­
r á n . 

Uc senega lés . — Dicen que "pohre por­
fiado saca mendrugo". Asi que si la quiere, 
siga tratando de convencerla y puede qne 
gane usted la ba la l l» . Si no consigue nada, 
es que no le quiere ella y entonces lo me­
j o r es olvidar a la ingrata. 

Un ruego.—Este lo hago yo a mis bon­
dadosas lectoras y a mis buenos lectores. 
Una pobre madre me escribe supl icándome 
que pida, en su nombre, a ustedes que le 
ayuden para comprarle un co r sé or topédico 
a una hi j i ta de nueve años que tiene des­
viada la columna vertebral . El médico le 
dice que con este co r sé la niña podrá me­
jorar . La pobre madre no puede comprarlo 
porque son muy pobres y tienen otros h i ­
jos y recurre ansiosa a los buenos cora­
zones para que la socorran y poder com­
prar el remedio para su hija. Yo no dudo 
que m i ruego, unido al de esta pobre ma­
dre, sea atendido por las almas gencrr.sas. 
Pueden s o r o r m i a direstamente. Su direc­
ción es calle de Finlandia, 20, 2.', 2." T a m ­
bién pueden dejar lo que (leseen para esta 
obra de caridad en la Adminis t rac ión do 
EL DILUVIO. Y gracias, muchas gracias en 
su nombre y el mío a '.odos los quo la so­
corran. 

jus to• C. — Ya he entregado su poes ía 
a la dirección. 

Juanita A. — Aún t a r d a r é en publ icar 
ot ra novela mía. Creo que en octubre sa l ­
drá una mia y snás tarde pub l ica ré dos m a ­
yores. De mi hija L i l i a sa ld rá una hoy. Se 
t i tula "Deuda pagada ' . 

Un lector. — Como ya le digo a Juani­
ta A. , hasta octubre no sa ld rá o i r á novelita 
mía. Hace dias no estoy muy bien de salud, 
"La Novela Femenina" publica hoy una de 
mi hija L i l i a . Agradecida a sus amables 
frases. 

María P. — La dirección del soldado del 
que desea ser madrina es esta: 

Edmundo Montelleiro. Sépt ima Bandera. 
Compañía 28 del Tercio. T e t u á n . 

J o s ó Seviñana (cabo). Francisco Val lés , 
J o s é Navio, Pablo Arriero, J o s é Jimeno, 
Benigno Nicolás , Félix Correa, Fellpo Ro­
dr íguez , Francisco S á n c h e z , Luis P r im, Gre­
gorio Honard, J o s é Aguila, J c s é Barreiro, 
J o s é León, Antonio Ortega, Antonio Gu t i é ­
rrez, Isidro Pugol, J o s é Marsat, Pedro Vi la , 
Manuel P é r e z , Mariano Amorós , Juan L a u ­
da, Manuel Casarina, Salvador Bou, Juan 
Maestro, Octavio Borqued, J o s é F e r n á n d e z 
(cabo). Justo Torlango y J o s é Alba, todos 
valerosos muchachos que lejos de la patria 
amada luchan y sufren, solicitan bondado­
sas madrinas entro mis buenas lectoras 

M Í C R O B I C I D A P E R E X C E L - L E N C I A 

Ptes. 2'60 Fiasco 

S A P o n m A o o 
• X A J A D t J Ú / " D l l OrCUIXABT 

D e s d e B a d a l o n a 
(De nuestro redactor • orresponsal) 

Respetad los frutos del campo. 
Por medio de p regón públ ico ha sido anun­

ciada al vecindario la creación del cuerpo de 
gua rde r í a rural para la vigilancia de los c u l t i ­
vos de este l é n n i n o . 

A l mismo tiempo se ha advertido que los 
que no respeten la propiedad de los frutos 
acl campo y so apoderen de ellos ser.ln cas-
ligados con arreglo a las leyes, hac iéndose , 
por lo que a este particular respecta, respon­
sables a los padres de las faltas que come­
tan sus hijos menores de catorce a ñ o s . 

Se advierto también que los frutos p r o ­
cedentes del campo se rán decomisados si no' 
se jus l l l l ca la l ic i tud de su origen, para cuyo 
requisito se facil i tarán previamente en 'a Co­
mandancia municipal graluilarnen'e unas 
gulas Impresas que s e r á n entregadas a ¡as 
personas que por escrito designen los propie­
tarios de las lincas. 

C á m a r a frigorífica. 
Se ha abierto concurso para la Instalación" 

de una c á m a r a fr igori i lca en el mercado de 
la plaza de Torner . 

Nueva carretera. 
Por gestiones del alcalde, s e ñ o r Soba té , 

se rá en breve una realidad la carretera de 
Badalona a Vallensana por Cafiet. cuya cues­
tión representa una positiva mejora en el o r ­
den de las comunicaciones. 

Fiesta mayor. 
El vecino pueblo de San Adrián ba cele­

brado su fiesta mayor con inusitada a legr ía 
y con la esplendidez de todos loa allns. 

La an imación ba sido extraordinaria en los 
sitios públ icos de festejos, especialmente en 
los bailes del entoldado y en las audiciones 
de sardanas. 
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C o m e n t o s p u g i l í s t i c o s 

- : — 
Cuando me p ropon ía pergeflar unas cuar­

t i l las con el án imo de comentar y analizar 
las causas de la quietud y el alejamiento del 
púb l ico hacia las reuniones de boxeo, me en-
cucn l io que en dos veladas sueesiTas é s t e 
ha acudido solicito y llenado el local del M u n ­
dial Sport. Heme, por si es poco, ante varios 
acontecimientos que en breve han de con-
raocionar el aletargado r s p i r i l u de la afición 
d á n d o l a una briosa sacudida y s e ñ a l a n d o una 
era la m á s bri l lante t a l vez do nuestro his to­
r i a l pugil ista. 

A An(oi*ó lUiiz y a Paulino Uzcudun les 
e s t á encomendada la hazaña do disputar el 
s i t i a l de campeones de Europa, cada uno en 
la c a t e g o r í a de su peso. Ambos han sido 
reconocidos romo los atletas m á s p r ó x i m o s , 
de m é r i t o s m á s inmediatos a los que actual­
mente detentan los laureles de estos trofeos. 

Cuando Ricardo AIls f u * declarado as­
pirante a la s u p r e m a c í a do los w e l t e r s ' e u ­
ropeos, fué tan enorme la expec tac ión des­
pertada, que antes del emocionante combate 
todas las conversaciones giraban a su alre­
dedor. Y durante muchos alas fueron comen­
tadas con verdadero entusiasmo, no sólo la 
proeza de haber conseguido el honor de tan 
al to conlrinoantc, sino las probabilidades 
con que el Joven aspirante contaba para ven­
cer en la prueba. 

Y aunque en el fondo a los conocedores 
del deporte las espetanzas de verle vence­
dor eran superadas por el temor de que su 
Juventud, su fal la de «-Speriencia para tan 
rudas lides t r u n c a r í a n tan laudables p r o p ó ­
sitos, veinte m i l almas presenciaron el en­
cuentro, y muchos, m u c h í s i m o s millares m á s , 
esperaron con impaciencia las noticias del re­
sultado. 

Hoy que los aspirantes a los t í t u l o s eu­
ropeos son dos, uno con só l idos conocimien­
tos del oQcio y ot ro con una potencia de g o l ­
pe formidable, la expec tac ión aumenta. M u ­
chas personas, aun las no interesadas en 
esta materin; sienten ya la ansiedad del resul­
tado y los intcrioganies no tienen final. 

Fal la a ú n saber dónde se c e l e b r a r á n tan 
Impori rmlcs rombales. El cambio de la pe­
seta sobre el franco y la l ira representa una 
ventaja nada despreciable sobre los organi ­
zadores extranjeros, y tal vez consiga Es­
p a ñ a ser el sit io destinado a tan scfialadisima 
etapa deportiva. (Oja lá pueda conscguiraol 

Con ello a u m e n t a r á n las probabilidades de 
vencer nuestros compatriotas, que, dicho sea 
de paso, si por parte de Huiz mis esperanzas 

RUIZ, CAMPEOW DE ESPAAA, CONTRA C I ­
CLOME, PARA EL T I T U L O 

Hoy. por la noche, t e n d r á efecto en el 
Mundia l Sport de la Diagonal la gran velada 
de boxeo en la cual el formidable vallecano 
Antonio Huiz, c a m p e ó n do Espada del peso 
pluma, de la Federac ión Castellana, pondrá 
su t i t u lo en Juego frente a Young Cielono, 
chanenger otlolal de la F e d e r a c i ó n Catalana. 

E l programa de esta importante manifes-
tac ión deportiva, en"la que, a d e m á s del cam­
peonato, sn disputa una de las m á s impor-
lanles bolsas ofrecidas para un combate, es­
t á integrado por cinco combates de gran i ra-
porlancia deportiva, ya que en él se ha su ­
pr imido lo que vulgarmente se llaman com­
bates preliminares, pues la velada empeza­
r á con un cuatro rounds que p o n d r á al ba­
tal lador Dcmpsoy frente ni campeón de Ca­
t a l u ñ a amateur de 1925, P r ó s i r e r o , s i g u i é n ­
dole el seis rounds que p o n d r á ni peso me­
dio López frente a A. Pu jo l , c a m p e ó n de 
C a t a l u ñ a amateur de 1925. 

son lo m á s optimistas," no comparto i d é n t i c a 
op in ión sobre el fu tu ro adversario de Spalla. 

ALGO SOBRE NUESTRO BO­
XEO INTERIOR. 

M u y p r ó x i m o a disputarse e l campeonato 
de E s p a ñ a del peso pluma, no puedo callar 
ral comentario sobre el mismo ni omi t i r m i 
p ronós t i co aoeroa del vencedor. 

Me parece algo aventurado por parte de 
Ruiz la d e t e r m i n a c i ó n do disputar su t i t u lo 
cuando tan p r ó x i m a m e n t e tiene que verse en­
frentado a I lebrand. 

Una derrota de manos de Ciclone merma­
ría mucho el prestigio de su cbaUeoge; una 
lesión recibida en el combate que tomara 
c a r á c t e r pertinaz y que le proporcionara un 
boodicap cualquiera frente al belga, cons­
t i tu i r l a un serio o b s t á c u l o para su vic tor ia . 

Nada, pues, h a b r í a perdido s i , con per­
miso de la F e d e r a c i ó n , este combate con C i ­
clone lo hubiera postergado hasta d e s p u é s 
de celebrado el campeonato de Europa. 

Y Young Ciclone, dicho con franqueza, 
tampoco h a b r í a perdido gran cosa esperan­
do y " h a c i é n d o s e " , porque un contrincante 
de fa a l tura de Ruiz es m á s que probable 
que hoy le haga conocer las hieles del f ra ­
caso en su bri l lante a scens ión . 

Esta es la opinión mía . • • • 
Hacia falta sinceridad deportiva en los cs-

peo t ácu lo s de boxe por parte de a l g ú n mana­
ger y de n lgún empresario para que el bo­
xeo no muriese. Se ha ofrecido sinceridad 
en estas ú l t imas reuniones y el púb l ico ha 
respondido haciendo acto de presencia des­
p u é s do abstenerse tenaz durante mucho 
tiempo. 

No se le puede e n g a ñ a r hoy a l aficionado. 
Conoceoa los buenos luchadores y cuando 
anuncian que a una "es t re l la" de los nuestros 
se le apone un " m a n d í b u l a de h i e r r o " , por 
ejemplo, poro que es- un personaje absolu­
tamente desprovisto de moralidad deportiva, 
no traga el .ensucio, y hace bien. Paga sus 
pesetas para no ser e n g a ñ a d o . 

Con sinceridad, verdad y va r iac ión , el bo­
xeo no d e s a p a r e c e r á . Es tá muy arraigado. 
Y si le amenazara este peligro, es prcferjble 
arrojar del templo a los mercaderes del de-
p o r t e r a estos reyezuelos con pretensiones 
prestos siempre a cualquier c o m b i n a c i ó n . 

ENRIQUEZ. 
Seira (Huesca) 7 septiembre 1 9 Í 5 . 

En seis rounds Blasco r e a p a r e c e r á frente 
a P. Antonio, c a m p e ó n de Ca ta luña amateur 
de 1924. 

En ocho rounds Angel Sala s e r á puesto 
frente a J . Ros, c a m p e ó n de C a t a l u ñ a del pe­
so wel ter de 1624. 

Y , Analmente, Antonio Ruiz. c a m p e ó n de 
Espafla del peso pluma, p o n d r á su t i t u lo en 
Juego frente al desconcertante Young C i ­
clone. 

ísm 
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SOCIEDAD DEPORTIVA LA FLORA 

Cinco combatea amateurs y uno profesional. 
Para el p róx imo s á b a d o e s t á anunciada 

esta velada. 
El programa combinado por la Comisión 

organizadora no puede ser m i s atractivo e in ­
teresante, pues es seguro que los mejorca 
elementos del Puching bal l de Gracia se rán 
los contrincantes decisivos de los de La 
Flora. , 

D e p o r t i v a s l e r i d a n a s 

UN PARTIDO INTERESANTISIMO EN BOR-
JAS BLANCAS : : EL MAQO DEL BALON 
ES ANULADO POR UN EQUIPIER DE 

INFIMO GRADO 

Borjas F. O.. 1 : : Jovontut , 8 

Los equipos: 
Jovontut : D o m é n e c h — Mar t í , R o m á n —' 

Ponsoda, Castillo, García — Moragues, M I -
quel , S á n c h e z , Costa. Karró . 

Borjas F. O.: Cortada — M a r t i , So lé —' 
Llaguna, Sales, Batlle — Bardia, Zamora, 
Samitler, Cornudella. Vi la ias jó . • • • 

Bien merece unos comentarlos el partida 
que en la vecina e industr ia l ciudad de Bor­
las se ce l eb ró el pasado domingo. E l resul­
tado p a r e c e r á Inveros ími l a cuantos lean esta 
r e s e ñ a , ya que por la valla de los elemen­
tos que reforzaron el equipo da la ciudad 
del Urge! se esperaba muy otro resultado. 

Hemos sustentado siempre en nuestras 
conversaciones con los amigos, y alguna 
vez desde las columnas del pe r iód ico , que 
las selecciones, sean integradas de buenos 
0 malos Jugadores, de ases o pinebes del 
ba lón , no pueden nunca dar un resultado 
satisfactorio. 

Hay que añad i r , y este os el /punto 
que, en nuestra opin ión , ha de dar el con­
vencimiento a quien 'nos leyere y se mues­
tre e x t r a ñ a d o del resultado, que el equipo 
que hoy puede presentar el Joventut es un 
equipo, un verdadero equipo, dominador del 
noble juego del fú tbo l . E l Joventut se crece 
de d ía en día, domina y arrolla,- vence por 
ciencia, por su juego de filigrana y posi­
tivista. 

Elementos do pr imera Ola integraban I» 
se lecc ión y la se l ecc ión fué vencida. Sami­
t ler , el mago del ba lón , el coloso, el inter-
nacioaaUsimo, es anulado en su ac tuac ión 
por Castillo,- el medio centro del Joventut., y 
1 debido a q u é ? A que Castillo tenia fe en 
sus c o m p a ñ e r o s , sabia lo que podía esperar 
de ellos y adivinaba las Jugadas de sus 
coequiplers antes de ejecutarlas. Y por es» 
motivo Samitler no toca casi la pelota y b<í 
a c t u a c i ó n al púb l ico le parece nula y 
dice que ao quiere Jugar. Pero es que Sa­
mit ler no conocía , sino a todos, a la mayo­
r ía de sus c o m p a ñ e r o s de linea. Se podra 
decir que hubiera podido emplear su cien­
cia individualmente y no es as í . I S o n , por 
ventura, m a n ó o s los jugadores contrarios! 

Zamora—del Centre d'Esports de Saoa-
d d l — h i z o precisamente lo que hubiera po­
dido hacer S»miUer si le hubieran >1eja<"-
e l Juego Individua!; pero nunca sus JUK3"" 
llegaron al remate; siempre los M ^ ' f 0 3 ' 
sus p u e s t o » , satorbaron los Impetus 
muchacho del SabaileU. Y os i n d i s c u t i h ^ 
ciencia m i s perfecta-puede vencer, i ' • 
ruando la c o m p e n e t r a c i ó n y el Juego nr ' 
das las lineas son p e r f s e l o » y van ai w " 
sooo. solamente una mayor técn ica . ' " 
c o m p e n e t r a c i ó n y esa t é cn i ca cstatam «-n . 
Joventut y por eso venció y dobla ver,(,.,1. 

í E s nuc con todo lo dicho queroino* q' 
taclc vida, fuerza y juego a la selea^on 
No. L a se lecc ión presentada por ei 
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las F . iC. teuia una fuerza arrolladora, t ra ía 
y llevaba la pelota en sus lineas perfecta-
inenle; daba la sensaotón de fiueu. Juego. 
Los diea i»rtmeros minutos lo demostraron, 
liaclcndo la l i r muchos corazones que, par­
tidarios de uno u otro bando, cre ían el re -
M;r60 úa lo aucedido; pero el Jovenlut len­
tamente, paulfttiaameutc, se impuso, desa-
rroi lú sa Juego v eo la primera par lo babo 
alcunos m o m e n t ú s de npllgro j un goa! en 
su mareo; mas en la segunda embotella­
ron materialmcule y bombaidcarou la puer­
ta de Cortada. 

Salea, Zamora y Cortada—sobre todo este 
ú l t i m o — f u e r o n los que mantuvieron su mo­
ral Incó lume y, por lo tanto. Jugaron; los 
demis l legaron a ser Juguete de otra, v o ­
luntad que no era la suya. 

i Q u é diremos de los equipiers del Jo-
ventul? 

Que, s i bien algunos elementos fla<¡uen-
ron en los primeros momentos, fueron i m -
ron l índose en el Juego de conjunlo, real i ­
zando Jugadas maestras do verdadero ma-
kbarlsmo futbolista, llegando a impresio­
nar, a blpnotlzar al púb l i co . Castillo y toda 
la delftnters, Moragues, S á n c h e z . Costa, M i -
quel y Farré so entendieron a maravilla, 
dándonos la . s ensac ión de un Juego mara­
villoso en todas sus manircstaciones: pases 
cor to», pases largos. Juego alto y juego 
baj", « i Un. lodo en absoluto, y eso ayu­
dado de una defensa estupenda, que se 
entiende perfectamente y que con el tiempo 
—Martí y Román—llega rán a la par-Ja de 
backs perfecta y unida. X o s dos extremos 
de la tripleta Jugaron perfectamente com-
ponetrados con los demás componentes. 

Y no sabemos q u é decir m á s si no son 
adjetivos e n c o m i á s t i c o s a la labor de todo 
el equipo. 

E l partido empieza a las cinco en punto 
de la tarde; no obstante, el Joventu l nabia 
salido a l caiupo epa diez minutos de an t i ­
cipación. 

Es tirado el t ic-oft por la bella señor i ta 
María Tor l , .hija del presidente del F . C. 
Borjas, que ofreció a los dos capitanes la 
copa donada. 

Y la lucha noble comienza con un avan­
ce de la delantera del Joventut, m a l o g r á n ­
dose la Jugada por mal medir la a l tura de 
la puerta, y vemos cómo los del Borjas 
empiezan .a hacerse d u e ñ o s de la situa­
ción y, avanzando con una seguridad pas­
mosa, logran el pr imer y único goal para 
su equipo de un obulazo imparable y de 
gran marca. Reaccionan los del Joventut y 
no cejan basta lograr el dominio del ba lón 
y tirar e l primer córner contra el equipo 
blanco (Borjas ) . que Cortada, en un buen 
despeje, a2eja. Sigue el Juego, ora en una 
puerta, ora en otra, pero Iniciándose el do­
minio del Joventut, que molesta al portero 
Cortada, obligando a que el púb l ico le aplau­
da por su gran labor; pronto Costa chuta a 
goal y e l portero repele flojo, i c a s ión que 

.es aprovechada por Mlque l para entrar el 
goal del empate. 

í l g u e el dominio Inicial del Joventut. que 
»e acentúa a medida que t ranscurre el tiem­
po, y se marca el segundo goal de un pase 
n ia t emá l l co de Sánchez a Costa y entregado 
jor este ül l lmo a F a r r é . que, sencillamente, 
-o entra con gran estilo. Y pasemos al ter­
cero, dejando aparte la labor preciosa de 
los equipiers del Joventut y los eorners y 
d e m á s faltas que se "suceden. L a pelota v ie ­
ne de medio campo en pases de cabeza y 
F a r r é la coge, arrancando solo y entregando 
• Sánchez , que, justo, la entrega a Mora-

Íues, y se cuela sesgada en la puerta de 
criada. E n bonita combinac ión de una en­

trega de Castillo a S á n c h e z , combina cen 
Casta y Miquel entra el cuarto. 

E l Borjas incurre en penalty, con loda 
Intención, hecho por Sales (del Gracia P. 
C.) , y que Castillo se cuida de que sea el 
quinlo tanto. Uniendo con este resultado la 
primera parte. . , , A , 

Se a c e n t ú a podorosnmcnlc el dominio del 
Joventut en el segundo t iempo: tanto es 
>si. que la pelota no pasa de la l lne í de 
faque y se estaciona en la puerta del Bor­
jas. 

Corlada lo para todo, pero no lo que e1' 
Imparable, y de e<a manera son los cuatro 
Koal» que se marcan, m a l o g r á n d o s e , ade-
"iás, otros por codicia de CoSJa. 

Tememos por un momento que al Joven-
t u l le entren el s e g u n ü o goal ; pero el pe­
l igro pasa como una exhalac ión y Sánchez , 
on un avance, marca el sexto y se'tMiilaiuen-
e el t r io Fa r r é , Mor.igues y Sánchez af l l l -
¡ ranan el i-épiiino, que entra él ú l t imo de 
os anclados. 

Zamora í d e l C. de E. de Sabadell) quiere 
lucirse y solo, con codicia, hace cosas suyas 
que no "dan el resultado apetecido. 

Moragues, Costa y S á n c h e z marcan el oc­
tavo y. por ú l t imo , un pase de Morague?. 
a Sánchez da el noveno. La luz falta, la 
pelota no se ve, pero se Juega, y sin olra 
var iac ión acaba el pa i l ldo . 

El púb l ico Imparclal y achuchando al re­
feree cuando con marcuda i n l e u d ú n moa-
traba allslios de favor al Borias. Es!e es 
el mejor elogio que se le puede hacer. 

El refcrOe no vló las manos, o no quiso 
verlas, al pr incipio; d e s p u é s a rb i t ró re la t i ­
vamente bien e imparcial . 

, El corresponsal. 

D e p o r t i v a s g u i x o l e n s e s 

U. D. 0A6SA, 2 : * DEPORTIU, 3 

Cou púí>Uco muy encaso se celebró el pa­
sado domingo un interesante partido de f u i -
b o l entre lo» equipos U . D. Cassá y Ateneu 
D t p o r t i u (reserva). 

Bajo las ó r d e n e s del arbitro sefior Ju l i á , 
los equipos se alinearon de la siguiente for ­
m a : • 

U . D. Cassá: Oiler, po.-tero; Gruart y So­
rra, defensas; Nonell . Kaig y Sufler, medios; 
Crlst lá , Oenover, Dausá , Llach y Gruar, de­
lanteros. 

A . Deportlu ( r e s e r » » ) : Carrerach, porte­
r o ; Daumau v DaQSá, dt'fensas; Soler. Mau-
rez 11 y Maiirez I medios; P r u j á , Torras. 
Sánchez" I I . Pu jo l y Esteva, delanteros. 

Antes tie empezar el partido se tocaron 
tres hernifisas sardanas a cargo de la or­
questa Unión Guisolonse. 

AI alinearse los equipos el á rb l t ro les In ­
dica que en este partido va ,a regir la nueva 
regia del offside. 

Empieza el partido, v iéndose quo los dos 
equipos es tán muy igualados de fuerza. S 

Avance de los del Ateneu y combinación 
de la l ínea delantera que mandan la pelota 
a k i k . Vuelta la pelóla al centro del campo, 
que aprovechan ios del Cas sá para avanzar 
cou la pelota y logrando por mediac ión del 
extremo derecha un bonito goal. 

Centrada la pelota, los del Ateneu ponen 
cerco a la meta forastera. 

Pase de Maurez I al extremo derecha, 
centrada de és to sobro puerta, que Mau­
rez I I de un potente chut marca el goal de 
empate. 

A cont inuac ión los del Cas sá hacen el se­
gundo, que so cuida do marear a su misma 
puerta el defensa ddel Ateneu Dausá , al que­
rer despojar un centro dol extremo. 

Vuelven a empatar los del Ateneu por me­
diación de un chut sesgado de Torras. 

. La segunda parle fué un dominio de los 
del Ateneu. que sólo pudieron marcar un 

f oal de una internada solo, que hizo al ex-
remo derceha Esteva. 

P e í Cassá . los me jo re» el^ estremo Cr is l iá ; 
portero y defensas; los dem'ás bastante bien. 

Del Deportiu la linea de medios y los dos 
exlremos. P r u j á y Esleva. 

El á rb i l ro no muy bien, dejando pasar al­
gunos penallys por ambas parles. 

El corresponsal. 

NATACION 

IMPORTANTE FESTIVAL EN ARENYS 

El festival de na tac ión que debía celebrar­
se el día 23 del pasado mes en el puerto re­
fugio de Arenys de Mar y que hubo de sus­
penderse por causa del mal estado del mar. 
se c e l e b r a r á el p róx imo día 13, a las tres 
v media de la tarde. 

En vista del bri l lante éxito que ha oble 
nido dicho club cu el ú l t imo campeonato na-

, oioaal, la fiesta promete revestir escepcional 
j Importancia, pues es easi seguro concurran 
í a él los mejores spr tnt t rs de la na tac ión . 

MOTORISMO 
LOS GRANDES PREMIOS DEL R. M . C. O. 
CIRCUITO DE LEVANTE : : 25 octubre 1925. 

La primera inscr ipc ión o l l j i a l recibida en' 
el R. Molo Club de Cata luña para sus ca­
rreras inlernacionales de tres horas ha co­
rrespondido a la r e p r e s e n t a c i ó n en Madr id 
de la casa Douglas, la cual ha dado orden 
de inscribir en el I I Gran Premio de M o t o c i ­
cletas y Sldecars un equipo de cinco corre­
dores españoles y reserva nuevas Inscripcio­
nes que han de ocupar los corredores i n ­
gleses designados por la casa central. 

Esta petición de inscripción solicitada g l o -
Imlmcnle anuncia la remisión Inmediata de 
los boletines formalizados con el nombre y, 
ca tegor ía de los componentes del equipo es­
pañol , especializados lodos en las carreras 
de velocidad y acreditados ante el mundo 
motorista a la cabeza de nuestros conduc­
tores nacionales. 

Al Inscribir la casa Douglas un equipo de 
tal importancia por el n ú m e r o y calidad de 
sus componentes, pone de manifiesto el I n ­
t e r é s que le ha merecido el I I Gran Premio 
ile Motocicletas y Sldccsrs del R. Moto Club 
de Cata luña y su propós i to de, que el cam­
peonato de España .inexo a esta carrera es té 
bri i lanlemenle defendido y con las mayores 
probabilidades de que sea conquistado por 
uno de sus componentes. 

RUGBY 
U. E. DE 6ANS, 21 puntos; 

SOCIETAT AMATEUR DE RUGBY, O. 

Una buena exhibición de rugby fué el par­
ido Jugado el pasado domingo en San Sa-

i l u r n f de Noya entre los primeros equipos 
completos de la S. A. de Rugby y la ü . B. de 
Sans, en presencia do numeroso públ ico quo 
p resenc ió por vez primera este Juego. 

El narlido fué uu modelo de co r recc ión 
y nobleza, peculiar entre les dos equipos, y 
aunque el dominio co r r e spond ió mayormente 
a la U . S. de Sans, tuvo momentos de ver­
dadera emoción . E l públ ico sal ió complacida 
y ávido de poder presenciar bien pronto un 
nuevo pai i ldo . 

El equipo vencedor estaba compuesto co­
mo sigue: 

A m e r o . Salvador; tres cuartos, D u e r o » , 
Pascual. Gallarl , Rocadaura; medios. Pcus, 
Navarro; de lan te ro» , Simón, L lo rc t , Frelxns, 
Larregola, Margan, Gurp, Giné. 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 
El homenaje a Duvlnyals en Apolo. — P r o ­

siguen con gran actividad los trabajos do 
organizac ión de la función en honor del cu l ­
to pcriodisla deportivo don Alfonso Rouro 
(Duvlnyals) . en ocasión de celebrarse ma­
ñana en el teatro Apolo las bodas de plata 
de su chispeante comedia "Corpus I " . 

Mafi.ina daremos a conoaer a nuestros lec­
tores el programa deMnllivo de dicho fes­
t ival , puuicndo. no obstante, anticipar que 
además de ser iolercsantlsimo i leuran en el 
mismo algunos sorprendcnles n ú m e r o s . 

Nuestro públ ico deportivo, que asimismo 
es un ferviente entusiasta de nuestros leg í ­
timos valores literarios y culturales, es se­
guro que se asociará a este homenaje a 
Duvlnyals. concurriendo m a ñ a n a a l teatro 
Apolo, al que no de j a r án de asistir los asea 
del deporte c a t a l á n . ' 

M U 8 I C - H A L L 8 
Hoy debuta la famosa Carmenclta Ubeda 

en el Edén Concert. — Esta noche d e b u t a r á 
en el Edén Concert la bella y encantadora 
canzonclÍRla Carmenclta Ubeda, la hero ína 
ex cautiva de Axdir ( M c l i l l a ) , que d e s p u é s 
de diez y ocho meses de cautiverio, logró 
la l ibertad. , 

Carmenclta Ubeda a c t u a r á diez únicos día» 
en el popular y concurrido music-hal l do la 
calle del Conde del Asallo, donde d a r á a 
conocer las primicias de su nuevo y selecto 
repertorio, con el que no dudamos a l canza rá 
el éxi to que merece. 
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U n d e s a h u c i o i n t e r e s a n t e 

XJxx Sa l lo areciisaitol© 
Eslamos ante uno de tantos casos, ante 

una de tantas rcsolucionea a las que puede 
adjudicarse la condición de repudiable. La 
luí sometido a una interesante " v i v i s e c c i ó n " 
el sefior Vilal ta Roca. Ha hecho resaltar l a 
improcedencia de la doctrina sentada por el 
juzgador, las f ó r m u l a s " JUperbó l l cas" que 
Kignifloan los Considerandos; las conse­
cuencias lamentables del equivoco p rodu­
c ido . . . i A quá segu í rT 
' Ka precisamente la gravedad de esas con­
secuencias la que nos decide a terciar en 
l a d i scus ión del problema plantead!; a ex­
presar nuestras opiniones, a moldearlas en 
t é r m i n o s precisos, ya que en esos Consi­
derandos publicados se habla ( ref l r iéndose 
,»! real decreto de inquil inato) "que ha de 
inlprpretarse restrictivamente l a dispos ic ión 
r igor i s ta y excepcional' ' contenida en el 

•^r l icu lo i . ; que dice: 
" K l inquil ino podrá evitar e l desaliuclo 

consisnando el descubierto en el Juzgado 
dentro del tí ¡a siQuIente al de la c ü a c i á n . " 

Prcganlamos: ¿ p o r q u é . en mér i t o s de 
q u é y para qué ha de Interpretarse ta l d is­
pos ic ión r i awi s t a y excepcional?.. . ¿ S e r á 
on cuanto a la facultad O en cuanto al 
plazo que l i ja? ¿ S e r á para el Inquilino o 
para e l ducfio de la finca, para el ar ren­
datario o para e l arrendador? i E n favor 
de qu i én , de q u i é n e s ha barrenado el real 
decreto de inquilinato los principios de la 
Cons t i t uc ión , s e g ú n nos advierte, a des­
tiempo, ' e l f a l l o í 

Y si es en cuanto al plazo, ¿ e s que esc 
r igor ismo a que se hace referencia no exis­
te acaso para todos los t é r m i n o s judiciales 
cuando el legislador los fija? 

• • • 
Una i n t e r p r e t a c i ó n adecuada del ar t iculo 

cuarto nos indica que la acción de desahu­
cio e s t á corlstltuida actualmente por dos 
momentos tan Interesantes como mdepeii>-
dientes uno del o t r o ; tan diversos en su 
ostmetura como en sus c o n s é c u e o c & s res­
pectivas. Primero, la c o n s i g n a c i ó n ; segunda, 
el ju i c io propiamente dicho, ya para d i r i ­
m i r los costas, ya para pronunciar la sen­
tencia si la cons ignac ión no ha sido rea­
lizada en el plazo que el legislador seña ló . 

Eü pr imer momento no es un -Juicio, en 
e l rigor de la palabra, porque no hay con­

t r o v e r s i a , porque es un acto unilateral, por­
que no se discute, n i hay contienda, ni 
pugna de derechos, n i choque de intereses. 
Se reclama el pago de una cantidad y é s t a 
se "consigna", se entrega, c o n c o r d á n d o s e 
con ello las respectivas voluntades. 

¿ D ó n d e e s t á , pues, aqu í " l a l i t i s " ? 
Es m á s a ú n ; en el momento de efectuar­

se la cons ignac ión , ni e s t á presente la pet -
« o n a reclamante de la cantidad, ni ?uede, 
ea consecuencia, aceptar o rechazar lo que 
ofrece quien se allana a la p r e t e n s i ó n for ­
mulada, sea é s t a jus ta e o Injusta, arbitrarla 
o conforme, despó t i ca o aceptable, porque 
e l lo ha de resaltar en el desenvolvimiento, 
en la segunda fase o aspecto del asunto. 

Pero importa haber en cuenta, antes de 
entrar a examinar las modalidades por é s t a 
ofrecidas, que inmediatamente que el Juz­
gado acepto l a cons ignac ión feneció el de­
sahucio; que el Juzgador, procediendo con-
teariamente, i ncu r r ió en un equivoco, se 
co locó en una act i tud impropia porque ac­
cionó contra sus propias resoluciones, con­
tra sus mismas determinaciones, y se al la­
na, en cambio, a l in te rés part icular o p r i ­
vado del d u e ñ o de la Anca; porque una vez 
aceptada la cantidad, debía , estaba obligado 
a resignarse a todas las .--.onsecuencias que 
la acep tac ión implicaba. 

Inicia el segundo momento procesal la 
comparecencia " s i m u l t á n e a " de las partes 

' contendientes, de los elementos col i t igan­
tes. E» el ju ic io en si, la controversia, e l 
debate Jur íd ico que se entabla pera deter­
minar , cohforme a los preceptos del ar­
t í c u l o Invocado, a quien c o r r e s p o n d e r á n los 
gaslos causados, mejor dicho, si ex i s t ió 

esa fal ta de pago alegada o se trata, s imple­
mente, de una resistencia a cobrar el i m ­
porte de alquileres devengados, para con­
sumar, bajo los medios que esa resistencia 
arrastra, a una odiosa expol iación de la 
vivienda sometida a desahucio. ¿ E s t á claro 
ello? Pues han de serlo las consefcuenclas. 
Veámos l a s . 

• • • 
Bl cobro de una cantidad o pago de una 

deuda, ¿ f u é nunca, ni puede ser, una acc ión 
absolutamente personal, intransferible? 

Aceptemos un solo instante esta I d p ó -
tesis y la vida social se derrumba con es­
t rép i to . Nada queda en pie. • 

A l portador de una letra de cambio, ¿ s e 
le acud ió nunca, pudo acudirsele que ha 
de pagarle "forzosamente" el l ibrado en 
persona? Mencionamos ta l documento por 
el r igorismo que comporta, por el c a r á c t e r 
formalista que en él concurre. ¿ E x i g i e r o n , 
han exigido nunca los inquilinos o a r ren­
datarios que sea el propio duefio de la 
finca quien realice el cobro de los recibos 
de alquiler? ¿No pagan a quien les p re ­
senta la hoja del talonario o una simple 
l ibreta en o í r o s casos? 

Y surge, por natural der ivac ión , el ar­
t ículo 1,158 del Código c i v i l , fundamental 
en las obligaciones contractuales de esta 
naturaleza, a r t i cu lo que el oropio fallo (en 
el Considerando 5.*) alude para advertimos, 
a t í tu lo gracioso, "que no es de apl icac ión 
al presente caso". 

¿ P o r q u é ? Veamos el t ex to : 
"Puede hacer el pago cualquiera perso­

na, tenga o no in t e r é s en el cumplimiento 
de l a obl igac ión , ya lo conozca, o lo aprue­
be, o ya lo ignore el deudor." 

Pero es que el fallo se i-lvldó otros ar­
tículos , otras disposiciones importantes ap l l -
•.ablcs. Avanzando un poco maa, en efecto, 
nos damos euenta da otros preceptos ade­
cuados. E l ar t iculo 1,176 del citado Código 
c iv i l ( ep íg ra fe "De l ofrecimiento de p a ¿ o 
y c o n s i g n a c i ó n " ) indrea: 

"S i el acreedor a quien so hiciere el 
ofrecimiento de pago se negare sin rozón 
a admit i r lo , el deudor q u e d a r á Ubre de 
responsabilidad mediante l a cons ignac ión de 
la cosa debida." ' ' 

¿ E s ello suficiente? 

Inquilinos tienen el centro de sus activida­
des fuera de la ciudad; queo tros centena­
res e s t án obligados a trasladarse, en ciertos 
casos y por unos días , para la solución d« 
asuntos urgentes. ¿ Q u é puedeo cur r l r en 
las precitadas circunstancias? B l duefio d i 
la finca, ojo avizor, aprovecha la ausencia, 
insta el correspondiente desahucio, bajo el 
supuesto de adeudar el alquiler , y asunto 
concluido, ya que el fallo ha de ser fatal 
contra el ausente. Preguntamos ( y pase el 
pleonasmo) ¿ e s esto jus t ic ia? 

T a l monstruosidad no puede consolidaras, 
no puede tomar estado ante los tribunales, 
n i ser aceptada, ya que otros Juzgados, otrol 
jueces, pfocedleron contrariamente, es de­
cir, concedieron el derecho de representa-
clóu en cuanto al pago; h i c i é r o n s e cargo 
del plazo perentorio que fija ¡a ley par» 
verificarlo ajustaron sus resoluciones al 
esp í r i t u tu te la r que Informa el real de« 
creto de inquil inato vigente, en los móvües, 
en las causas determinantes de su promul­
gación y en las p r ó r r o g a s sucesivas, realU 
zadas a t í tu lo de fuerza mayor, bajo el Inw 
perio de la carencia de habitaciones. 

Además , y en otro aspecto, estamos ante 
una acc ión Judicial que comporta un fin 
preciso, l imitado, ú n i c o : el cobro Ue una 
cantidad, reintegrarse el acreedor de un 
Importe bajo la in t imidac ión de que fene­
c e r á n un derecho j un hecho si t i deudor 
incumple l a obligación fundamental de. pago. 

Pretender que la demanda Inicial se con­
funda con el despojo de la hab i t ac ión ar ren­
dada y comporte la Inmediata d e s p o s e s i ó n 
de l a misma, el lanzamiento, es a n t i j u r í ­
dico y absurdo. 

Si hubo mala fe en el deudor, si Incu­
r r i ó en mora, si fué remiso en cumpl i r la 
obl igación, l a ley ya le castiga severamen­
te, impon iéndo le el pago de las costas Judi­
ciales. 

SI en e l famoso caso de autos hizose—en 
t é r m i n o h á b i l — p a g o de la cantidad, ¿ a q u é 
el desahucio? Es aquel lo: ¿SI votos, para 
q u é re jas ; si rejas, para q u é votos? i si 
el reclamante se colocaba en la act i tud de 
rechazar el Importe consignado, ¿ n o estaba 
en la Imperiosa obl igación el Juez, ante esa 
act i tud , de hacerse cargo de las aviesas i n ­
tenciones que demanda y demandante con­
t en í an , en cuanto a la acc ión instada? 

Di j imos ea su dia (ed ic ión de B L DU 
LÜVIO, 2 de octubre de 1 9 2 4 ) : 

o El error procesal ( la carencia de un 
tr ibunal ú n i c o ) para sustanciar las apela­
ciones ha tenido y tiene consecueneias fu ­
n e s t í s i m a s . Débese l e , en efecto, esa j u r l i -
prudenola variada, dispersa. Inconsistente! 
esas sentencias contrarias, contradictor ia», 
incongruentes, desarticulados, inaceptable* 
en algunos casos .» 

Los hecho» vienen a confirmar nuestrt 

HOMULO S. ROCAMORA, 

PARA TOMAR LA CEDULA 

¡ N o e s p e r e n l o s ú l ­

t i m o s d í a s ! 

No obstante l a proximidad de la terml"" 
nación del p e r í o d o voluntar io para la ad< 
quis lc ión de c é d u l a s personales y ds lo l 
muchos contribuyentes que aun faltan po» 
proveerse de t a l documento, es muy poc» 
la concurrencia en las oficinas expendedo­
ras; y como los diversos servicios a qu» 
ha de atenderse por el personal Impiden U 
c o n c e s i ó n de largas p r ó r r o g a s , se nos rue­
ga recordemos la conveniencia de no es­
perar loa ú l t imos momentos en qu» la i 
grandes aglomeraciones oue se producen 
dincultan el que se examinen posible» re-
clamsctones con la a tenc ión debida y t o í 
causa, desda luego, de mayor molestia par» 
loe que acuden a obtener l a c é d a l a . 

T a m b i é n deb ía examinar la gravedad de 
las consecuencias que el fallo comporta, l a 
formidable brecha a l real decreto da i n -

.qull inato que significa; el arma potente que 
otorga para subvert i r un orden legal. 

O b s é r v e s e , en efecto, que centenares de 

ESTA NOCHE EN LA PLAZA DEL Mt 
* 

C o n c i e r t o p o r l a b a n d a 

m u n i c i p a l 

ESta noche, a las diez y cuarto, la l>inll4 
municipal d a r á un concierto on la plaza ÓW 
Rey, ejecutando el siguiente programa: 

Pr imera par te : í "Leonora" , obertuf* 
n ú m e r o 3, Beethoven; U . Larghetto aw 
quinteto en La, Mozar t ; I I I . Danzas de » 
pr ínc ipe I g o r " , Borodlne. 

Segunda par te : Sinfonía oñ M I d16""* 
de l ' 'Nuevo M u n d o " : a) Largo. Allegro-
b ) Andante lento, o) Scherzo. d ) Fin»1* 
Dvorak. . , 

Tercera par te : I . " L a p r o f e s s ó de »•»• 
Bar tomen" , sardana, A . Ca ta l á . 11. b»P° 
tandantza de la ópera "Atnaya", J- 0 " r l r r 

j H I . "Los maestros contores", obertur». 
, Wagner. . i 
| No se e j e c u t a r á ninguna obra fuera 
' programa. 
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V i d a E c o n ó m i c a 

B a n c a y B o l s a , M e r c a d o s 

BOLSA DE BARCELONA 
» 

Valores. 
Deudas del Estado' 
Inter ior , 70 a 70-90; Exterior, 84'90 y 8 5 ; 

Amortlzable 5 por 100, 95'30 a 95 '40: o b l i ­
gaciones del Tesoro, ÍOí 'SO a 102-60. 

Deudas Municipales y provlncialeE: 
Ayuntamiento de Barcelona, emis ión 1904, 

•JTSO; emisiones 1906, series B y C. 79'75: 
«misión 1918, 79'50; emis ión 1921. 9 8 ; Ex­
posición 1925, 98 '25; Bonos Reforma, 8 3 ; 
Ayuntamiento de Badalona, 95*15; Diputa ­
ción provincial de Barcelona, serie B, 7t>'50; 
Mancomunidad Catalana, emis ión 1914, 74; 
emisión 1920, 73; Provinciales de las D l -
putaoiones catalanas, 94. 

Efectos púb l i cos extranjeros: 
Cédu la s Argentinas nuevas. 2845; Oobier-

oo Imper ia l de Marruecos, 82. 
Juntos de Obras p ú b l i c a s : 
Puer to de Sevilla, serie F. 90. 
Obligaciones Ferrocarrileras y Tranvia­

r ias : 
Norte, pr imera serle, 69; segunda serie, 

Í 6 ' 5 0 ; Especiales Pamplona, 66'25; P r i o r i ­
dad Barcelona, 70'25; Asturias Galicia se-

Íunda blpoteca, 65 '35; Vi l la lba a Segovla, 
i ' 8 5 ; Huesca a Francia y otras lineas, T6'85; 

Alsasua y San Juan de las Abadesas, 85 ; Es-reriales Nor te , 103'85; Valencianas Norte, 
B; Madr id , Zaragoza y Alicante pr imera h i -rteoa, 64; segunda hipoteca, 81'75; serle 

i O ' V i ; serie C, 71'5o; serie E, 79; se­
rle F, 88 '75 ; serle G, 101'75; serie H , 96'25; 

terle I , 101*85; Andaluces pr imera serie 
Jo, 59 '35; segunda serle variable, 3 8 ; » e -

Eida serle l i j o , 54 '75; Ferrocarriles Cata-
es, 100; emis ión 1924, 92'25; M e l r o p o l l -
o Transversal, 92'50; E léc t r i cos de Gra­

nada, 93. 
Agua, Gas y Elect r ic idad: 
Barcelonesa de Electricidad, emis ión 1912, 

89; Aguas de Barcelona, 6 por 100, 100; 
Catalana de Gas y Bleotricldad, serle B, 
75 '50; serie P, 75'15; serle G, 95 ; bonos, 
92,50; E n e r g í a E l é c t r i c a , 6 por 100, 96'50; 
bonos, 9 3 ' 5 ü ; Productora de Fuerzas M o ­
trices, emis ión 1923, 71; Hlspano-Amerioa-
fca de Electricidad, 101"75; Cooperativa de 
Plú ido E l é c t r i c o . 67 ; E l éc t r i c a del Chica, 
í ! , 7 5 . 

Var ios : 

Compafila T r a s a t l á n t i c a , 5 por 100, 96'50; 
Caja de Emisiones, 85,50: Barcelona T r a -
tlon, serle A, 101'65; E spadó l a de Construc-
elón Naval 1923, 96'75 ; Minas de potasa de 
Surla, 103 '25; Productos P l re l l i , 94. 

Acciones: 
T r a n v í a s de Barcelona, 100'50; Catalana 

de Gas y Electricidad, serle P, I n t e r é s l i jo 
« por 100, 79 '60 ; Hul lera Espaflola, 102; 
J e l e fón loa Nacional, 97. 

Valores a plazo. 
En el Bols ín de la mafiana; 
Norte . 81,10; Alicante, 72'80. 
En Bolsa : 
Norte, 81'10; Alicante. 72 ,60; ó r e n s e , 

i 7 ' 7 6 ; Andaluces. 62^50; Gran Met ro , 66; 
Metro Transversal, 73; Denla, 16 ,50; Duro 
Felguera, 41; Río de la Plata, 10'15; Docks, 
l 8 ' 5 0 . 

En el Bolsín de la tarde: 
Norte . 81'30; Alicante, 72'80; Cáce re s va-

Hable, 28'25. 
Giros : 
Parts, 88 '05; Londres, 84,03: New-York , 

] ! Roma. 29'50; Argentina, 2'805; Bulza, 
IfiS'SO; Bélg ica , SIMO. 

BOLSA DE MADRID 

Valores: 
Inter ior , 70'45; Exter ior , 85,10; A m o r t l -

«able, 5 por 100, 9 í i '25 ; Amortlzable, 4 por 
100. 88; Nor te , 405; Alicante, 864; Bonos 
« ' Tesoro. 102,35; Banco de Espafla, 580; 
Arrendataria de Tabacos, 228'50; Azuca-
' • r a ordinaria, 44,50; Banco EspaCol del 

de i» p ia la , 51. , 

Giros: 
P a r í s , 3 3 ; Londres, 33 '99; N e w - V o r k , 

7,05, 
BOLSA DE BILBAO 

Inter ior , 4 por 100, " O ' i O ; AyunUmlenlo 
de Bilbao, 1 0 1 ; Banco de Bilbao, 1620; 
Sota y Aznar, 7 5 0 ; Vascongadas, 220; Mar. 
Nerv ión , 570; Mar . Unión, 150; Vascon­
gados, 545 ; Santander Bilbao, 450t Robla-
Valmaseda, 495; Baseonia, 1125; S idc r ú r -
gtoa M e d i t e r r á n e o , 408; Unión Eléct r ica , 
Vizcaya, 480; Papelera Espadóla , antiguas, 
9 7 ; Papelera Espadóla , nuevas, s i n ; Unión 
Resinera Espadóla , 177, Euskalduna, 690. 

BOLSA DE PARIS 
Valores: 
Banco Espaflol del Río de la Piafa, 145; 

Zaragoza, 1.*, 915; Tabacos Filipinas, 4100; 
Rio T in to , 4430; Renta francesa, 3 por ÍOO, 
47 '70; Renta francesa, 5 por 100, 59-90; 
Renta francesa. 4 por 100, 1917 liberado, 
48 '90 ; Renta francesa 1918, 48 '63; Renta 
francesa 1920, 75 '20: Renta francesa, 6 
por 100, liberado, 6 T 7 0 ; Grédl t Lyonnais, 
1409. 

Giros : 
Londres. 10294: N e w - Y o r k , 2123; B é l -

Slca, 9447; Espada, 302C2; Italia. 9065; 
. a l i a , 41050; Dinamarca, 83425; Holanda, 
85475; Noruega, 376 ; Suecla, 37025; Pra­
ga, 63000; Rumania, 10050. 

D e s p u é s de cierre: 
Libras, 10297; dó la res , 212 4. 

BOLSA DE LONDRES 
Giros: 
Nueva Y o r k . 48478; Holanda. 120600; 

Francia, 10300; Bélgica, 10900; I tal ia , 
11462; Suiza, 2510; Espada. 3398; P o r í u -

8ü , 250; Dinamarca, 1 9 Í 8 : Noruega, 2165; 
recia, 1809; Alemania. 2036; Praga, 163; 

Austria, 344000; Argentina, 4 5 3 1 ; Montev i ­
deo. 4950; Chile. 3980; Buenos Aires sabic 
Londres, 4534; Rio Janeiro, 662. 

BOLSA DE NEW-VORK 

Giros : 
P a r í s , 47150; Londres. 484873; Espada. 

1427; I ta l ia , 428; Berl ín, 2580; Suiza. 
193150. 

BOLSA DE GINEBRA 
Gi ros : 
(Parla, 14337; Londres, 25107: Bélg ica . 

23062; I tal ia , 21937; Espafla, 7380; Ber­
lín, 12325; VIena, 7805; New-York , 51750. 

E L MERCADO DE REUS 

Siguen encalmados los precios de la ma-

Sorla de losf ru los del pala. En este mercado 
nlcamente se cotizan en alza las almendras 

mollares, en cásca ra , r e c i é n recolectadas, 
fruto que págase alrededor de 118 pesetas 
los 50'400 g., cuando en aflos anteriores se 
pagaba a 4(1 y 60 pesetas. En avellanas I m ­
peran precios flojos por la escasa demanda; 

6aro los cosecheros se niegan a ajustar par­
das de f ruto de la cosecha en perspec­

tiva, fruto que sólo págase a 106 pesetas. 
Creen los aericultores poder tornar a co­
brar las avellanas a 150 pesetas. En vinos 
el mercado slguo flojo en precios y deman­
da. En aceites se ha encalmado el negocio, 
servidos los cuantiosos envíos r ec i én em­
barcados para la expor tac ión . Los precios 
medios en plaza son : 

Vinos : 
Blanco, de 7 a 8 reales grado y carga, 
Negro, de 6 y 1/2 a 7. 
Priorato, de 8 a 10. 
Mistela b . , de 11 a 12. 
Mistela t inta, de 11 a 12. 
Moscatel, de 15 s 16. 
Aceites o l iva : 

Primera, a 247 pesetas 100 ki logramoSí 
Segunda, a 227. 
Tercera, a 210. 
Aceites o n y ^ f i : 
Amar i l lo , a 1SS p é s e l a s 100 kilogramcju 
Verde, a 110. 
Oscuro, a 100. 
Avellanas: 

S o l e r ^ T o r r a H e r m a n o s 

Rambla Estadios, ti y 13, y Buensuccso, l y 3 | 

Valores-Giipones-Glros-Cambio 

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 
Anterior Apeu. 2.' Cltrra 

LIVERPOOL 

DisDoaible 12'33 I2 ' 58 
Septiembre 12,6.r, Nom. 1218 12'46 
Octubre 12-17 12 09 i ' ^ l O 12'38 
Enero 12,14 12,0''. 12'07 12,34 
Marzo 12'21 1 2 1 2 i V i i I 2 ' 4 t 
Mayo 12 28 12 18 12'20 12'46 

\ e i í t a s , 5,000 B / coutia 6,000. 

ALGODON EGIPCIO 

Sakell 
Noviembre 22,35 M r * ' 
Upper 
Noviembre 1613 16'20 
Sakell 
Enero 2 1 ' M 2 1 7 0 

NUEVA YORK 

Disponible 23 30 
Octubre 2303 23-04 
Diciembre 23'3C 23'42 
Enero 22'80 22'89 
Marzo 23'09 23'17 
Mayo 23-38 23'4? 

NUEVA ORLEANS 

23'55 
23'40 v a ' S i 
23'71 23-63 
23'16 23'10 

235U> 23'.i2 
23 73 23'70 

2 2 C i 
Disponible 22'55 
Octubre 22'5i'. 
Diciembre 22'82 
Enero 22'84 I t ' M 
Marzo 23'02 
Mayo 23'13 

Arribos a los puertos de los EE. 
68,000 B / contra 29,000. 

Transferencia, 48 i 3 / 8 . 

22'8S 
22'8ri 
23'07 
2 3 0 7 
2 3'29 
23,35 

C ü . i 

ALEJANDRIA 
Akhmouni 
Octubre. 
Diciembre 
Sakellaridis 
Noviembre 
Enero 
Marzo 

29'92 
30-20 

43'98 
43'15 
43'05 

28,95 
3 0 2 0 

43'70 
4 2'90 
42'85 

BARCELONA 1 

Dlsp. Good. M!úd. st. un.v. T e x á s . Ptas. 220, 

B a n c o D r p l j o G a i a i á i s 

P e l a y o , 4 2 — B a r c e l o n a 
O p e r a c i o n e s b a n o a r l a s de todas 

o l a s e s 
C o m p r a y v e n t a de v a l o r e s — 

D e s c u e n t o de c u p o n e s — C u s t o ­
d i a de v a l o r e s en d e p ó s i t o — 
C u e n t a s c o r r i e n t e s — C a r t a s de 
c r é d i t o . 

A g e n c i a s y de legac iones 
B a ñ ó l a s , L a B l s b a l , G e r o n a , 

M a t a r ó , P a l a m ó s , R e u s , S i tges 
y V l l l a n u e v a y G o l t r ú . 



V A d . 22 J u e v e s , 10 á e s e p t i e m b r e d e 1925 E L D I L U V I O 

A N U N C I O S 

AVISOS 

A l 5^30 aonal, a devol re r 
eo el plazo que convenga 
y entregando p e q u e ñ a s 
cwit idades a cuenta, só lo 

l o faci l i ta «1 

l ü S G i i r o c i i -

a i o d e m n 
q u i é n hace p r é s t a m o s so-
bte toda clase de finca» 
r ú s t i c a s v ui b a ñ a s y para 
I m c o n s t r u c c i ó n y i cp s r a -
ciones de casas de renta. 

Fol letos e informes gratis 
Tus facili ta el agente oficial 
para los p r é s t a m o s de! 

Banco 

P E L A Y O , 30 

B A R C E L O N A 

impotenc ia 
Debilidad y Ueniá^ perturbado 
dos sextmlefl. Lumclóu rápida 
ñor medios na turóles. Ur. Fer ró 
Fi^aan. Ucnda Universidad A. 
ConsuitA de 4 a S <ie la tarde. 

LHAUFI EURS 
Avenas o g a m sato en caía mi-
cheleca. Pagar» lo que T»le. Lec­
ciones di» y noche.' r a m s r a n u n » , t 

VIAS URINARIAS 
Iratatmenioa moueraos. últimos 
<i<ie -ohlas. «rar ioa i i ewarilMad 

üebilidad lexaai etc. etc. 

» i a m i i c i de sab m 
S a n P u M o . S « ;entrad» per 
don; escaleras). Grandes saonea. 
co nfon megancla, aa lu rOBlrva 
rtac. Abierta haaU laa U de la 
nocbo. 1 oiia~ la i c o a « u ) t u sól> 
cuestan una peseta. • 

C o n t i u e i i ' a u t o 
oase&aiiza r i p l u a o 4 pesetas lección 
din v noche, práctica uiocáuica. se-
üor Kararro . -Cal lo d i Urzel. 99. ea 
age 1'eninsaUr. 

XEC>aCA DE 
' . ' I luFEKá T 
«KUASIOOS) 

nro -.í. t, etonoiuioos. Facilidadee de 
p«gro. Talleres MEL'ANÜ Anto.-M»-
Horca, 127 y 129. C^tra VlUarroel y 
Krge l . -Te lé lüno 2*8 Q. _ 

E S C U E L A 

O b r e r o s 
necharaa trajo desde 25 pesatas Sas­
t rer ía Sant Jordl. Vía La .¡tana 13. 

D E C A S A S 

P a r a l a o o n s í r u c c i ó n 
d e t o r r e s , a imacer res , 
casas d e r e n t a y t o d a 
c lase d e e d i f i c i o s h a c e 
p r é s t a m o s e l 

e n t r e g a n d o c a n t i d a d e s , 
a m e d i d a q u e v a n a v a n ­
z a n d o l a s o b r a s . 

C o n s t r u y a u s t e d u n a 
casa e c o n ó m i c a p a r a a l ­
q u i l a r s u s p i s o s d e 12 a 
15 d u r o s a l m e s y p o ­

d r á s o ü c h a r d d E s t a d o 
y d e ! M u n i c i p i o e l n o 
p a g a r c o n t r i b u c i ó n n i 
i m p u e s t o d e n i n g u n a 
c lase . 

P a r a i n f o r m e s : 

M a n s e l S o r i a a o 

CaUe úb P s l a y i , 30 
TtUtoa* número 2868 A. 

N E C E S I T A I S 
D I N E R O ? 

Escribir al aoartado de Correos 431. 

L ü G e n a - C a m p s P i m t a s 
OtUnios mAtodos científicos ñora la 

cnraciCiu perfecta de las 

VIAS ÜRIMSIAS, MATRIZ 
PROSTATA, SIFILIS , 
IHPOTEIGIA I PERDIDAS 
Ad illsls deeangre v orina a precios 
baratos. Aplicaciones de diatorma y 
electricidad. Bonda UuI .-ersldMl, M 
pral.de 12 m í r (taS a5. CcnsnltaS 
pesetas; especial <0 seaeias: Visita y 
abonos nuiy ecoDómleospara obrero» 

y empleados de 7«8 

L a r e g l a s u s p e n d i d a 
reaparece etwaculda con pildoras 
.DOL,AS» DE PKU lUCAÜB. — HIE-
UfiU.-Aoemia. debi l idad . - ¡Probar l 
9 ptaa. caja, ¡«egal*. Ubia. Floro». H 

A u t o e s c u e l a 
KoMfianu de conducir y mecánica 
día v dooób. lecciones a 4 pto».. fa­
cilidades*! pago Sr. Alíomio- M. del 
l'tioro. i C c n r a g e cxnnsic-ión. 

eo.el acto .por papeletas Monte-pie 
joyas, automóviles, t éne rc» . etc. La 
casa más antigua. 

U n i ó n , a a , p r i n c i p a l 

d e c a s a s 

U n p r é s t a m o de 10.000 pe 
setas contratado a 15 años 

con el 

B i B C i 

B i p o i e e a r i s 

cuesta meDSttalmenteST'aO 
pesetas, estando compren­
dida es esta cantidad los 
intereses y la amort izac ión 
de una forma tal , qne al 
tina! de los qu ince a ñ o s , 

nada debe pagarse 
al Banco 

Para informes y folletos 
gratis 

í b e l m\m 
Pelayo, n ú m e r o 30 

T e l é f o n o 2969 A 
Barcelona 

asegurado, enracido porSecta y 
r áp ida son i a » myecduae» «i 

precio de 10 neaelai. 

BLENORRAGIA 
vi-DEUAUOXES) 

oaraoiin asesorada por irata-
nuentss Uo masages y yacnnas 
gonococoloos por crónicas t re­

beldes oue:Gan. 
I M P O T E N C I A 

cura oerfeotay ráp ida por trato-
miento propio modernísimo. 

» « . C o r v o » A s a l t o . » » 
C L I N I C A C O R O N A 

Ue S a Si UNA PESETA 

CKAUFFEURS RAP3D 
EsseúaDca per l«cta de ccopuccidc 
auto» omericanos y europeos. Precio 
•las eoonOmleos. Facilidades pago-
Ostt»». mnn. « C 

T r e s h o r a s 
basta para acabar todas Jo» chinchas 
y damáa laiactos con el desicf ocian-
1» KKMAK. en droguerls». 

A H O G O -
Conci ta m aaupu (areci cama, 
cauasocMb oroaaunis. toe f tus 
c t u a t . por bb soaso sistema. Trs-
tsouemo wpacu i a » l» tlals. ooo-
» i t media. Peino, i , í,« Ors-
SUiflt « « 4. _ 

tacilMo a INUOSTSIALKS a laa Si 
teoraa. — Tallera. 6 t 8 p.-aL l . * ; i a8 

N E U ^ A S T E N 'A 
I M P O T E N C I A 

OUUAPBRí-ECTa 
Bea mOas ana turmas v m a j u -
|eou a i ún i co y scredixadu t n -

tamieuui exciuslTo del 

l i s . ¿ ' o u U o <!•»: A s a l t e , i s 

Casamientos Sr. Batía 

S I F I L I S ? 

CUHftCÍON í » E R F e C T * D t LA 
«a todo; 
periodo* 

caso* 

I M P O T E N C I A 

BSraiMATORBEAPfeBMDAS «ES. 

P U R G A C I O N E S 
QOT* MILITA». ULCERAS, eM 
«o tos l l d U i — Dlrlgine al AnU-
gno OOHSCLTOtOO CLINICO -
- m é M e o tama. F a x r é Koaolio-
BS A M B L A C A H A L B T A 9 . iO 

Ma i y ( a » £ ptfc-Esiiecaa, W I"» 
-Obrero» 2 ptaa Todas les días y lo i festivos de 10 a I 

TRATA2dl ESTOS BfirEOIALES 

Si ra petatm»» eatenaas Oe faers rie 
eraelons earsrae«u-«e« eaea» 

y bus coBumcacluues, curación r i ­
pia», secrei» y económica con lo» 
aipecineos del Dr. Sastre y M i r . 
quí». Iloapltal, 10», y Cadena, i . 

DENTAIKJJÍAS 
de ff&uctzn M K M * *Lia. precie» 
^•PtOB-— UoriT^' 75 prirxsijval. 

HIPOTECAS 
Tengo lüi.lkid pesetas mira colocar» 
ijttetas módico en primera o según ta 
t ra to directo, reserra ateoluta.- Es-
criblr al ndm. 3óg. Znrbano 8 C A. 

El instituto áe Belleza 
v p c l u q n a m ue señor a i calla del 

a a . >. adaSte una Agmaia. 

Wm D E L j i H l í i 
el representante bofior U. Jover d» 
Cl r l t narUeipa l inber t ra»tada*o at 
M a M k a en la calle Conde dal Asal-
lo. i . 1.* rCBelnas Q e l l a t y « a » a t . 

Señora viuda 
con algo de capital se casarla o aso­
ciar ía con Sr. de modeata poaiciAo. 

Virreina. KecrlbiaBtB 4. 

C a b a l l e r o 
cesaría coa « « — o camarera d» 
S5«<!) jfios. KaaOm ItrtrtWent» Jó 
Mercado lloquena. delras l asa Vl^al 
y Klba». , 

Monsieur 
chercho dame francaise. piinr Pr»»-
tiquei condenación. — í i n v o s no-
mero » . 

e o s y 

BARBEROS 
Ooiocaotonaa y barberías en fen-
ta —Pujol. San Pablo. 42. bar. 

http://pral.de
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BARBEROS 
Hay eolooaclonos. Timnré.-Cal le de 
Hoaaltal. número 31 onr. 

SASTRE 
Fa tan arron Iza-í. - Calle de Ara-
Sóa 9 6 : * : 1 ' _ 

SASTRE 
Faltan aprendiz» adolantidaa. — 
Bltge». II . 8.'. «* 

e h í c o 
de i t años falta para llevar carretón 
•aeido 30 pus. xpcianalea, — Calle 
Olguá». 30. tleud". 

SASTRE 
y.ilt medin oS^lai. Inútil • ! no sabe 
?u oollsaclOo r apreudiu. Calle Va-
lapei». 96.1.". «.* 

Zapateros 
6e necinila. lermiDar a falda.-Calle 
lioijf Ibis prlucipal. 1.* 

Minervista 
mitg oficUi eo necessitA. - Kncarna-
eló.a?, l irada, Oe ID a u. 

C h i c a - p a r a c n i d a r B i ñ o 
tana Alta San Pertro iii. bar. 

SASTRE 
Boncc-altan mertl»o8jlala« y «nren 
diiaw. — Calle «le San Pablo, niSme 
ro 98. «.*. 1 * derecha. 

S a s t r e s a s -
•edoaean.-Caiie Bretón dé los He-
t ien». n-.lni -ro 3 Pri-tenfarse por 
laa tarde» do 3 a 5 

S e o f r e c e 
carro y caballo gui* uu por aa roÍMno 
dueño, apio para tola toda ela»o de 
facturaciones de pequeña y g n u Te-
¡ocidad- - Kazón: ('«ninas. U . 4,0 a* 
de 18» gy de 7 a 10 

N O I S 
manqnen apri'Denu ^uanyant des-
•egulda.-Kohador 21126^ 

F a l t a 
mujer o chica que sena cortar y pesar 
bacalao. Uaton: Pnonlo -Nmivo. — 
Cade do Mariano Agoilá. núm. ]38 

M o d i s t a 
Necesita anrauJlsa* adelantadas — 
Calla Bai» do Sau Pedro M. L * 

S A S T R E 
Faltan medio oñeialaa adelantadas. 
Cal le San Vloente 2G. 4.°. 2.* 

Falta niñera 
de 15 a80 aflus.-Calle VUadomat, nú 
aero I9i. entresuelo, i . ' 

Joven 28 años 
•o ofrece para despacho, almacén o 
epaa anaioca evu referencias y pric 
"«o en ne íocúa - Callo ̂ an HamOn, 
enmero U 3 *. i * 

AGEÜTES RAMO 
«ufermedades. los desea casa íor-
•nai y acreditada, condiciones In­
mejorable» y sueldo. RaxOa: Calle 
g« Cerdena, »0, tleods. 

S e o f r e c e 
thaafcr. Ubre de galniaa. para con-
«Odraaio particular, laxl> o camión 
«aJblr^Poude la glgnera. «• ».'. 1.' 

SE NECESITA 
"tedio operarlo que entienda de 
cerrajero de obras. — CaUe de la 
I^favera. 88 (BadaJonaK 

SASTRES 
¿•ftad.r uo primera. - Ue ofrezco 
t í l í <-9rur irajea Ces lc 5 pesetas. — 
S í ! ? ÜOfa. mlmero 33. I * 

C U R A C I O N 

d e l a 

S I F I L I S 

TRATAMIENTO 
FACIL Y DISCRE­

TO CON LOS 

BARBEROS 
semanales, ganando SO, ÍO 

• '« pts. san Hamón, 10, tarberla. 
''«lUn 

SUSTITUYE EL TRATAMIENTO 
COSTOSO DE LA INYECCION 

El mejor depurativo de la sangre 
Numerosos certificados médicos 
Preparado por J . G I B E R T , fannacéut lco cspeclalisla de 

pi lmcra clase de la Universidad de París 

C a j a S G c o m p r i m i d o s P t a s . 7 * 6 0 

F a r m a c i a S a r r i a s , P l a z a S t a . A n a , 9 

FALTAN 
ahicas de 12 a 15 aiios. ir.i'-aio fácil,— i 
VUamari, U pl.3 ';del0eiiadciante ' 

ZAPATERA 
cortadora, taita. - Calle de Ramón 
y Calül. 85 (Gracia) 

FALTA 
maquinista da calzado. — Calle de 
Calabria, 6J. L*; de 8 a t 

ZAPATERO 
Aprendía adelantado. — Calle de 
Kamón y Cajai 85 iQracia). 

SASTRE 
Se necesita mello oficiala y aprco-
dlza — Pasaje de los Baños, letra U. 
piso 1.*. puerta 1.* 

APRENDIZ 
cajista adelantado falta. — Calle de 
Maylalenaa número 87. 

APRENDIZ 
•s necesita, eanando, para joyero.— 
Huinual 119 4.» I .* 

SASTRE 
Falta medio oficiala y aprendisa. — 
Manso, número 50. í.'. 2._ 

MODISTA 
Faltan mello oficialas v aprendiaas. 
Cabrae número « 8.* 2* 

FALTA 
chico de U ó 16 año*, para granja. — 
glaaadera. ndinero 17 

FALTAN 
aprendiz»?. — C'sat Bolx. — Calle 
Conde ¿salta, 79, tienda. 

FALTAN 
aprendices para ccniiieria. 

Mallorca 190. 

BARBEROS 
Falta un deaeodleuta para siba-
doe y dominaos, fijo. — Calle de Ver-
seda, número5 :San Manto) 

PALTA OFICIAL 
cerra joro - San l'ab'.o Í0. 

F A L T A 
fonador carros, que conozca el he­
rraje, al no concrca blcoelarticnloa,' 
present«IM. Masía 8. Casa Antúnez. 

Mecánico linotipista 
y cajista remendista 

se necesitan para roriodlco de pro-
Tíñelas. Diriclrre a dou Juan Quero, 
Cortea, mi mero MC iirlticlpaU 

• FALTAN 
eorrederea de vinos pri-ticos, aneldo 
o comisión. — tiailleo. 897, 

Tornero metaíes 
medio oficial falta. Calle Vaudonco-
lia 18 Interior. 

Peluquería señoras 
se necesita oficial y medio oficial. — 
Conde dal Asalto. 63 

ZAPATERAS 
Faltan uiaqnlnlrtas. - Cal'.e de San 
Pablo, numero 00,3.*, 1.* 

APRENDIZ 
para oficio de U aftoao naa.-l'ateo 
do Orada mlmero 95 

C o r t a d o r a 
para eéncto do punto Uso falta, - Bo­
rren. 1 « Inúm rra-entaree tln ser 
dei oficio. 

Sombreros señora 
faltan aprondlzas.-Calle do'I'ailers, 
número 10 1' 

FALTA MUJER 
para aomr v vender, iie ÍO a 30 
años a todo estar. — Callo Crecí, 
númoro 48. 1*. 2.* 

Chico de 15 años 
le noce>lta.—Fi«za de Santa Ana, 24, 
lleuda de snmb eres. 

V a r i e t é s 
eonpletlstas v bailarinas 'r e bayan 
o no dubnt.'tdo v desoou interesar en 
la troupo Alntka iira»enuir8« todos 
lúe iiias basta ol<lia 18 comente de 
7 y l i3« 0 1|8 noche. - Pedro i V , nú-
merolSS. I'u-nio Nucyu. _____ 

HACE bALTA 
nu chico para repartir c ilión. — 
Callo Kiirlqno Cranados. número 31, 
Ititerior.- Carbonería. 

FALTA 
me lio oficialas y anrendlza* para ar 
ticulopiel (monederos). - Calle del 
Hospital, nniiiero 89. 

S a s t r e r í a 
CULIj.— Pasaje del Crédito, nüme. 
ro 1.1.° Fattau metió oficialas. 

" S A S T R E " 
faltan meplo oficialas bien adstaota* 
das. proferlnlo señan ue militar y 
apre tuizat, Biov. Bl, l . ' 

APRENDIZ 
para máqnlnn •le compuiior. falta. — 
Kambla «loC.itaiinVi. i 16. Iniur-.-nta. 

S A S T R E -
Faltan meollo olisinai — CaI!o de 
la Paloma. 6. principal. 2.a 

" F a í t a ñ ^ a p r e ñ i i i z a s 
para evofa foradada» v una bordado­
ra practica cu maquina Slusi r. bobl-
na central. Pásalo Paz 3, >'. bales. 

F a l t a n 
BorJa lora» onra máquina Sln^er y 
chicas urarticHs on coser a ma'iulca. 
yrlnce.i». 14 1 1 ' 

LAMPISTA 
Falta un mouiaior y uu torueroa 
imifio - Valencia, 418. 

M u j e r a p t a 
para venta u ciea aniloza, ofrécese 
por niaiianaa. lioriblr ai Diluvio nü-
mero 2fH. 

" F a l t a u n o f i c i a r 
lampista electricista. Inútil nresea-
larae >ln saber su onliRaclOu, llasúnj 
Alegría 23, Mercería, lisreconeta, 

S e d e s e a 
joven o muebacha muy prácticos 
• •ara cocer leeuinbres. — Kuiz da 
Padrón, mlmero C4. tien ta. - ». M. 

V E N T A S 

VENDO 
tres casU:s planta baja, construi­
das de uuo\o, con agua y luz. 
Luis Fiera, calle de TarraEon* 
(Hospltalct). 



P A . G . 84 J u e v e s . 10 de o e p t i e n i b r e de 1926 E L D I L U V I O 

ESTABLECI HIENTOS 
Hincas e Hipotecas 

GUAL tera, il. m soeía. y 
é é i fe i b ñm n 

CAJAS DE CAUDALES 
de acero gran «cganoaa Uara-
tlslmas. Malloru. 133. Interine. 

lE «3.1:0. co 
Caías dOKle »JMO pesetas enldin-
duiusda piano» v permisos. — Uaale 
de Maasini t i Snns Aisln»; 

TBASPASO 
niw todo nuevo unre ñor cualqalar 
prneVx 

Conde AssIio.O^. I.". 4.'t)e 3 a a. 

VENOO eAR 
Comidas punt-o reatrlco, buan aetio-
cioy t'KGK. í*on lenta. ftA L", 1." 

M\zm7üX̂ V — telJietla 
CoiDpt>acur:i» con aarantia. Coania. 

BARBEBIA 
veiKlo birRtWifna- vn aun . con rt-
vien.la. B.: Olmo. » 1 ĝ te 6 a 10 rsnte 

B A R - B O D E G A 

Itoado en boen punto, cfaaflán. pner 
3as en (¡os cines buena rivientis, 
coa macha clirme a. a quiler mi) Ileo 
se calerá a buen pneie. - lot rm«* 
Arac^n 8IB duueiaclra. — Seflor 
Gola rúa»; «•» 10 a 13 > de 15 a ia 

S o - v e r t c l . © 
• itris prneb-. nrui perra Setror de 
tres ttñto ~ RuxOn. Pro ven núm»-
io575 r<ía, San M.-iriin U« 9 a IÜ. 

B I C s C L E T A S 
0"Nl>.iMH'LA2US 

I.V.E. MHiitaier.40 

Se traspasa 
tienda «ie coaieflCitdee cacharrería r 
fratás. —U'aztfoi ( n 'u .1 j liiifals, na-
moro 3 tlernla. 

Carbonería 
nhnícéosd inaiia>acon m-iclisna 
iruqaia onci-j d • icuira. - Piasa L a 
ropa. Barueria > Gracia. 

que Vc'udiamos a 9tÜ ptai. 
la ilquldamo!» a 

1 5 0 
verda.leraL.'au«a. Variar 

ain-a e* caiunrsrla 
T a l l e r a , 1 6 

B o r r a c h o s 
Los P u L V O l L A V i l / «,n ios ünicas 
qoaquiua o> vicio da einl>ria|,'aras 
ala qoo aa Ue caenta el Intortaailo ai 
nariudi ar íasa lud . — Can los POIy 
V ü i LA VID so curan más de clon 
persona* cada ate da las que ciaoi 
tan abcmlnable vicia. — Pruebo y i 
convencerá. - l's«i"nllii « venia: da 
Hora Viada de Aate». Pasaje nal 
Crédito, número i . B A K C K L O N ^ 
Folletos crratls, 

" t r a s p a s o t i e n d a 
«oni«3t¡bles. itanir». en Sana. M -
fdn: R s a i U e r » . 7. portería. 

C O M E D O R E S P I G A P O L L 

MARQUES SEL DDERO. 104 (freató Clac Goadal) 
Ai'BLÜAZAK M) CUMlili EN KU BAlt «t.L. i ' l Al'' >LL». CARTA. 
KTCiB J- ABONOS A L PKKCIO ÜUB Liü CjNVKNCJA. - NO HAT MCSICA - C A L L E H A B Q O K U E L DL'EKO, IM. 

PARA „ 
CUBIER 

r P A R A x 

A D E L G A Z A R 
s i a p e l i g r o p a r a m i s a l u d é 

e s t o y t o m a n d o 

V C C f T M I 

d i s o l v e n t e m a r a v i l l o s o de l a s 
m a t e r i a s g r a s a s o n p r o r e c h o 
d a l o s m ú s c u l o s , cpie c u r a l a 

D B E S I D A D 

Mr UBOiUWS BiTilUCOSTMálMI 
a. UwhwireMad. « 

B A R C E L O N A 
7 F a r m a c i a s 

pnpm» «""ro» mi " l • 
LMH. dcran itoiluu jiriom <• 
sc-nai «r una» , aMfiMcmu» 

I sos rw. erioMag COMO IHOWHSUM | 

V I A S U R I N A R I A S 
llienorrai;!» stfitl<. apllea. 
rtón da ItiyCTIiíflA (Ext. 
ffíin lulasanlmsles:. Infalible • — - — c.an lulas anioia 

contra la Imouieucla osi-ei ra^u rrea a^otamiaato i- iAmen de panerre. pos. 
orina. - Clínica Moderna UnmeoDilIcai A M C f t a . 13 - l )aU s 18b 5a 8. 

C U O T A S : No dsjarsg engañar 
T r a l e k a k i a m e d i d a , 4 7 * 9 0 

T r a j e tfatoardlna a m e d i d a , 5 7 * 5 0 
Solamenie raetlreis eleg.-'ntrs enearKxndo vaastros ira]as en esta s.e. 

Corradi res primera eatecnrla. - Proncltrnt en loa encargna. 

Gran Sastrería Layetana del Reloj 
« O . V i « • a v a a a n n . * 0 < « f o r o s a ) 

Contado v ptaxos 

l O O P E S E T A S 
seis uteaas v ana caja aciijae resale 
potente r claro, earanclzado por 

cinco afios. 
J . M O L f S T 

S A M A : VENDO BAR 
gran local, por na poderlo «tan-
der. Montseor. I * . La Torrasa. 

B O 
pofO'i» «UI. KA Y-* AVS. P i to radon 
do COK ANÜH tO Se entregan a 
las i horas Ue breho el encardo 

Unic'i-casaeu KtMi'ifia. 
L A S U D A V I E R I C A I N A 

s a o 

Trajes usados 
para cabausru eran aak. vendo dan 
da A naatai > frac smakhiira r re­
cio» baratísimos, san Pablo. ISR piso 
principal U* No cao fundir con la 
Bastreria da Ina halos. > 

Vendo muebles 
ñor ansaacarmo. - Plaaa del Padr4 
ndmerelS L ' . l * 

Plan»** % oor 48 nnar». muv barMa 
Tañe Virgen da Orada, oúmoro Si 

FONOGRAFO POTENTE^ 
con 33 discos dables, vendo mujr 
barato. ». Tórrenlo Florea, 8*. 

a M p e s e » al mas v di-de 60 can ti-
moa nalmo ti.xv, nl4 MranTia y Ca* 
rretersi de MosnUalat boy Prat de la 
81 ba. Kasón oa la misma 139, car­
pintería, frente cade Son Josa, para­
da Amobá-. Hosolt '̂ ot h.'iy halares 
nara vaqu.'Maa 

Gran surtido rtu londirrafiS y disos 
da todos oréelos. J - K O L S a . 

A v i ñ ó , 1 

:<iiiitiiniiiiiit|iiiiti<tirii4iHMij|uBfiViBtiiiiiirtJiii|: 

I M A Q U I N A S 

I P A R A C O S E R i 
I Venta a plazos I 
I H BMKMUAn nMi^attan'Ünta»- 1 

§ C * r « s w n i a r a « 3 M 4 | 

í c a s a n a u m a n n í 
Cortes, 587 

"ilini^lül 1 i i. i. i l :líiüiíii*u».tniiifcil..l -

¡ I r s s c c t t o t s l A «ri l*!**[J1 
al mi noto , paaata 

I A S A L T O , a a . F s s m a a c i a 

Vendo C H A L E T 
eu Col l -Blanch , por 3,000 
duros , gran porven i r , cerca 
t r a n v í a . Kazi^a: Espalter, 3 
y Co i l R 'anch '7 . hister. 

H o t e l R e s t a u r a n t 
en ouebio i m portan te y cercano 
« Barcelona, mor acreditado T 
de primer orden, M> vda. R.: Casa 
filarría Cerraatea. 7. trav, Arlfló 

C a í é - E a i -
en la calta' re», espléndida ta 
naza. 3 oaartaa. hace eiiadan. 
acre-litado v en mcrctas. se ven­
de. U.i Casa MaiUn. C'ori-.uies. 7. 

B A R 
en al Misirlto V Bscj esqntoa 
tres purrias asploadi la tarraza, 
se venda por marchar a America 
He casa nan ln . Cervantes, 7. 

t r a s p a s a s e 
Honda de romasilolw- .aoSaj 
Callo de la Caocaa l ¿ eumsjUoiss 

33ar - osulé 
en la Sagrara, con plano eléc­
trica mesa da Kiagn, club f 
cimpo do hoMaU. se trsspm-V 
U.: casa Sl.irtia. Corvan ten I -

:2»e vende 
un MASO marea «BoKXNiiV» 
eu muy buen estado, por el o'0-
do rta 1.S50 neaeus. Rasón: tasa 
Martin, i'ervastas. 7. 
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T r a s p a s o d e 

C a s a M a r t í n 
•Jalla UBrviiutBB aumorol 

Trav«BÍo ULfie Avü'0 
To4éfono CIO A. 

C a f f e - B a r 
tn al mejor punió del Clj t bnea lo 
«al. aa yendu Barato. 

Tienda coa estanterías 
propia para eoalqaier neeoclo. 

Lechería y mesa tie pan 
toja limpias lo ita OÍA. por 3 500 pts. 

tn P. N. bace esquina, etoléndida 
tarraaa 3 pnertas. alquiler • 0 pesetas 

Comestibles y vinos 
•n S. Awlres atq.ffipo. n.UOOpt 

TABERNA y 6. COMIDAS 
«ce enanos y e a w para tamUia.— 

lesa pao y cacharrería 
tn 01 ensanoDe parS.COipts, se vendo 

Comestibles y tocinería 
pnablo tmnortante oerea Bareelana 

C o m e s t i b l e s 
•Jq.SO ptaa. por &M0 ptaa. c. S. Pablo 

B a P ' T a b e m a 
•n S. Q'.. hace esqntnii. tiene 2 pnnr 

B a p - p e s t a u r a n t 
apn mese tki recreo el motor He la 
Callo Nueva, ae vanfle. 

B o d e g-ei 
ac (a.) buen ptum. con Ti Tienda 
alq. 75 ptaa ae Tanda per 4.008 ptaa. 

Comestibles, granería, 
aarca mercado, eaplendlrta v-.ri: nda. 
Sor 8,500 ptaa. ver «Saciara tranca 

G p a n t a l l e r 
Ei raparaclonet de neumitlcoa y eá-

ana para autos - motos • Meiclotas' 

T a b e r n a 
ap Coll Blancb. bncnn vivienda, re 
TBnde por 6500 nesetaa. ffanea. 

C o m e s t i b l e s 
Ral P. S. por t,H0 pn co o eeuero 

léndida vivienda con patio y iav 

C a s a M a r t í n 

Taberna C. Comidas 
•oa Barro ú» remano en unen 
punto de ta Barco loneta. 21 afios 
lea miemos, aiq. 7Spu. ae yendo, 
".i €asa ilartui-. Uan-antea, 7. 

C a p b o n e r i a 
sarau y acredita en Uospltalet 
» venáe. Haida.- Casa Slaruu 
'-arvantos i travasía AVUÉ. 

Bar-Casa comidas 
auol Knsr.noba. poi austütr.r», 
s.> traspasa.--«L: Otmn Xtartui. 
(-•errant». 1 truvosta Avlftó. 

CoaiKtihies - Granería | 
Jeroa mareado. Oían porvenir. 

traspasa. Baxdn: Casa Martín 
t^rvantas 7. travesía Avlfifi 

JARRACA ENCANTES 
«andobianaltoada, con cajia para 

S O L A R E S 
t í ; 

S A N S 
a 5 minutos de tranvía 

muy céntricos 

F . G A S P A R 

Tres - l l i í s , 2, pral . 
(Plaza Real) 

Tal. 1071 A—BARCELONA 

D 
La mejor 

TINTURA 
p r o g r e s i v a 

B e i n o f e n s i v a 

No cont iene n i trato 
de p l a t a 

No m a n c h a n i e n s u ­
c i a l a r o p a 

80 afios de é x i t o . 

D E V E N T A E N 
P E R F U M E R I A S 

P í a s . 5'5G el f r a s c o . 

C E i ± é - B a , r 
con club mu v acreditado. Alqul 
ler 40 ptaa . buena vtviemla. pro-
nio para C. Comidas se venoe- -
R.: Casa áUrtint^ervaaMa S. 

Frja Yeaásr cau-ferre i w h d oonstruíoa. en ooil-fiiancU, 
een* OarroiM iAal precio econó­
mico trato ülrecio con ion constme-
CorM. Kazán: «Jarreara Real. 83. 
brlcft de monatcoe. t'.othBlartáu 

REVENDEDOÍ^S 
Fábrica camiseta*, medias, .lalcett-
a«a .-C8lle «o ArscBCoua, 26(Qraola; 
ftmto Pwg« Horlra. 

Casita en San Martín 
da baloa. tres habitación»', oomeflor. 
cecina, terrailo. patio y eieotrlclilad. 
se rende en 10 000 peseras. - Ualte de 
Amtba- ».'; de 9 a S tarte. 

Sandaileros BSfldo 
niiquina reDQniary montar aauda-
Ua >iMata.*>MB<p y Cajal-tt-tteaahu 

Tienda en la Rambla 
Traapaao con su In^tnl^clOn. bien si 
toada, tria* detall o expo: letón. I'ara 
desalías escribir al B ü a w t o l * Zar-
bano.B.C.A. >*-~' 

TRASPASO TIENDA 
Baroelonetn caito oeotrtea. para de­
tall. 1 Cao peaetai ean instaiaciún — 
EscritHr ai n.* SB9 Zurbuno S C A. 

Al^nnes o-aBuinaa 
Comesüblos Lia Unraaa.S S'Opts 
alaullnr. ID duros can virieuda. 
i.omastibias Ciot con reparto ei-

lo m^liT de la barriada 
Pesca Salada. 9daros Oe alqaliei 

l.e • be: ia barata y céntrica 
Bar. fran «ala de tutle 

Bar callo AraBúa. s.ft'O peartas 
l leniin. tres poertas calle ncr 

1.500 pepotas con vivienda 
B 0 más 

R: Ramailcras, 2, tda. 

C O M P R A S 

J o y a s - G é n e p c s 
Pápetelas Uumenle. kambla do Ca 
puablnos 80, 

Plomo viejo 
aa compra a buen precio m L a Hela 
litera. Caito Holanda. »(Final calle 
Ma-siui) Sana. Talofono 516 H. 

Cnadrzu» con fuerza 
para algnilar eapwaasae y céntricas 
Hieren», namaro fe. 

Alquilo cuadra 
para ÓBITO y caballo Ai acto 910. — 
Informarse («frena, 1x1 bajos. 

H j O ¿ s a l e s 
por alanilar a tt duro* el me?. Harán 
I'roTonTK 291. ponería. 

Espacioso Piso 
priacipai pos alquilar, muetao 
sol. 2 teriaaaB, propiu para " tile-
•rio, Paiulouado o Uliciuas. junto 
tranvía. Uanln: Uórtaírr: 391, 

T i e n d a 
oon BabitaelAn por alquilar, ca 
lie muy conenrrida. prúxinildad 
QMrnaan, Kaaún: Córaasa. 3*1. 

SE ALQUILA 
habitación a caballero. 

Cundede A-ii'to. IÍD-S". 1.* 

100 pesetas mensuales 
ef-̂ iitm il ia ilendapur alquilar. (k>4 
m.^sTificc* durmltoriaa. roema. lava-
Ocru, O-ecinoloa^i , l l lguol Aunui 
(0. Sana. Visi jio días Uuoráoie, ÚQ 
dlea a una 

CASA PAnTICULAR 
d m m t m amlffOB a dormir. 

rtrwmtal. 86. principa 

Cedo habitación 
a obtno sconómisa. — Caito San 
Otmasrír. n ,« ,*A* 

SE DESEAN 
l'd 8 amigaa n dormir. Paloma. W 1.* 

Piso en Vailcarca 
fie alquila ñor 18 duros moa. cor. olee-
trlcldad. agua viva, water y caloña, 
casa nueva. Calle Mora de Ehro 76. 
Haadn v llaves en el número 76. 

CASITA OBN JARSIH 
muy soleada, con gran facllldnd 
de paro. Barrio Salud, (Uaponlblc, 
tratar con al dneflo. San Luis, 
nümrro 17, tt% de í • » 
(ItboriMesj, 

Se alquilan 
Slsabllar.ibnos no KO aumlten BÍAO 
Codota. S3. principal. 

Familia valenciana 
desea lovcn a dormir. — Callo lian 
Hablo. 83 t i . ' , i . ' 

Se desea piso 
de 40 a ptas. muí 3 haima. K.: Casa 
Martin. - Calle Ccrvuntea. niímero 7. 

Bajos 20 duros ai mes 
cuati o tíorm . c tm . c ^ i . eci.n pnito 
Jardín v UTitdaru.— i'rpak* TU N l ia , 

CortO üobnjo F. V. H avolona 

CASA PARTICtíLAR 
desen un caballero n dormir, lio-tal 
del Sol 8, t.". I.» 

Se alquilan habitaciones 
dea le 1 i . » T t C a 1,'ua 3:1. einros." 

Gran almacén 
80da. Virtrau do Gracia W. 

Se alquila 
una habitactóo ninnebladn en laca* 
lie G i n c u . - U . : Casa Martín. Calla 
Cervantes, 7. 

Buena habitación 
deieclio coena. dos batcoDe» calle 
Ktteva fian Franci-co, 10. entrl.* 

DesM^iíos habitaciones 
para matrimonio panai* 13 nis ao-
maim. i-^critur. 1". n . Arolaa 5. Aa . 

Se 4esea un joven 
habitación venillada. - Calle de l a 
Cora. 9 S,-. I * 

Habitación 15 ds. 
para caballero con informe. - Calle 
Borre 1 43 2.'. 1.' 

Habitación caballero 
a díirmir. - Snn llunornto 9 B ' . S * 

Cuatro cabías 
se renden, niurci.-mas mueba prolve 
dúo. - totenxa. Ci. 

S I R V I E N T E S 

¿(kieréis colocaros..? 
UtelpinK' 
llaji. 
v raii'-.' » 

• « i s a MAUTIN.— 
•••iteb • — Sarietlad 

/ Sirvientas í 
¿ Q u c r - ^ k a o o l o c a r o s e n m i 

a i d o T líirictrK*» a 

Carmen, 13. eaírl.0, 1/ 
Sirvienta 

para t o d o - l ! ; | lo;ier. 29, 1.'. í.* 

H U E S P E D E S 

SE DESEAN 
I 6 B obreros n comer. 10 pesetas 
todo estar, 20 aeiuann. — Uargailt, 
número M (Pueb-o Bflco). 

Sefiorita joven desea 
caballero único huOíiiod. — Itazflm 
Vlraalaa- Ksji iulente 4. 

8e Sesea joven todo estar 
en familia eol̂  duroseoinaiia. JlafVüs 
Hneroe. 1.1.". 1.'. junto Fernando. 

Rosal. 83 principal 
habitación turra matrimonio o safio-
rita a to lo estar o solo comat. 
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H U E S P E D E S 
proporciono gratis laa mejores casas. 
haoUacloiies para s e ñ o r i t a s , y 

caballeros 
C a r m e n , 1 3 . e n t r e s u e l o I * 

Pensión a 30-2M6 ptas". 
s e m x i i a . s ó l o a o r m l r ? pina. LA KE-
RKÜV1ARIA. P.aterin. 57 

CASA PARTIGULAR 
dese i nu joven a iodo estftr. 125 pase 
ta.i mes. - í'^sca-ilMerA. ?2.1.° 

Tino o dos id /enes a todo eatar. - Ca­
rretera de la Burdeta, 18, 4.0,1.* jun­
to Piaza Kanafia. 

Deseo dos jóvenes 
todo estar.—Carmen 10. 8.'', 1* 

Riera Alta, 48, 3.°, Ia 
i'eseo 1 ó Samig'os. matrL sin hijos. 
señor o aeftora a toJo estar. 

"FALTAIT 
uuo o dos jóronos a todo estar. - Calle 
Ancti», 27, panader ía . 

Pensión BAIGET 
para c.-.balleros o sefioritas artistas, 
sran confort moderno, magnifloas 
habitaciones, coarto do baño y as-
oprn-or. precios económicos. — Galio 
I Font. nilms. 1 y 3 a."-3.", izqnler 
da¡ detrás Teatro Apolo. Casa Bailes 
teros. 

A m a d e c r i a 
casada, castellana, ue £3 afios de 
edad, primeriza desea criar on sa 
casa. lech» 4 meses. — Hazón: Cali» 
ConstltncMn número J63, 8.° • í * 

PÉRDIDAS 
Se ha perdido 

perra peqneñi ta atiende por Chispa 
Kobador. 47,1.'. 2.* 

E x t r a v i a d a 
la libreta n.° 613389 de doña Carraca 
VI".-Calabria. 8. porter ía , c^ntr» ls 
Caja de Ahorros y Monte do Piedad 
de Barcelona, se exoedlra duplicado 
de no reclamarse dontro de 15 días. 

" R A P I D O ' * 

C O M P R E U S T E D 

Bola l e m u í a 
La más práctica 

SANTO DEL DIA. — Santos Nicolás de Tolentinoe Hilarlo 
Sale el sol a las 5-26 malíana. — Se pone a las CIO tarde. - Sale la luna a las l l ' B noche. — S« pone a la 120 tarde. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Cuarto m.Tinante a los 12 minutos de la madrugada, en Gémlnls 

VIDA R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

PIERA. 
E l pr imer día de fiesta mayor de este pue­

b l o a p a r e c i ó el cielo encapotadlo, y sobre 
las nueve y media de la mafiana cayó una 
l igera rociada, continuando el resto del d í a 
l loviendo a intervalos. 

La poblac ión y los forasteros no hicieron 
caso de la l luv ia , d iv i r t i éndose y acudiendo 
a todas las atracciones. El pueblo presentaba 
el aspecto de los d í a s de mayor an imac ión 
que se han visto. 

Empezaron los bailes en las Sociedades 
de la v i l la . La banda del regimiento de Ver-
gara, dirigida por don Juan Dranas, que 
ameniza los actos de la Cooperativa A g r í ­
cola, ha dado un concierto, que fué muy 
aplaudido. 

El sa lón de la Cooperativa sa v ló an i ­
m a d í s i m o , ba i l ándose los populares rama-
l i e ts. 

O c u r r i ó un incidente que, afortunada­
mente, no tuvo consecuencias desagradables, 
a la c o m p a ñ í a de Anselmo F e r n á n d e z . 

El ó m n i b u s que conduc í a parte de la mi s ­
ma suf r ió una averia por el camino, l legan­
do a la vil la a las doce y inedia de la noche, 
cuando el púb l i co del local donde debia actuar 
estaba ya impac lon t i s ímo . 

Obtuvo dicha c o m p a ñ í a un lisonjero és l to , 
d e s t a c á n d o s e en él las tiples Pepita B u -
gal to , Enriqueta Torres, Mar ía Jaureguizar, 
Carmen y Enriqueta Gi l , e l tenor cómico Ra-
facli to Díaz, los b a r í t o n o s Luis A l m o d ó v a r y 
J o s é Parera, y Anselmo F e r n á n d e z . 

En la Cooperativa a c t u ó una compaDIa de 
zarzuela de aficionados, pon iéndose en esce­
na "Los chicos de la escuela", " E l h ú s a r 
de la guardia" y " L a banda de t r ó m p e l a s " . 

Ol i luviercn un clamoroso éx i to el b a r í t o n o 
M i g u e l Gomis y la bella s e ñ o r i t a Mar ía Cor-
ne l l á , vecinos de Piera, en la primera de 
dichas obras. 

La parte musical , a cargo del profesor don 
Bosendo J. M a s a g u é , fué muy ajustada. 

El corresponsal. 

TARRASA. 
El domingo pasado tuvo lug^r en la vecina 

pob lac ión de Matadepera la i n a u g u r a c i ó n de 
un edificio destinado a escuelas de ambos se­
xos. El grupo escolar aludido es el pr imero 
que se ha construido en E s p a ñ a con arre­
g lo al real decreto de 23 de noviembre do 
1920, y por este motivo el Estado ha tenido 
que sa'tlsfacer 70.000 pesetas del costo de 
las obras, habiendo tenido que aportar e l 
Munic ip io lo que se refiere a mater ia l de en­
s e ñ a n z a y los terrenos. A la solemne inau­
g u r a c i ó n as i s t ió el rector de la Univer­
sidad. 

— La s u s c r i p c i ó n abierta en la capital a 
fin de ayudar a la adqu i s i c ión de rad ium des­
tinado al Hospital de la Santa Cruz, ha 
despertado vivos deseos de realizar un fes­
t i v a l para coadyuvar a tan benéf ica obra. Por 
o t r a parte, elementos adheridos a la Quinta 
de Salud La Allnnza se proponen realizar 
otros pera dotar a la Quinta de tan pre­
ciado medisamentft, " 

— Ha dado principio en las escuelas o f i ­
ciales y en algunas particulares e l curso 
de 1925-26. 

— La subde legao lón de Medicina ha no ­
tificado que sigue siendo satisfactorio e l es­
tado de salud púb l i ca , como lo demuestra el 
hecho de haber sido inscritos en el mes de 
agosto 60 nacimientos y solamente 28 de­
funciones. 

— El jueves pasado a c t u ó con éx i to en 
el teatro Aleg r í a la compañ ía Montero , que 
puso en escena " A Montserra t" . E l p ú b u o o 
a p l a u d i ó diferentes partes de la obra. 

— La asoc iac ión de socorros m ú t u o s T a -
rrasa M u t u a rea l izó el pasado domingo una 
e x c u r s i ó n a la Quinta de Salud L a Alianza. 
Muchos asociados tomaron parte en aquella 
e x c u r s i ó n . 

— E l matr imonio que días pasados fué ob ­
je to de comentarios por h a b e r / a g r e d ¡ d o e l 
esposo a su consorte, suceso qtie ya c o m u ­
nicamos, ha sido dado de alta del Hospital . E l 
marido Ingresó en la c á r c e l ; parece que en 
toda ocas ión propicia manifiesta vivo arre­
pentimiento de su reprobable conducta. 

— E s t á siendo objeto de comentarlos el 
hecho de haber sido herido un caballo que 
conduefa el auto-bomba munic ipal desde M a ­
tadepera a Tarrasa, por haber sufrido ave­
ría. Se asegura que el auto-bomba fué a d i ­
cha pob lac ión por orden del concejal s e ñ o r 
D u r á n para que efectuara el r iego de las 
calles de aquella pob lac ión . 

El corresponsal. 

Radiotelefonía 
Radio (Hote l Colón . 325 metro*) 

PROGRAMA PARA HOYC 

A las 18'05. — E l septimino Radio t o ­
c a r á «Se lu t a t e l a» , tango I . 

A las 18'10. — E l s e ñ o r Toresky r e c i t a r á 
" E l ñ a s » , Codolosa; «Colegio de nlfios por 
las calles de B a r c e l o n a » , original . 

A las 18'30. — E l septimino Radio t o c a r á 
bailables. 

A las 2 1 . — E l s e ñ o r E. Clot i n t e r p r e t a r á 
«Eleg ie» . para cello, Hanke; « M u s e t t e » , para 
cello, Offenbach. El eeptimlno Radio . In ter ­
p r e t a r á nLuispIcl» , obertura, C. B o m ; «Ra­
d iogra f ía" , por Juan Pascual. Emis ión por 
rad iograf ía de dibujos, caricaturas, JerogU-
flees I lu s t r ada» , pasatiempos, etc. 

A las 22'05. — E l septimino Radio I n ­
t e r p r e t a r á « O b e r t u r a sobre comedia h ú n ­
g a r a » , Ke le r ; «Can tos y danzas t i r o l e s e s » . 
T ra s ; « C s a r d a s » , Kemper ; «11 t r o v a t o r e » , 
fan tas ía , V e r d l ; « P r i m a v e r a e n c a n t a d o r a » , 
Meyer. 

RADIO CATALANA 

A las 19'05. — M ú s i c a ligera por e l 
quinteto de la e s t a c i ó n : «El pase da Gra­
n e r o » , pasodoble, Casademunl; « S e r e n a d e 
m e l a n c o l i q u e » , Tschaicowskl ; « I n t e r m e z z o » , 
D'Ambrosfo. 

A las 19'80. — Ses ión para los n i ñ o s : 
Lecciones de cosas, rondallas, a n é c d o t a s y 
enlretenimlenlp, ' i por doa Emil io OliYer, _ 

A las 20. -•— Concierte vocal e Inslrumcn-. 
ta l . Soprano, seüor i t a M a r í a Pascual: pla­
nista. E. B a d í a ; orquesta. Radio Gatalanat 
«Gui l le rmo T e l l » , obertura, Rosslnl, orques­
t a : «La B o h e m e » , romanza, Pucoini ; «Cs-
vallerla r u s t i c a n a » , romanza, Masoagni, se-
ííorlta Pascual y s e ñ o r B a d í a ; «Granada», 
Albéniz, orquesta; «La tor re de Sevilla», 
romanza, Guerrero ; «Un ad iós a Marlqal-
fia», me lod ía gallega, J . G. C h a ñ é , señoril» 
Pascual y s e ñ o r B a d í a ; « Invi tac ión a l vals», 
Weber, orquesta; «Dos l i e d e r s » , Schumann, 
señor i t a Pascual y s e ñ o r Bad í a ; «Marcha 
mi l i t a r» , Schubert, orquesta. • 

A las 23. — Velada musical por el qula-
teto de la e s t a c i ó n : «Ni toha ra» , maroh», 
Tremiso t ; « F r a s q u l t a » , fan tas ía , Lehar ; «Ett 
b a d l n a n t » , D 'Ambros lo ; «De fleur en fleur», 
vals, Te l lam. 

A las 23'25. — Las ú l t i m a s novedadel 
en m ú s i c a perforada, interpretadas en el 
plano e léc t r i co Vlr tuola , de la casa Werner. 
(Eventual .) 

A las 23'SO. — Proprama de bailable» 
por la orquesta Radio -Catalana. 

A las 24. — Cierre de la e s t ac ión . 

E l tiempo 
SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALUÑA 
Si tuación general a t m o s f é r i c a da Europa i 
las «lata de la m a ñ a n a del 0 ds septlembr* 

de 192E 

E n todo el Occidente europeo domina el 
r é g i m e n de t iempo variable e Inseguro, bajo 
la influencia de dos n ú c l e o s de perturba­
ción a t m o s f é r i c a , situados uno en el m&r 
Bál t ico y otro en el Etrecho de Gibrallar. 

Llueve abundantemente en Inglaterra 1 
en gran parte de Alemania. 

En la P e n í n s u l a Ibér ica e l r é g i m e n d« 
tiempo variable consiste en una Intensa nu­
bosidad en Castilla. Anda luc ía y Levante T 
vientos relativamente fuertes en e l Medite­
r r á n e o inferior . 

Estado del t iempo en C a t a l u ñ a a las ocho 
da la m a ñ a n a 

Eri C a t a l u ñ a domina cielo semi cubierto, 
con vientos del pr imer y segundo - cuadran­
tes. 

Durante las ú l t i m a s 24 horas se han rs-
gislrado algunas tormentas aisladas, ha­
biendo sido generales las l luvias . En Tremp 
fueron recogidos 40 mi l íme t ros , 22 en se-
r ó s y 15 en Tortosa. 9 . 

i L a temperatura m á x i m a ha sido de y 
gratlos en Manre-w y F l ix y la mínima •« 
cinco grados en Estacgento y Puigcerda. 

f Este número ha sido visado i 
~ por la censura phernatiTa g 
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Interesantes noticias de Marruecos.—Detalles dei desembarco en Morro Noeifo.—La carta 
annndadont—Reunión del Directorio.—Hirma,—Los festejos de otoña en Madrid. 

Despacho & visitas 
Madr id , 9. 

El margué* de M a g u í despacitó esta m » -
flana bevemente « o s dos Alfonso. 

EsU m t ó a n a iMpaetare* en la Presiden-
ola con e l m a r q u é s de Magax los guliseons-
tarlos de Estado. Gobtraacldo, T r á b a l o y 
Orada y Justloia y el general Borgucte . 

También visitaron en la Presidencia al 
orealdene interino el eonde de Maoeda j a i 
auqne do Rernani y el seffor Ddmtne. 

Buena» noticias 
A la una y media (fe la tarde el general 

VaHeninosa ooUTers* breTemente t o a los 
per iodis ta» en la Presideoeh, a loa qn» ma.-
Olfestd m í e las noticias de Africa signen aiea 
da may buceas. 

—Con los partes que se las entragartn a 
Ustedes dentro da unos mftiutos — agregó 
— y a s o a o c c r á n useden las noticias recibi­
das. 

"ínformaeionea" muítado 
E l periódico •brfbcmaiiiQncs» ha « ida ob ­

jeta de ana mul ta Impuaeta por el Dlrac-
torlo, coma penalidad por Haber pubiteada 
un articulo sin recibir prevtameata le auto-
rlzacldn de las galeradas enviada» a bt a n ~ 
aura. 

L a carta aunuciadora 
Madrid^ 8. 

L a •Gaceta» da boy publica un real de­
creto ds la Presidencia aatortzando la venta 
de la n*n)o** «ae r t a anundadora» ea la* 
expendedur í a s de la Componía Arrendata­
r ia da Tabacos por e l precio de 10 c é n ­
t imos eada una, que comprenderá, un sobre 
eon e l timbre de 25 céntimos necesario 

Sara t u otrculaeMn por correo y on pliega 
s papel «a r to , todo anuncios. 

E l Estado no acepta compromiso de venta 
por tiempo determinado, podiendo en cual­
quier memento acordar la eeMctdn. sin ot ro 
t r tm i t e que avisar a la Sociedad oon la an­
t ic ipación de seis meses y expender Io> 
efectos que se hallen distribuidos en las r e ­
presentaciones y expendedurías. 

La Empresa ' l a carta anunciadora» pac­
tará oon la CompaSJa Arrendataria de T a ­
bacos y le abonará dlreetaawnte l a re tribu-
OMn de represenlacíonc», administradores, 
•ubaltemoa y expendedores y l a «smis iaa 
«pie a ta misma corcesponda. 

Ingresará ea Bi fábrica naeional de l T l m -
Ore et someato de gasto* de fabricaeMa que 
«rlarne «la. corla anunciadora^. 

Se encargar* directamente del transporta 

Í distribución de los sobres desde la f á -
rlca a las represeataciones. administracio­

nes, etc. 
La Empresa «la carta anuneladora> w l l -

eitari en cada, caso de la Dirección geaeral 
de Rentas el t imbre de los sobres que ¡ m -
f a » conveniente presentar, abonando lo s l -
Cuiente: 

E l Imparta de los timbees de l i céntt-
2°= de los sobres qne se presenten, dedu-
elda la bonlf tcadón del i por 100 astable-
eldo en e l pftrraf<i segundo del número se­
r i a d » del artfenlo adii-loaat de la ley dei 
^n ib re ; 10 céntknoa por cada uno de los 
•"'«•es IrwBesdas y Iffs impuestos del t l m -
•M! s<í',re loe « o u a c i e s que liquide la ad­
ministración fle Rentas púf i l lcas . 

La Compañ ía Arrendataria de Tabacos no 
•eepta responsabilidad po r las anuncios que 

se publiquen, aunque ella. lo mi « m i que el 
Balado, l endr* la facultad d » rswfcawi lo* 
que estime que no deben circular . 

L a comisión a la CompaOta por la venta 
da los s o b r e » anunciadores l a na da satis­
facer directamente la Empresa da la «oar ta 
a n u n c i a d o r a » ; el Importe de 10 uiaBinoa 

Íe figurará como Ingreso del t imbre m las 
uldadoaes de la CampaBía oon a i Es ­

tado so deduoir* para a! efecto de HJar la 
base de la comisión establecida sa ia o U u -
sula 27 del eanvenlo. 

"La Gaceta' 
Madrid, 9. 

L a "Gaesta" publica las siguientes dlspc-
siclonoa: 

Real decreto alterando a i orden vigente 
de comprobacldn da lo» registros Usual de 
edifletoey s o l a r e » aatablecIdos por la ley de 
26 de Julio de 1924 y dlspaniendo qua ea la 
sucaaivo sa realice aquélla par et orden de 
mayor a meoer liquida Imponible media por 
flaca que aorceopcada a dicha registro. 

ResT decreto autorizando al ministro de 
Fomeo ío para subastar la» (Aras del túnel 
de Vlella en la carretera de P a e n t » da 9uert 
a Viel la , que ba de comunicar coa «i 'Valle 
d i Arán en la provínola de Lér ida . 

Real orden auto ri lando la venta ei» lo» en-

Ísndedarlns da la. Compaflfa Arend^tarla da 
aboco» de U Ramada Car i» anuacladom. 
Real orden modifle indo alguno da loa con-

eap to» del reglameato de 30 de (fldaaAsa 
d » 1948 da l a seac lóa Dereohoa pasivas del 
mairlalerio nacional primarto. 

Real orden disponiendo que por loe rec­
tor»»- de lo» Universidades del re ino se auto­
r í a» a loa profesores de las Paooltades ds 
Farmacia para concurrir en la solidad de coa 
g r t s l a a » al p r imer Congreso regional de l u ­
cha antituberculosa que ha da celebrarse ea 
la lala da La Teja (Pontevedra). 

Clroolar prohibiendo el derrame de los r e ­
siduos d » los aceite a minerales o p e t r ó l e a 
por los ftagao» que emplean esta olas* de 
combustible, asi como ei vaciada da lo» t a n ­
ques y casco» de agua. 

Concediendo t u nuevo ploao. que a sp i r an 
ai día 15 dei presenta raes d » octubre, para 
la p r e s e n t a c i ó n de los documentos acredlta-
ttvos de sos dereobo» a A v s r . tanta ea la 
primera como ea la segunda oatogorte cBt 
Cirenio de aeoretarlos de Ayuntamiento, qae 
sefiafó la orden circular de 22 de octubre de 
m*. publ l radi» en Is "Gaceta" del O a al 
guíente . 

Nota cómica 
Afodrld, ff. 

En La ses ión de boy del Ayuntamieato. des-
p u í i de aprobarse gran n ú m e r o de A a t t a 
ees de t r a i t e , se dlscutM t u n ó t e largo 
Hampo uno proponiendo la »dqulatci*u de 
u n ci l i iapancé y na Bandr t I para e l parque 
zoológico por el Importe de 2,T75 pese t s» « 
informe da un profesor veterisoiio acerca de 
las condiciona» de sanidad de loa ejemplar,?* 
de qqs se t rata . 

E l lo cons t i tuyó la nota cómica d« la malsa­
na en el Aynnlamlento. 

Detención 
Madr id . 0 . 

Ha sido detenido Eusebia Asenja Arroaz, 
guarda-Jurado de la Compañía del Mediodía , 
al nua se cree complicado on los robo» co­
metidos en et Cerro de la Plata, reciente­
mente descubiertos. 

Disparo casual 
Madrid,, 9'. 

El vecino de Fresno da Horbonla Correal, 
de 30 afios, venia notando qua nn s u j e ! » an-
traba por la noche en un gallinero, de su 
propiertad y se llevaba las aves. 

Dispuesto a aaotlgar al ladrón, Borb.Hilo 
cargó la escopeta y e spe ró Cranqullaraente 
a llegada del ave da ráp ida , peco se le dis­
paró el arma, s in saber como, y r e s u l t ó 
gravemente herido es una rodlUsu. 

Niños cataianes 
Madrid, 9. 

L a colonia escolar catalana, que lia vera­
neado en Sau Lorenzo de E l Escorial, que se 
encuentra ya en Madr id ; pa sa r i en la corle 
doa día». 

Ha sido objeto en Ion ú l t imo* días de per- . 
manencla en El Escorial de ostensibles de­
mostraciones de carillo. 

E l dia 7 lea obsequió el AyuntainienO) de 
San Lorenzo con uno. raeiiemla, seirvldiven el 
Parque, regalando a d e m á s a loa peqnedus ae-
lonos preciosos á l b u m » fotagráUcos y obje­
tos da recuerdo. 

A cont inuación a* le» a^neajú con una fun-
olda teatral en e l colegio- de AlBm*» S U . 
Tomaron parte l o * n iños y nulas que, uon 
donosura y arte primoroso, í n t e rp r e l a r a i t un 
poema musical v do» sa íne l e s r á i d d n s . o - i ^ i -
nale» todos ellos de la sello rilo, Pilar l*a-
drfgnea. 

S. despedirlas acudió a la estación- e l ve­
cindario en plan» de San Lorenzo y d¡>. El 
Escorial de Abafo, a cuyo frente lliíiu-aüaii 
todas las au to r ldade» y numeroiM» B'-i'*i,iari 
da l a ooienla veraniego.. 

Reunió» dei Directorio 
MadMri, 9, 

A lag nueve de la. aeche termind la reun ión 
del Consejo. 

A i sal ir el almirante Magra (Ujo- a los pe-
rlodlstas: 

—De Marruecos, ao hay mi . iv ja nol íe ias . 
antea de celebrar l i i cunie-

El iefe del gabJuete de lufonnacbim y ¡ w t -
oura que facilitó la referencia de la reuniém 
di jo que a ésta- hablan aslslldn los subsecre­
tarios de Estada y Guerra, que iafti-maran 
ds diversos asuntos corn^spondientus a SÍÍB 
departamentos respectivos. 

— L a reunión — a i a d i ó — r-e prnlomni nn 
poeo m á s en espera de las not icia» * • Afi-.ra. 
qna todav ía no han llegado-, j que se tauiJV-
tarán de madni«p.<ta en el parte. 

Firma 
Ma.fc l d . * 

El rey ha llrmado el .slguiasB M M t a i (fe 
Gracia y Jusl icia: 

Conmutando por des!lena el reai.i de la 
pena oue le taita por cumpli r a l*-!ino de San 
Marcela Vil lanior . 

De f o m e n t o : 
Sombrando ingeniero Jefe del cnerpo de 

Montes a don Bíadlrt O s o y Veláz-jucz. 
Idem fdeni de pr imera a dniv Raía ; l Catva 

de Rom m i . 
Idem consejero inspeclar a . loa CipiiaB» 

Sáinz. . . 
Idem presldeple del C c a ^ i o da «Aras 

públ icas a don Antonio F e r n á n d e z JJavarrete. 
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España en Africa 
*—* ^— 

T R A B A J O S PARA R E F O R Z A R L A 
F O R T I F I C A C I O N 

Madr id . 9. 
A las dos de la larde se facili tó a los pe­

riodistas la siguiente not ic ia : 
C¡ general en jefe , desde e l "Alfonso X I I " , 

fondeado a e scas í s ima distancia de la costa, 
comunica a las diez de la m a ñ a n a da hoy, 
que aunque no lia recibido el parle, sus ob­
servaciones le permiten asegurar que el 
p u e s í b establecido ayer en la playa ae Ba­
dina, só lo era ligeramente hostilizado, t ra­
b a j á n d o s e con gran actividad para reforzar 
la fortif lcaclón y completar el abasleclmlen-
tO de tan impor t an t í s ima base de operacio­
nes. 

t i tiempo es muy bueno. 
La columna del general Saro. muy fuer­

te ya. por sor reforzada considerablemente 
pi)V parte de la o rgan izac ión en Mc l i l l a . 

E l general en Jete piensa ausentarse por 
unas horas a T e t u ü n para diclar ó r d e n e s r e ­
lacionadas con la s i tuac ión general da la zo­
na, tarea difícil dada la dif icul tad de comu­
nicaciones desdo el "Alfonso X U I ' - . 

Son las í in lcas recibidas hasta el medio 
día , 

E L DESEMBARCO EN MORRO 
NUEVO : : EN L A BAHIA D E 
ALHUCEMAS : : L A ESCUADRA 
FRANCESA :: BOMBARDEO 
DEL CAMPO REBELDE : : ANI­
MACION EXTRAORDINARIA 

«fe l ina , 9. 
Se conocen detalles Interesantes v c o m ­

pletos sobre el desembarque Je «Ver en 
M o r r o Nuevo. 

Soa los s lguienWs: 
MéllIlR. — Mientras en Mel i i l a se rea l l -

zab in los preparativos naturales de la opa-
rac ión , en Cenia se hacían aná logos traba­
jos, que quedaron terminados e l s á b a d o ú l ­
t i m o . 

Así, el mismo s á b a d o por la tardo zar­
paron de Ceuta el crucero "Keina Vic to r i a» , 
seis navios de ¡a T r a s m e d l t e r r á n e a con la 
columna del gemTal Saro y dos barcazas de 
desembarco, escoltadas po r varios torpe­
deros. 

Para que no hubiese ninguna sorpresa 
desagradable esta flota se detuvo un par 
de horas en Rio Mar t ín y allí los a l f é reces 
de navio que mandaban las barcazas hicie­
ron ejercidos, que resultaron satisfactorios, 
y t? i lota volvió a reanudar la marcha. 

L.,„ la madrugada del domingo. 
A l amanecer de este día los barcos que 

hablan salido de Ceuta realizaban un su-
p'.if-slo t ác t i co sobro Huad-L.au. 

Se bnjú la gente a las barcazas. 
Los buques sutiles se acercaron a la costa 

y se rea l izó nna maniobra de desembarco, 
quo atrajo la a t e n c i ó n del enemigo, como 
se p r e t e n d í a . 

Mionlras ionio, y t ambión como amago 
do ope rac ión , se realizaba un reconocimien­
to o íonsivo sobre Sidi Dris , que fué b o m -
Bardeado Intensivamente por la escuadra 
trancesa. causando los proyectiles enormes 
d a ñ o s en el poblado de Tiza, donde nume­
rosas casas habitadas por ind ígenas fueros 
victimas de los c a ñ o n e s franceses. 

El domingo se dió orden de reanudar e l 
V i jc de los barcos y en la m a ñ a n a del l u ­
nes se encontraban frente a Alhucemas los 
l>arcoa mercanles y de guerra franceses y 
e s p a ñ o l e s , salidos de Ceuta, de Mel l l la y 
tíe Algec i rás , 

E l aspecto de la bah ía de Alhucemas no 
pedia ser m á s animado. 

Ciento doce embarcaciones de todas r l a -
Bés y innelajes c u b r í a n la mar en una enor­
me ex tenp 'ón . 

No h a c í a viento y por ello la mar of rec ía 
una superficie tranquila, da lago. 

Durante e l día se dedicaron los buques 
franceses y e s p a ñ o l e s a bombardear Intensa 
y cQoazmenle el amplio anfiteatro m o n t a ñ o s o 
de la bah ía de Alaueemas. 

Todas las escuadrillas de M c l i l l a , que 
e s t á n , integradas por 45 aparatos, y los 
hidroaviones franceses bombardearon t a m ­
b ién e l campo rebelde. 

El lunes, a primera hora, m a r c h ó en otro 
avión el general en jefe del servicio de 
a e r o n á u t i c a , señor Soriano, para informarse 
a l cuar te l general. 

A l fuego de los barcos franceses y es­
p a ñ o l e s respondieron algunas piezas de ar­
t i l ler ía enemiga, pero sin gran d a ñ o para 
los barcos. 

I na barcaza tuvo que ser auxiliada, la 
n ú m e r o 4, sin daño en el personal. 

Otro proyect i l d e s m o n t ó la radio de l «Al­
fonso X Í I I " , pero pudo repararse en la noche 
del lunes. 

L a noche del lunes al martes fué de gran 
nerviosidad para actores y espectadores de 
la o p e r a c i ó n . 

Nadie d o r m í a , 
A las once de la noche se dieron las opor­

tunas ó r d e n e s y se p roced ió al embarque 
en las barcazas ds las fuerzas de la co­
lumna Saro. 

Los regulares Ind ígenas y los legionarios 
ocuparon las primeras barcazas y todo que­
dó dispuesto para el amanecer. 

A las once y cuarto, debido a la aglome­
rac ión do buques, el cañone ro «Cánovas» , 
que se hallaba frente í l cabo de M o r r o 
^uevo, dió un encontronazo al torpedero 
de a l ta mar «Alcedo», ocas ionándo le e l h u n ­
dimiento de varias planchas de estr ibor en 
el te rc io medio del costado, parte corres-
pondlenle a la cámara de las calderas. 

Se le a b r i ó una v ía de agua y se le Inun­
daron dos compartimientos estancos. 

Sin embargo, con BUS propios medios la 
t r ipu lac ión contuvo la entrada do agua y el 
remolcador "Cic lope» lo condujo hasta el 
puerto de Mel l l l a . 

A las cinco de la m a ñ a n a lasb aroazas. con 
la columna Saro, oslaban dispuestas para el 
desembarco. 

Los vapores mercantes que forman parte 
de la columna Saro maniobraron tan pronto 
q u e d ó despejada la niebla, co locándose a la 
ai tura de los buques de nuestra escuadra, 
en d i recc ión a la playa de I s la in , situada a l 
Oes tó de la P e n í n s u l a de M o r r o Nuevo. 

BOMBARDEO D E AXDIR I L O S 
A V I O N E S : A A C C I D E N T E S t L A S 
F U E R Z A S Q U E I N T E R V I N I E R O N 

^ D E R R O T A D E L ENEMIGO 

Mel i i l a . 9. 
E l acorazado "Jaime I " . llevando un globo 

cautivo, se acercaba a la ensenada da L leur , 
para efectuar un reconocinuenlo, en la ve r -
liente occidental de Malmusin. y de Adra -
Selum, la escuadra francesa ss situaba a la 
misma hora en el centro de la b a h í a de Alhu 
romas, rompiendo fuego sonre e l poblado de 
A i d l r , r o n la ar t i l le r ía gruesa, fuego que fué 
corriendo hasta llegar a su mismo alcance de 
t i ro . 

Las escuadrillas da aviación comenzaron 
el servicio de reconocimiento, a pesar de la 
niebla, a las seis de la m a ñ a n a , alternando 
los aviones y los hldros e spaño le s y france­
ses, Realizando cada cual el cometido se­
ñ a l a d o . 

A las nueve .y treinta un aparato Nal ier , 
t r ipulado por e l cap i t án don J o s ó Lecea y 
el sargento Rufino N ú ñ e a , fué alcanzado por 
un disparo enemigo, que f u i a dar en una 
parte v i ta l í s ima del motor, v i é n d o s e obliga­
dos los tr ipulantes, ante el Inminente pe l i ­
gro, a aterrizar, logrando e l cap i t án Lecea 
llegar, planeando, hasta el d e s t r ó y e r f ran­
cés "Samol i " . donde t o m ó agua, dando t i em­
po para salvarse, así como al observador y 
dos mosquetones mauser que llevaban para 
su defensa. 

E l "Samol l " t r a tó de remolcar á l apara­
to, s in conseguirlo, y é n d o s e a pique en aguas 
de Alhucemas. 

El cap i t án Leoeá y el sargento N ú ñ e z han 
sido agasajadisimos por los marinos france­
ses del d e s t r ó y e r " S a m o l l " , 

D e s p u é s t r a s l a d á r o n s e á l torpedero espa­
ñol 18. que mandaba e l teniente de navio, 
don Federico Monreal , que a pet ic ión de loa 
aviadores les l levó hasta el hidroplano t r i ­
pulado por el cap i t án Franco, el cual, des­
p u é s de bombardear e l sitio denominado Lai 
P e ñ a s , en M o r r o Nuevo, fué abatido por el 
fuego enemigo, que le inut i l izó ambos mo­
tores. 

F u é recogido por nuestros marinos. 
Los aviadores han llegado a Mel l l l a a la i 

nueve de la noche, conducidos en un hidro­
plano tripulado por Rcousin. 

A las once y media las tropas embarcaron 
en barcazas, marchando hacia la playa U -
dava. 

En cabeza iban res barcazas Kas, con trei 
carros de asalta de infan te r ía cada una, se­
guidas por 14 de la columna Saro. 

La columna la formaban diez carros llg¡9" 
ros de asalto. 

Dos banderas del Tercio. 
Tres abores de regulares de Ceuta, 
La harca de M u ñ o z Grande. 
Las mehallas de T e t u á n y Larache. . 
Tres batallones de cazadores de Africa, ¡ 
Una b a t e r í a de obuses de 10'6. 
Dos b a t e r í a s de m o n t a ñ a del 7. 
U n parque móvi l . 
Un grupo de cuatro c o m p a ñ í a s de zapíw 

dores y tres estaciones de radio. 
Las tropas de Saro, que llevaban en var-

guardia la harca de Muñoz Grande, con el 
teniente Menor, tomaron t ier ra , subiendo las 
c r e s t e r í a s de M o r r o Nuevo con decis ión y 
arrojo, cogiendo al enemigo dos cañones del 
7, araclrauadoras, fusiles y prisioneros Indí­
genas, que no pudieron escapar ane la ra­
pidez del desembarco, que por causa de I * 
niebla se rea l izó a medio día. 

Luego con t inuó el desembarco de los ele-1 
mentos de ar t i l ler ía , amolralladoras, fusilef 
y morteros con escasa resistencia del ensf 
migo, quien era batido admirablemente por 
los servicios de aviac ión y la escuedra es-
pafiola, que hizo excelentes blancos, consl' 
guiando oon sus fuegos ametrallear a los 
moros que h u í a n aprovechando los acciden­
tes del terreno, que a pesar de ello muchoi 
quedaron en nuestro poder, e n t r e g á n d o s e . 

Se elogia las banderas del Tercio manda­
das por el coronel Franco y emente coronel 
Linlers . que desembacaron al mismo tiempo 
que las fuerzas ind ígenas y ocuparon Morro 
Nuevo, llegando hasta cala Quemada y cali 
Bonla. 

A l atardecer nuestras tropas establecieron 
vivac sobre la p e n í n s u l a de M o r r o Nuevo, 
mientras continuaban desembarco los elemen 
tos de las columnas, sin que el enemigo ho«-
tilzase seriamente. 

Cuando tomaba agua en Mar Chica un 
avión f r a n c é s , d e s p u é s da bombardear A i -
d!r. r e sba ló un m e c á n i c o y la hé l ice del apa* 
rato le sacc ión totalmente un brazo, frac­
t u r á n d o l e el otro. 

En grave estado fué trasladado al hospl'' 
taL 

M A N I F E S T A C I O N E S D E UN G E ­
N E R A L 

Madr id , 9. 
E l general R o d r í g u e z P e d r ó conver só tun* 

b ién en los periodistas en la Presidenol», 
ratificando las buenas aotlclss de Marrueeoi 
que habla anunciado el general Vallesplnos*. 

Añadió , que aun aun cuando tenia peí 
descontado el éxi to de la ope rac ión , que titr1 
bía sido b r i l l an t í s ima y admlrablemeine pr«" 
parada, no esperaba una resistencia tan dé* mí 

T e r m i n ó diciendo que la noche ú l t ima hs* 
bía transcurrido sin novedad. 

VARIAS 
Larache, 9. 
Fuerzas ind ígenas realizaron reconocimlM 

to en la cuenca del r ío Lukkus , sin encon­
t ra r nada! anormal. 

— Comunican de Rabat que los rebelde' 
realizan vloluentos ataques sobro alguna* 
posialones con objeto de distraer las colum­
nas y retrasar la ofensiva. 

i — Comunican de Fez que la s i tuación «n 
el frente permanece estacionarla 

— El hermano de Abd-e l -Kr l ra es tá •» 
Xnuen. 

— Recrudece la actividad enemiga en e1 
sector de Zerual, h a b i é n d o s e el enemigo 
tuada cu ia parte m o n t a ñ o s a m á s elevada-

http://Huad-L.au


E l . D I L U V I O I n e v e s , 10 de s ep t i embre de i 9 Z t P A O . » 

— El teniente coronel Agencio fué a aa-
ludar la s ecc ión francesa de Dar el Abra» . 

Acudieron Yemas de los aduares de ambas 
orillas de l Lokkus , expresando al teniente co 
rooel Asenolo que e s t án contentos de la p ro­
tecc ión franco-espafiola. 

DANOS A L ENEMIGO II HUIDA 
O E LOS R E B E L D E S : : E N T I E ­
RRO D E UN T E N I E N T E II D E S ­
CANSO D E T R O P A S 

T c l u á n , Si, v 
Pueraas a é r e a s han batido intensamente 

las alturas del sector de Ben Carrik. Han 
lanzado muchas bombas, que han causado 
danos al enemigo. 

U n aparato Bregnet t o m ó t ierra .cerca de 
Ben Carrik. 

Las ú l t i m a s noticias de las operaciones 

Jne se l ib ran en dicho aector con í í rman que 
esde e l pie de la loma de Arapllea han 

sido batidos intensamente los bosques de 
Assene y Bargas! y otros puntos con gran 
eficacia, a pesar de la dificultad que pre­
sentaba el t i r o . 

El enemigo h u y ó ante la Imposibilidad de 
mantenerse en los aillos batidos por la ar­
til lería. Han cooperado en eslaa operaciones 
las escuadrillas de T e l u á n y Larache. 

En el cementerio m i i l l a r de esta plaza ha 
sido enterrado el teniente de in fan te r í a con 
destino a Intervenciones mil i tares don Daniel 
Benftez Blanco, muer to en el acto del ser­
vicio. Le t r i b u t ó honores una c e m p a ñ i a d e l 
in fan te r ía con m ú s i c a . 

Han desfilado por la plaza de Espada las 
fuerzas del reglmientQ ae Toledo, que vie­
nen de la P e n í n s u l a y que p r e s t a r á n servi ­
cio e n las posiciones de esto sector. 

T a m b i é n ha llegado el b a l i l l ó n de Cova-
donga. 

En tren especial han sido evacuados para 
Ceuta los capitanes don Dionisio Pareja y 
don Luis R o d r í g u e z ; los tenientes don Aní­
bal G u t i é r r e z , don J o s é Molina, doa Fran­
cisco A n t ó n , don J o s é Gonzá lez y don T o ­
m á s de Diego, y los a l f é reces don Tirso 
Molina y don Agus t ín Monteagudo, todos 
enfermos. 

Como las semanas anteriores, se ha sus­
pendido el t r á n s i t o por la carretera de T á n ­
ger, eon objeto de que las tropas se dedi­
quen al descanso. 

HEROICA R E S I S T E N C I A DE 
UNA POSICION :: T E L E G R A ­
MAS :: E L GATO 

T e t u á n . 9. 
L a resistencia en la pos ic ión de Cudla 

Taar es heroica. 
E l general Primo de Rivera ha t ransmi­

tido al Jefe de dicha pos ic ión el siguiente 
telegrama: 

• La pertinaz y brava defensa de esa guar­
nición, a pesar del fuego demoledor y de 
la p r e s i ó n enemiga, me produce Int ima sa­
t i s facción y estoy orgulloso de mandar s o l ­
dados que tanto honran a la patr ia y que 
de manera tan irreprochable cumplen aquel 
art iculo de las ordenanzas en e l que se 
dice: «El que tuviere orden de conservar so 
puesto a toda costa lo h a r á . » 

El cap i t án Paraelva. Jefe de dicha posi­
ción, ha contestado con el siguiente -lea-
Bacho: 

•He le ído a la g u a r n i c i ó n el telegrama de 
V , E. y tengo e l alto honor do comunicar 
la sa t i s facc ión con auo ba sido recibido. 
Los defensorea de (Jodia Taar c u m p l i r á n 
hasta el fin el Juramento p r e s t a J o . » 

E l capi tán Paraelva ha sido propuesto 
para la medalla mi l i ta r y so a b r i r á Juicio 
contradictorio para concederle la cruz da 
San Fernando. 

El conocido moro E l Gato se ba incorpo­
rado a la barca amiga y ha d i c h o : 

— S I muero por Espada digan a mis h i ­
jos que imi t en el ejemplo. 

D E S T R O Z O S E N E L CAMPO 
R E B E L D E 

MeHIia, 9. 
En el bombardeo efectuada ayer por las 

escuadras espafiola y francesa y secundado 
por los aeroplanos, antes del desembarco, 
quedó destrozada la es tac ión de radiotele­
grafía que tenia Instalada A b d - e l - K r l m en 
Axdir. T a m b i é n quedaron desmontadas las 
a t e r í a s e n e m i g a » . 
. En el p r imer combate en que Intervino 
1 columna del general Saro sufr ió e l ene­

migo m á s de cincuenta muertos y uno» 
trescientos heridos. 

Entre los musrtos figuran cuatro deser­
tores de la legión francesa y tres alemanes 
que estaban en las filas de A b d - c l - K r l m . 

EN E L F R E N T E F R A N C E S : : 
A 8 D - E L - K R I M i : PROXIMAS 
SUMISIONES 

T e t u á n , 9. 
Por noticias del frente f rancés se sabe 

que el e j é rc i to que manda e l general Boi-
ohoul c o n t i n ú a su marcha para bat ir Cues-
naya y ganar los macizos m o n t a ñ o s o s y 
abrirse paso en el r io Necor, e s p e r á n d o s e 
que los e j é r c i t o s f r ancés y espaflol no la r ­
d a r á n en darse la mano para sentar la paz 
precisamente en el sitio donde germinó ia 
rebe ld ía . 

Circula el rumor de que Al id re l -Kr in , 
tiene el p ropós i t o de tomar personalmente 
el mando do las fuerzas que combaten con­
tra- los franceses y que na ordenado a las 
barcas que se concentren en Chalet, dende 
se r e o r g a n i z a r á n los elementos que le se­
cunden. 

Los mismos informes dicen que se acen­
t ú a el movimiento do sumis ión en Tessul. 
fuera del alcance de los eafiones france­
ses, ante los preparativos de nuevo avance, 
llegando emisarios con objeto do preparar 
el terreno para las sumisiones. 

CONVOY R E B E L D E S O R P R E N ­
DIDO 

T e t u á n , 8. 
En el sector de- Bcgaya se abr ió fuego 

de c a ñ ó n contra concentraciones enemigas, 
que estaban en el poblado de Ruban. 

En dicho sector el enemigo Intentó una 
emboscada, poniendo ovejas como cebo. Un 
blocao Inmediato rompió el fuego y l o i 
d i s p e r s ó . 

Con los reflectores se d e s c u b r i ó un con­
voy rebelde muy protegido. Otro convoy i n ­
t e n t ó pasar por Punta Alfares, lo que se 
impidió. T a m b i é n se hizo fuego de cañón 
en Buissa. 

Ha causado Júbi lo la nollrJa del desera-
barco en Morro Nuevo. 

A R E C O G E R E L CADAVER D E 
SU HERMANO. 

Madr id , 9. 
E l teniente de alcalde de Madr id sedor 

Puentes Pi la ha salido para Algeclras, desde 
donde s e g u i r á a Marruecos, con el objsto de 
recoger el c a d á v e r de su hermano don J u ­
lián, teniente de artillerta. muerto en cura-
plimiento do su deber durante uno de los 
ú l t imos combates sostenidos eon ios r i f e -
ñ o s . 

M U E R T E D E UN CAPITAN. 
Madr id , 9. 

Se ha sabido que en uno de ios combales 
que so verificaron para dcscongestlonar de 
enemigos el sector de Gorgues Ben K a r r i k 
r e s u l t ó muerto el capi tán del cuadro even­
tual agregado al ba ta l lón de cazadores n ú ­
mero 6, don Enrique Roca War lng . 

SUSPENSION. 
Larache, 9. 
Las columnas de esta zona han suspen­

dido los movimientos que emprendieron es­
tos días . 

Tan sólo han realizado la marcha de re­
conocimiento que e j ecu tó brl l lanlemente el 
teniente coronel Asenslo. 

MAS D E T A L L E S D E L A O P E R A ­
CION DE D E S E M B A R C O . 

Mel l l l a , 9. 
Se conocen detalles de la ope rac ión de 

desembarco en ia playa de Cebadilla. 
A las diez de la mafiana los aviones con-

alguieron a cali ai' las b a t e r í a s enemigas. 
Los aviadores sacaron muchas fotogra­

fías én laa que se adve r t í a perfectameme 
las lineas ainuesas de las trincheras en 
donde ios toradores rifefios oensaban re­
sist ir . 

Durante el desembarco hubo un momento 
emocionante: cuando el acorazado " P a r í s " 
»e a p r o x i m ó , audaz, a t ierra y cañoneó la 
b a t e r í a rlfefia de Cabo Quilates, que res­
pondió apoyada por el fuego de fusil y 
ametralladora, bien pronto los aviadoaes avl 
saron que los dos eafiones de esta b a t e r í a 
estaban desmontados. 

Efeotivameole habla sucedido. 
Los fuegos hablan cesado y lo* art i l le 

ros r i feños h u í a n y j ac lan despedazados pop 
la explosión de los proyectiles franceses. 

E l fuego hecho por las 32 unidades es­
pañolas , las 18 franceEas, los 32 c a ñ o n e s 
•le Alhucemas y los 70 aparatos de aviación 
arrasaron por completo el campo rebelde. 

A l principio el enemigo r e spond ía a l 
fuego. 

Cuando nuesiros soldados ganaron la p la­
ya se desplegaron en guerr i l la , consiguiendo 
avanzar guiados por ios cohetes y banderas 
de seña l e s de ios aparatos Br i s to l que v o ­
laban »«brs Morro Nuevo. 

En asaltos escalonados lograron coronar 
las aituras y clavar en alna la bandorS 
española . ~ 

Los vitares de las tropas se oían d e s d é 
la b s h í a de Alhucemas. 

Las dos escuadras continuaron d e s p u é s 
apoyando t i movimiento ifcnsivo de la co-* 
Iumr:a mandada por el general Saro. 

El avance de nuestras tropas para aislar 
ia pen ínsu la de M o r r o Nuevo estuvo prece­
dido por un co rdón de explosiones do cañOni 
que avanzabi a medida que lo hielan, des­
plazándose las lineas de guerri l las. 

Dicho avance estaba auxiliado desde los 
aeroplanos por un constante l anzamícn t ) de 
bombas. 

Mientras tanto, las inl lcaeionts que sa 
hacían desde los globos cautivos franco-
españo le s se rv ían para corregir e l - t i ro do 
los buques de guerra, asi como de las ba­
te r ías del P e ñ ó n , que compet í an en punte­
ría certera. 

J •m is se ba dado al enemigo sensación ' 
dep oderio y decis ión en e l ataque como er» 
el día de ayer. 

La cantidad y p rec i s ión de ios disparos 
de grueso calibre pon ían espanto en el cam­
po rebelde. 

La operación estaba organizada para de­
sarrollarse en tres fases: Primera, lomar 
l ierr y escalar aituras de MOrro Nuevo, que 
efectuaron los granaderos audazmente. Una 
vez ganado esto objetivo, se dir igieron a 
los puestos de guardia que el -nemi-ro habla 
abandonado y a las b a t e r í a s desiertos. Pa­
ralelamente otras fuerzas de vanguardia c e » 
rraban el frente. 

L segunda fase t en ía por finalidad exten­
der nuestras tropas de desembarca hacia el 
í t amo y aislar la pen ínsu la . 

El objetivo do la tercera fase era liovar 
nuestras fuerzas a la vert lonle ' oriental . 

Todo se ba realizado como estaba p re ­
visto. 

LOS B U Q U E S Q U E TOMARON 
P A R T E EN L A OPERACION 

Mel l l l a . 9. 
L a Hola que sal ló de Mali l la a las doce 

de la m a ñ a n a del domingo se componía del 
acorazado f rancés « P a r í s » , donde iba e l 
general Sanjurjo. con el almirante f r a n c é s 
HaBc, los cruceros « S l r a s b u r g o . , «Metz» , 
dos deslroyors y dos cañone ros . 

A esta Ilota francesa segu ían doce barca-
xas blindadas y los transportes .A lhambra»^ 
• Aragón» , «Nava r r a» , «Romeu» , «Isla de 
M e n o r c a » . «Juan de J u a n e s » y «Kicrlda», 
• España n ú m e r o 5» y «Vi l l a r r ea l . , este ú l ­
t imo barco hospital. 

Poco antes de par t i r el general Sanjurjo 
subió a un hidro y dir igió un saludo a los 
soldados que se agrupauan sobre cubierta. 

La Hola m a r c h ó a Sidl Drls . 
A l mismo tiempo la columna del general 

Saro, en quince barcos mercantes. Falla do 
Ceuta y se dir igía hacia la costa de Gomara, 
escoltada por la escuadra e spaño la , al man­
do del almirante Joiif , compuesta del aco­
razado «Alfonso XI I I» , donde Iba el general 
Primo de Rivera; el acorazado «Ja ime I » , 
los cruceros «Reina Vic to r ia» , •Blas do 
L e s o » , « E x t r e m a d u r a • y «Méndez N ú ñ c z » , 
los c a ñ o n e r o s «Cánovas» , «Dato», «Cana le ­
j a s » , «Laur la» . « L a y a » , «Recalde» y « B o -
nifaz». cazatorpederos «Alcedo», «Velasco» 
y « B u s t a m a n t e » , veinte barcazas blindadas, 
seis torpederos, once guardacostas, doa bar­
cos á lg ibes , seis remolcadores y numerosos 
faluchos y canoas para servlelos auxiliares. 

En total nuestras dotas salidas de Ceuta 
y Mel l l la se componían do 32 buques de 
guerra e spaño les . 18 franceses. 26 vapores 
mercantes y 18 baqcazas blindadas, ain con­
tar los buques menores. Llevan muchos v í ­
veres, municiones y agua, trenes de puente 
y carros de asailo. 
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A las cinco de la tarde la flota salida ds 
M c l i l l a be ap rox imó a Sidi Dr is . 

El coronel ú o d e t dió Instrucciones por 
escrito a los jefes de cuerpo. 

A l oscurecer los buques franceses r o m -
plerun ti fuego y duniule la noche y ma-
fiana del lunes e s l u v i é r o a batiendo la cos ía 
desde Sidi Dr is a Cabo Quilates, apoyados 
por la aviación, mientras los buques espa­
ño les practicaban un amago en el Lau, ha­
ciendo lo propio en la zona oriental . 

A E D - E L - K R I M . 
Mcl i l l a . 9. 

Coniidencias a ñ r m a n que desde lince dos 
días A b d - e l - K r i m ha abandonado su r o s l d í n -
ola del poblado de Aid Amar, trasImlAndcse 
el cabecilla rebelde a Sidi Beruel, lírnlle de 
las rabilas de Beni Tuzin y Bcni L'maguc!. 

CASTIGO D E L ENEMIGO. 

Ceuta. 9. 
KI tabor de regulares que manda el co­

mandante E c h e v a r r í a se ha batido en la 
reg ión de R'Gaia. causando a los rebeldes 
duros castl.Y's y cog iéndo les heridos y ma­
ter ia l Que aoandonaron lo» fugit ivos. 

Sm noticias 
Madr id . 9. 

A las seis monos cuarto l legó a la Pre­
sidencia el m a r q u é s de Mngaz y d i l o : 

— N o hay nuevas noticias, d e s p u é s de las 
facilitadas a medio dia. 

En la Presiocncia estuvo el presidente del 
T r i b u n a l Supremo. 

Los festejos de otoño 
Madr id , 9. 

Nuevamente se r e u n i ó en el Ayuntamien­
to el Comité ejecutivo de la Comisión or­
ganizadora de los festejos de o toño , tratando 
en pr imer t é r m i n o de la o rgan izac ión de la 
batalla de flores, que e s t á casi ul t imado. 

Se c o n s t r u i r á n tribunas y palcos a lo largo 
del pasco de coches del Hel i ro . 

El Ayuntamiento a p o r t a r á 23 carrozas y 
500.000 bouquets de flores. 

A d e m á s , a c u d i r á n las carrozas que cons­
t ruyan los particulares. 

A Un de estimularlas, el Municipio conce­
d e r á tres premios a las mejores: uno de 
10.000 pesetas, otro de 7.500 pesetas y otro 
de 5.000 pesetas. • 

Se presupuestan para estos festejos 250 
m i l pesetas. 

Y a e s t á muy avanzado lo referedle al p r o ­
yecto de I luminación de las principales vías 
p ú b l i c a s . 

So pretende Iluminar la Puerta de Alcalá , 
las fuentes del centro de Madr id y casi to ­
das las calles que afluyen a la Puerta del 
S o l : Mayor. Arenal . Preciados, Montera, A l ­
ca lá y Carrera de San J e r ó n i m o . 

El presupuesto asciende a 65.000 pesetas. 
Asimismo e s t á a punto de concluirse la or ­

gan izac ión deportiva. 
En los festejos se proyectan grandes fies­

tas de atletismo, y concurso de atletas por ­
tugueses, carreras de molocicletas, pero el 
c lou s e r á una carrera de 500 metros para 
autos conducidos por s e ñ o r i t a s . 

H a b r á , a d e m á s , un concurso para premiar 
a u t o m ó v i l e s m á s elegantes y otra sobre au­
tocamiones de carga mejor conservados. 

Se han iniciado los trabajos preparatorios 
de la Conferencia nacional municipallsta, pe-
ro no se ha decidido nada que tenga c a r á c t e r 
definitivo hasta que llegue el alcaide de M a ­
dr id , conde de vallellano. 

Gerona 
Septiembre, • 

E l p r ó x i m o s á b a d o se c e l e b r a r á la fiesta 
mayor en San Juan de las Abadesas. 

— Ayer un auto dió una vuelta de cam­
pana, resultando dos de sus ocupantes con 
lesiones de p ronós t i co reservado. 

— E l dos de octubre se c e l e b r a r á la 
s'.ibasta de las obras de la carretera de San 
M a r t i n a la de Besa lú a Rosas y e l mismo 
d ía t a m b i é n se é e l c b r a r á subasta para ia 
adqu i s i c ión de 300 pilas secas par el ser­
v ic io te le fónico . 

Tarragona 
Septiembre. 9 

D u r a n l é el mes de Julio se registraron 
en esta provincia 518 nacimientos. 410 de­
funciones y 1*5 matrimonios. 

— El día 12 de octubre se c e l e b r a r á n 
simuitAneamente en las o l lc in is del d is t r i to 
forestal y en la Alcaldía de Roquetas ia 
subasta de 2,020 pinos. 

— Han sido denunciados l i s vecinos de 
esta ciudad Bernardo Falo y Viccnle M a g r i -
ñ á por haber amenazado de muerte a su 
suegro y cufiado, respectiviracntc. 

— E l comandante del cuerpo de segu­
ridad don Rafael Salgado ha pasado revista 
a las.fuerzas de esta capital. 

— Ha aparecido un nuevo semanario t a u ­
rino t i tulado " E l Bur ladero" . 

Reiis 
Septiembre, 9. 

De nuevo han caldo varios chubascos en 
esta ciudad y su comarca. Las l luvias han 
sido torrenciales en Salou y terrenos co l in ­
dantes, quedando inundadas no pocas fincas 
y la mayor í a de calles de dicha barriada ma­
r í t ima. 

— Va g e n e r a l i z á n d o s e la vendimia cu este 
t é r m i n o municipal . L o ^ v iña t e ros encuentran 
ruinoso e l prec io 'de l i y 16 reates a qui­
se paga la uva para vinlf icar . m á x i m e tenien­
do en cuenta que la cosecha vinícola es de 
excelente g r a d u a c i ó n . 

— L a Permanente clol Ayuntamiento ha 
celebrado se s ión , aprobamlo varios d i c t á m e ­
nes eu t r a m i t a c i ó n y cuentas de part iculares. 

E — n los ribazos de los vecinos pueblos 
de Al fo r j a , gelva, Almosler y Yllaplana ha 
comenzado la reco lecc ión de la cosecha de 
avellana, cosecha que resulta mermadlsima 
por la carencia- de lluvias que se nota en 
dichos pueblos m o n t a ñ o s o s . 

— E l Grupo Radio del Centro de Lectura 
Interesa de sus socios la remis ión postal de 
sus observaciones personales para sor ' e n ­
viadas con el Informe del Grupo Radio a las 
entidades Radio Barce lo iu y Unión Radio pa­
ra colaborar a los estudiaos r ad io t e l e fón icos . 

— Ha habido un amago de incendia en 
una casa de veclndíid de la calle tie San M i ­
guel . E l fuego ha sido presto sofocado por 
varios vecinos de la indicada casa, s in tener 
que lamentar grandes p é r d i d a s materiales. 

— Con tiempo lluvioso en la vecina ba­
rriada m a r í t i m a de Salou se han celebrado 
las fiestas conmemorativas del embarque da 
Jaime I para la conquista de Mallorca. E u -
tre dichas fiestas, con sus Xiquels de Valla, 
castillo de fuegos artificiales, concursos n á u ­
ticos, carreras ciclistas, comparsas de sa­
cristanes, cotillones en lujoso entoldado del 
Foment.de Salou; Fiestas sardanistas y con­
ciertos vocales e instrumentales, merece es­
pecial m e n c i ó n la p r o c e s i ó n cívica organi­
zada para colocar la primera piedra de u n 
edificio escolar y Casa municipal en los t e ­
rrenos lindantes ' con la e s t ac ión ferroviaria, 
vadonados por don Carlos Roig. En la comi ­
tiva, precedida de los xiquels de Valls y 
de una banda de m ú s i c a , figuraban los n iños 
y ñiflas de la escula de Salou, el alcalde y 
la mayor í a de concejales de Vilaseca, j u n ­
to con varias autoridades y distinguidas per-
snualidades y representantes de la Prensa de 
Tarragona, Hcus y Barcelona. E L D I L U V I O 
entre ellos. 

Firmaron el acta, que enterraron con la 
pr imera piedra, las primeras autoridades, el 
presidene de la Junta de Foment de Salou, 
don Eduardo Rccasens. director del Banco 
de Ba t a luña , don Ciríaco Bonet. alma mater 
del resurgimiento de Salou: el doctor don 
Narciso Fusted y otraes disoinguidas per­
sonalidades. 

El sefior Fusler p ronunc ió uua vibrante 
a locuc ión , glosando la Importancia de la fies­
ta celebrada, felicitando al Ayuntamiento de 
Vilaseca y a los iniciadores de levantar el 
grupo escolar, cuyas obras, presupuestadas 
en 25.500 pesetas se r ea l i za rán en seguida, 
a liase de un e m p r é s l i c o y da una sus­
c r ipc ión entre los propietarios de Salou. 

Lérida 
Septiembre, 9 

Por confidencias recibidas cu la Jefatu­
ra de policía, U de Zaracoxa ha rcoupciM i ) 
el au tomóv i l que hace días" fué robado a i 
un garaje de esta capital, no iAb iend) sido 
habidos los ladrones, 

— E! presidente accidental de la Dlpu-
laclóu, s e ñ o r Josa, ha ordenado a l jefe del 
servicio te le fónico provincial sean uur.sdia-
tatuenle colocados 'os niuouos aparatos so-

t 'na prolongada salva de auplausos co-
:"-M<> l i ^ flenuii-a iu iprovisación del s e ñ o r r-.a 
!' r. I . i BÓmítÍTa se disolvió en la plaza d i 
C a U i u ü a , donde dió un concierto la sección 
coral El Fénix con extraordinario éxi to, 
licitados por gran n ú r o c r s de particulares, 
y al efecto la Comis ión permanente de U 
p l p u t a c l ó n lia acordado facultar a dicho 
funciouarlu para que adquiera con loda prc-
m u r a el material necesario. 

— En el Negociado de Fomento d i 
Ayuntamierito e s t á expuesto el proyecto i i -
p ro longac ión de la Rambla de Fornain!... 
fiasta la nueva e s t ac ión unifleadora de tai 
lineas del Norte y Saint Glrons, c o n f c c i " -
nado por el arquitecto municipal y api -
hado por la Comis ión permanente del M . -
uicipio. • 1 

— E n la Audiencia se v!ó hoy la cau-i 
instruida por un delito pol í t ico contra el 
doctor Fornlgucra. 

La vista d u r ó mafiana y tarde y deferí'i > 
elocuentemente a l procesado e l abogado d 
Ricardo Palacios. 

El fiscal modificó sus conclusi incs y pi­
dió para cip r o é e s a d o dos meses do cátv : 
2,000 pesetas de mul la e InhaWlItacMn p .r 
tres meses. 

— -El Jefe del ba t a l lón de Navarra h i 
telefoneado al alcalde dándo le cuenta es 
que siguen sin novedad y en muy buen ca­
tado da salud los soldados de su rcglmier.'.o 

— Del 13 a l 16 da este mes ce l eb ra r í 
su fiesta mayor el vecino pacblo do T o m - -
farrera. 

— A Pedro CIzo un caballo le dió um 
coz c a u s á n d o l e una herida dep ronósM' i 
reservado. 

— De- la cabal ler ía que montaba se c";J 
Antonio Bonet. deo cho a ñ o s . 

Sufr ió una herida dec ons ldgrac lón 

Sensible accidente 
Badajoz, 9. 

U á a u t o m ó v i l -de la m a t r í c u l a de esta ' i i i -
dad, que ven ía de Alburquerque con viaja­
ros, a l llegar a l paso a n ive l de Gevora rom­
pió la barrer* T ae q u e d ó parado en medie 
de la vía, siendo arrol lado por el t ren ro­
rreo, que a r r a í t r d e l coche wnos tresclcntoi 
metros. 

Resultaron gravemente heridos Antón!» 
R o m á n . Antonio F e r n á n d e z , I sa í a s RoliK-«i 
Francisco Alvares. J o a q u í n Echarte y el chó­
fer. Guil lermo Arela . 

Robles fal leció al l legar al Ho*p¡lil-

Donostiarras 
San Sebas t ián , 9. 

Pora e l tercer circuito de San Sebasli*9 
se han Inscri to en las diferentes catcgorn» 
68 coches. 

— A las diez de esta m a ñ a n a comcnwrotf 
a salir los balandros que toman parle ta »' 
crucero a Guetarla. 

A la una de la tarde l legaron los pn' 
meros balandros al puer to de Guetarii T 
momentos d e s p u é s ¡os balandristas se reu ' 
o ierou en banuuete en e l Gran Hote ' . 

En au tomóvi l e s regresaron a San Se • 
l ián . 

— En e! paseo de los Fueros se ha <•'" 
labrado esta tarde la batalla de r o m <r-
ganlzada por e l Ayuntamiento y q0* " 
c o n s l i t u í d i un gran csi to. ., . 

La fiesta ha sido presenciada pnr "H'.j-
de personas, que I r rumple ro* en el 
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acordonado para el pago de en trad» y, en 
Tisla de ello, el alcalde dió orden para que 
pudiera paaar el público libremente. 

Ka l a batalla han participado cerca de 
cuarenta coches, artisticamenle adornados. 

El primer premio laé adjudicado a una 
ea r roú i que repreaentaha una locomotora, 
preeentada por loa ferroviarios de Irún. 

Tormenta 
Zaragoza, 9. 

Ha descargado una fuerte tormenta. 
Una chispa oayó en la callo de Santa 

Engracia, rompiendo un cable; otra cayó en 
la calle de San Juan y otra en el Monte 
de Piedad. 

No hay que lamentar desgnelas perso­
nales. 

Taurinas 
Andújar, 0. 

Mérqnw, Posadas y Zacjto torearon l»l-
elios de Anastasio Mar t ín . 

Llesazo. 
Primero. — M&rquez lancea.superiormen­

te, Ovactón. 
Con la muleta hace una faena superior) 

me'lla en lo alto y descabella. 
Uvacidn y vuelta al ruedo. 
Segundo. — Posadas lancea bien, faena de 

muleta valiente, mata de una entor.i. u v a -
«lón y oreja. 

Tercero. — Zur i to veroniquea valiente, 
brindando al ganadero hace faena superior ; 
nna estocada, una entera y descabello. Ova-
elón y oreja. 

Cuarto. — M á r q u e z veron iquc i superior-
menle; oon la muleta bien; cuatro pases de 
pedio, media superior. OvacKia y v u e ü a a l 
ruetiu. 

Uuinto. Posadas muletea valiente y mata 
de media estocada en lo alto. Palmas". 

Sexto. Zurito hace una faena breve: un 
pinchazo, otro mis en lo alto y dobla. Pal­
ma!'. -

Daños causados 
por el temporal 

Zaragoia, 9. 

Se conocen detalles de los dif ios causa­
dos por la tormenta que d e s c a r g ó ayer y del 
desbordamiento del río Huerva. 

En algunos pueblos los d a ñ o s son muy 
ncportanles. 

En Zaragoza el agua a r r a n c ó los viveros 
del Ayuntamiento, l levimiose gran cantidad 
ae material. 

La crecida del rio ae p r e s e n t ó de cualro 
a cinco de la madrugada, subiendo las 
•guas cinco metros del nivel ordinario. 

Ka quedado destruida la linea férrea de 
*aragoza a Utrlllo en cinco k i l ó m e t r o s . 

Accidente fatal 
Monfor te , 

En l« estación de Bases el guardia clvlt 
«-anulo Valcircel , que hacia el servicio en 
• i tren de mercancías , se apeó y, t i tomar 
M nuevo el tren cuando é s t e estaba en 
jaaroha. resbaló y cayó debajo del convoy, 
"sullando completamente mutilado. 

Desgracias 
Vlgo, 9. 

d.?? eI Puebl0 d8 Palanca, donde estaba 
«auao un concierto la banda del regimiento 
m-ialeria n ú m e r o 3, se h u n d i ó el tablado, 
Jr.n, !Ml0 'os mús icos envueltos entre las 
^lillas. 

Hubo tres heridos gravea y otro» con 
«n lus lones . L a flesta se suspendió . 
u> * declarado un incendio en una casa 
«"cana a los Astilleros del Arsenal, donde 

'res vapores en construcción. 
keí-°r.la oportuna IntemeneMn de los bom-

•J ires vapores en construcción, 
. ' o r •a oportuna Interrenelón de L . 

no se propagó el fuego al Arsenal, 
pérdida* son considerables. 

E X T R A N J E R O 
* " " ^ u A i e n c U I U « u t de a n u i r á s c a v r c a p a o M l i s « s ^ K l a l M 

Vuelve a manifestarse la unanimidad franco-británica en las 
entrevistas de Aix-les-Bains : Amundsen se propone hacer una 
nueva expedición al Polo Norte : Discútese en Ginebra el 
pacto renano : El Gobierno francés invita a los Bancos y sus 

empleados a un arbitraje 

Las entrevista^ 
de Aix-les-Bains 

Parfs, 9. 
El "Pc t i t P a r i s i é n " da cuenta del viaje 

do los se í lo res Palnlevd, Briand y Chamber-
lain a Alx-Ics-Balns motivado por el deseo de 
tener al corriente al seQur Baidwln , que so 
encuentra allí veraneando, de las varias cues 
tloncs Internacionales pendienles y espe­
cialmente de' pacto rhenano. Seguramente 
se rá sometido a d e m á s al s e ñ o r Baldwiu el 
texto de la Invitación ,quc s e r á dirigida al se­
ñ o r Stresscmann y lag condiciones q'io acom­
p a ñ a r á n a dicha invi tac ión . 

El mismo diarno asegura que el señor Van 
Der Welde ha retrasado su ía l ida d j Ginebra 
a Un de coincidir con su estancia allí con 
sus colegas f r ancés e inglés a Un de proce­
der con ellos a sellar los acuerdos reca ídos 
en principio sobre diferentes punios. 

Ginebra, 9. 
I.os s e ñ o r e s Pa ln levé , Driand y Chamlier-

lain han regresado de Alx-les-Balns, donde 
so han entrevistado con el s e ñ o r Baidwln. 

El s e ñ o r Pa in lcvé ha declarado que. Jada 
la proximidad do Aix-los-Bains a Ginebra, 
no lia querido dejar de hacer una visita al 
pr imer minis t ro ing lés . Ha añadido que re­
gresaba satisfecho de la acogidad Ispcnsada 
por el s e ñ o r Baldvvin, aal como de la una­
nimidad f ranco-br i t án ica , que nucvamenlo se 
ha puesto de manifiesto durante la visi ta. 

El corresponsal de la Agencia Bayas cree 
saber que en la conferencia celebrada en 
Aix-les-Bains entre los presidentes f r ancés 
c i ng l é s y los ministros de Negocios extran­
jeros. Baldwin ag radec ió vivamente la v i ­
sita del s e ñ o r Pa in lcvé y le expresó su 
agradecimiento por lost é n n i a o s de su dis­
curso en lo relativo al protocolo de Ginebra. 
Baldwin e x p r e s ó Igualmente los deseos de 
Inglaterra de colaborar con toda lealtad y 
elleacia en el pacto de la segaridud. bajo 
los auspicios de la Sociedad de Naciones. 

Inglaterra no rechaza, sino ^ue , por el 
contrario, acoge las sugestiones francesas 
do incorporar en un porvenir no lejano al 
pacto universal numerosos pactos par t icu­
lares, a Un de que hagan aqué l m á s eficaz 
y práctico. 

Mediación 
P a r í s , 9. 

E l Gobierno ha Invitado a los Bancos y 
al Comité nacional de empleados boncarios 
en huelga a que recurran a su arbitraje, a 
Un de terminar el conflicto que tienen plan­
teado desde hace siete semanas. 

E l Gobierno exige una respuesta a tal 
p ropos ic ión en el plaao de Í 4 horas. 

Francia en Africa 
EMESARiOS 

Fez, 9. 
Las ú l l imas operaciones francesas y espa­

ño las han producido en el campo rifefio enor 
me depres ión , aunque A b d - c l - K r i m trale da 
contrarrestarla por medio do emisarios pro­
pagandistas y do presiones sobre las tribus 
vacllanes. 

Numerosas cábi las han pedido a los f ran­
ceses que se establezcan en ellas, a fin do 
librarse de la "dominación do Abd-e l -Kr in i . 
Los Benl-Zerual y los Bem-Mesguiida haa 
enviado emisarios al campo f rancés , decla­
rando que no pueden someterse por tener 
el terr i tor io ocupado por los r i feños , quienes 
se han apodera de las cosechas. Piden quo 
se les proteja, pues sin la amenaza do A b d -
e l - K r i m todos se s o m e t e r í a n . 

El Jefe r l fcño Intcnsiflca su propaganda y 
declara por medio de sus emisarios que pue­
de hacer frente a e spaño le s y •franceses r e u ­
nidos. A pesar de estas bravatas, el desem­
barco en Alhucemas ha producido entre los 
r i feños una impres ión desastrosa. 

L A SITUACION 
Fez, 9. 

E l enemigo ha dado muestras de gran' 
actividad al Ooslo del frente, habiendo t i ­
roteado Dauaher y Bougcuons y cañoneado 
Issual y T ,...:!. 

Parece que A b d - e l - K i i m ha tomado rehe­
nes a los Beni-.Mest&ra. Los Gomara han 
hecho p res ión sobre ¡as tribus do esta r e ­
gión, a Da de obligarlos a abandonar loa 
poblados y a retirarse hacia el Norte. 

En el centro reina tranquilidad. D jebc l -
Mesaul y Drada siguen ocupadas. Bl 19 cuer­
po do ejérc i to lia conso l i í l ado ' el flanco Iz ­
quierdo, uniéndolo con la derecha del grupo 
del centro, cerca de Bablaza, mediante laa 
posiciones de DJebcl-Chlbah y Sania-Balics. 
En el resto de este frente reina tranquil idad 
absoluta. 

Los aviones con t inúan operando act iva­
mente. Una cscucdrllla que sal ló de l labat 
b o m b a r d e ó Xauen con éxi to . Otra escua­
dri l la que sal ió do Fez b o m b a r d e ó Axdlr . El 
puesto de mando del adversario de Tabe-
rrant ha sido bombardeado por IS avio­
nes. Otras escuadrillas se aproximan al fren­
te, dispuestas a Intervenir. 

Otra aventura polar 
Boma, 9. 

Comunican de Milán que Amundsen ha ad« 
quir ido un dirigible de la ae ronáu t i ca l ia* 
liana, eon el p ropós i t o de emprender una 
expedic ión al Polo. 



PAG. 32 hueves , 10 de s e p t i e m b r e do 1025 EL DILUVIO 

La Prensa francesa 
Paris, 9. 

Los diarios hacen notar la Importancia 
que ha de tener la conferencia de ministros 
de Negocios extranjeros aliados. 

E l " P c l l t P a r i s i é n " cree saber que Polo­
nia y Chcco-Eslovaqu'a s e r á n en breve aso­
ciadas a las negociaciones de dicha Confe­
rencia, tomando parte activa en la diiüma. 

S e g ú n " L e M a l l n " , no parece probable 
que Polonia y Chceo-Eslovaqula intervengan 
en la pr imera r eun ión de dicha Conferencia, 
en la cual se t r a t a r á del pacto de g a r a n t í a 
y de los compromisos con respecto al mis­
mo que c o n t r a e r á Inglaterra. E l mismo diario 
estima que los grandes potencias. Incluyen­
do I tal ia , c e l e b r a r á n pr imeramja tc algunas 
reuniones, d e s p u é s de las cuales los aliados 
ped i r án a Alemania que en el pUuo m á s breve 
posible entable negociaciones con Polonia y 
Checo-Eslovaquia. 

El "Echo de Par la" , hablando de lo .mismo, 
precisa que el sefior Urland so muestra par­
t idario de crear una zona desmilitarizada en 
el Este europeo. 

Nuevos pactos 
Ginebra, 9. 

E l scDor Chambcrlaln rec ib ió sucesiva­
mente a Skrzynski y a Benes, discutiendo con 
ellos la r e p e r c u s i ó n del pacto renano sobre 
el Estatuto pol í t ico referente a la segur i ­
dad de los pa í s e s Inmediatos a Alemania. 

De otra parte los Jefes de las delegaciones 
e s t á n buscando una fó rmula do acuerdo en 
la que se proclamen los prniclplos en que 
deben inspirarse los pactos particulares. 

Hasta ahora han sido presentadas varias 
formulas por algunos Estados ba lcán icos , es­
pecialmente por Grecia. 

Proposición rechazada 
Searborough, 7. 

El Congreso de los Trade Unlons ha re­
chazado por gran mayor ía ' le p ropos ic ión de 
la extrema izquierda de que se fusionen g ra - 1 
dualmente todas las organizaciones existen­
tes, en una gran F e d e r a c i ó n . 

Se adop tó un acuerdo condenando la par­
t ic ipación de los trabajadores en los bene­
ficios industriales y preconizando la forma­
ción de Comi tés obreros en las f áb r i ca s . 

Notas lusitanas 
Lisboa, 9. 

E l seflor Beltancourt Rodr íguez , ex m i ­
nistro de Portugal en P a r í s , considera ' i n ­
dispensable la par t ic ipac ión portuguesa en 
la Exposic ión íbe ro americana de Sevilla pa­
ra cooperar a la ap rox imac ión con los pue­
blos de Amér ica , de acuerdo con el Bras i l . 

•La Unión de Sindicatos de Oporto ha pro­
testado contra la d e p o r t a c i ó n de obreros a 
Guinea. 

La Sociedad de Naciones 
Ginebra, 9. 

E l Consejo de la Sociedad de Naciones, 
bajo la presidencia del sefior Driand, c e l e b r é 
hoy una se s ión muy corta, consagrada a la» 
tres cuestiones siguientes: 

Primera. Comontcaeiones y t r á n s i t o . 
Segunda. Opio y otras drogas p e r j u d i ­

ciales. 
Tercera. Coope rac ión intelectual . 
El s.efior Br iaud p r e s e n t ó al Consejo el 

informe referente a los trabajos de coope­
rac ión intelectual. 

Hizo aprobar por el Consejo el reglamen­
to flnanciero referente a ese Ins t i tu to In ter ­
nacional, que debe ser establecido en Paris . 

Victima de un accidente 
Chartres, » . 

Ei embajador de Italia que sufr ió un ac­
cidento de au tomóv i l ha abandonado su h o ­
te l para Ingresar en una clínica, donde per­
m a n e c e r á a l g ú n t iempo, puesto en observa­
ción. 

Sufro contusiones numerosas, pero su es-
lado no inspira seria Inquietud. 

Esta m a ñ a n a rec ib ió la visita del p r e ­
fecto del departamento. 

Ed presidente de la Repúbl ica y los m i ­
nistros de Inter ior y de Negocios extranje­
ros se han interesado por el estado de] hB-
ridA. 

Sin fundamento 
Beyrou th . 9. 

Un pe r iód ico Inglés , con fecha 27 de 
agosto, publicaba un despacho de su co­
rresponsal en El Cairo, anunciando la toma 
de Daire Zelr y de haber hecho prisioneros 
a todos los elementos de la g u a r n i c i ó n que 
ocupaba esc puesto. 

Esta noticia carece de fundamento, asi 
como olra que fué publicada por algunos pe­
r iód icos egipcios rcferenlo a la toma de 
Scvelda por los drusos. 

Choque de trenes 
Ausburgo, 9. 

Un tren mi l i ta r que transportaba soldados 
para las grandes maniobras de la Relchs-
w c h r l i a chocado esta mafiana en la e s t ac ión 
de Donauwcr th con un tren de m e r c a n c í a s 
que estaba parado. 

Un v a g ó n del t ren mi l i ta r q u e d ó hecho 
astillas, habiendo resultado muertos un so l ­
dado y el conductor del t ren . \ 

Hay, a d e m á s , 14 soldados heridos. 

n o T E I M C O DE m m m m 
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De Marruecos 
P A R T Í O F I C I A L :: NOTICIAS 
F A V O R A B L E S :: L O S R E F U E R ­
ZOS D E LOS R E B E L D E S . 

Madr id , 10. 
Son muy favorables las noticias que se 

reciben, del sector de Alhucemas. 
Durante todo el día las fuerzas del general 

Saro han trabajado sin descanso, no só lo en 
completar sus abastecimientos, desembarcm-
do enorme cantidad de elementos necesarios 

Sara el lo, sino en consolidar su base n e d i a u -
e fuertes obras de f o r t l Q c a d ó n . 

Las posiciones ocupada^ ayer son Impor-
tantislmas, pues entre ellas flgura el M o r r o 
Nuevo, aue hemos art i l lado. El enemiga ha 
hostilizado las fuerzas avanzadas del campa­
mento general establecido, especialmente las 

dedicadas a fortlfloaciones, pero con i •. 
Intensidad, pues durante tuda la noche y |ñ 
día de hoy nos han causado treinta bajas aá 
obstante iiaJlarss las fuerzas establecidas eb 
el c o r a z ó n de la zona rebelde. 

Las fuerzas de la Comandancia general d» 
Mc l i l l a que manda e l general Fernandez P é , 
rez, siguen aújn sin desembarcar, no siendo 
p rude i í to publ icar c u á l era su rdestino. • 

En lá zona occidental el enemigo concentiá 
sus esfuerzos principalmente en al sector 
de Beni Osmar, persistiendo en sus propó-
sitos de romper nuestro frente por aqueiu 
parte. 

Las oolumoas que operan del general 
Souza han tomado noy la ofensiva con gran 
r e s o l u c i ó n y denuedo, combatiendo ruda» 
mente, especialmente los i nd ígenas , ocupan' 
do algunos puestos Importantes. 

El enemigo con fuego de cafión, fusil r 
ametralladoras y bombas de mano h a ofre­
cido seria resistencia y ha reaccionado va­
rias veces. 

Mañana s e r á n reforzadas nuestras t ropu 
de maniobras para proseguir su acc ión . 

El general en Jefe p e n n a a e c e r á en Te-
t u á n hasta u l l i m a r los detalles relaclonadoi 
con la a c c i ó n po l í t i ca y mi l i t a r en toda l i 
zona. 

S e g ú n comunican los jefes do enlace, 
afectos al cuartel del general Pctaiu pror 
bablemente e m p r e n d e r á n los franceses, por 
el centro de su linea enemiga, ' ofer.slví 
que la l l eva rá a cabo u n cuerpo do ejército 
con toda clase de elementos y que estuvo 
operando por la cablla de los branes. 

Se desarrollan pues las operaciones, por 
una y otra parte con la actividad y plan 
provisto. 

En honor de los niños cata­
lanes y madrileños 

M i d r i d , 10 
El viernes, a las seis de la tarde, en el 

T u r ó Park nuevo looal del Casal Catalá ¿ i 
vcr i l lcará una fiesta para los niflos y nlDa» 
de las colonias catalana y madr i l eña . 

E l acto lo a m e n i z a r á la banda del Asilo 
de la Paloma, tomando parte los clonm* 
hermanos Diez, cedidos por la Empresa da 
Price, el ar t is ta Galvany, el ba rón Gardiem 
ipnotlzador de gallinas, y otros artista-. 

A l final de la fiesta se d a r á una audli^itf 
da las t íp icas sardanas. TT. 

La fiesta s e r á presidida por el alcalde da 
Madr id , y por el presidente de la Diputoción 
de la provincia. 

leí piar y del Poefto 
M O V I M I E N T O D E EMBARCACIONES 

E l movimiento de embarcaciones en esl* 
Puerto fué ayer el s iguiente: 

Entradas: 

De Ambercs y escalas, vapor alemtt 
" K r o m o s " , con carga general. 

De Bilbao y oséa las , vapor "Cabo Trea 
Forctre", con cargo general. 

De Palma, vapor "Mal lo rca" , con cargo !»• 
neral y 20 pasajeros. 

De Mahón , vapor correo "Delf ín" , coi ; 
cargo general y 62 i-asajeros. „ . . 

De Fiume y escalas, vapor italiano 
flerl", con cargo general y n ü e v e pasajeros^ 

De Palma, pailebot "Isabel Vaurell . ^ 
efectos. M 

De la mar, vapor •''Michael Giug . 
pescado. 

Salidas: 
Vapor Italiano "Bel lenden" , para Marse '» 
Vapor f r a n c é s "Anato l le" , para Marseu»-
Vapor "Ricardo R . " , para San Esteban. 
Vapor " B e t l s " . para Cas te l lón . 
Vapor correo " D e l f í n " , para Mabo}'-
Vapor correo "Mal lorca , para PauB»*, 

UnprenU 0* E L PRINCIPADO. BacndlUen Blancas, | bis, tajoa 


